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NOVO ANO ... VIDA NOVA? 

ABRE com ~ste número o volume IX da nossa re­
vista. Embaraços de. vária ordem, os mil óbi­
ces que entre nós conseguem quebrar as mais 
enérgicas vontades e desfalecer as mais desin­

teressadas dedicações, já acusados em anos preceden­
tes, dilataram o aparecimento dês(e número e têm re· 
tardado o dos anteriores. Infelizmente, esles impedi­
mentos não só se não arredaram do nosso caminho, 
mas porventura se têm acrescido e avigorado com a 
incerteza angustiosa da época que estamos vivendo. 

E o pior é que se nos nao antolham fàcilmente 
superáveis, coagindo-nos à custosa declaração de que 
não podemos assegurar a regular periodicidade da 
Feira, essa periodicidade ambicionada que é, até certo 
ponto, uma das condições de triunfo de publicações 
como a nossa. · 

Felizmente, que só na regularidade do seu rece­
bimento os colaboradores, assinantes e amigos da re­
vista se podem sentir um tanto ou quanto prejudica­
dos. Essa incerteza cronológica não os lesará mate· 
rialmente, pois, desde o início da Feira, estabelecido 
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ficou que ela seria paga por séries de números, e nlio 
por períodos de salda. 

Os afeiçoados à revistinha alguma coisa podem 
fazer-e muito têm alguns !eito- procurando-lhe assi­
nantes entre as pessoas ilas suas relações, e contri­
buindo assim para a sua manutenção. Para todos, 
pois, que com a sua ajuda preciosa, a sua bôlsa e a 
sua propaganda nos têm aliviado os encargos e tra­
zido o seu aplauso, aqui referendamos o testemunho 
público da nossa gratidão. 

O DmECTOR 

O EonuR 



UM CURIOSO LEQUE, .. MILITAR 

1vEMOs, há dias, o feliz ensejo de ver 
na conhecida casa de antiguidades 
dos Srs. Carvalho e Aguiar, da rua 
do Alecrim, por· amável deferência 
dos seus proprietários, um curioso 
leque com motivos militares. 

É um leque de papel com dezas-
seis varetas de marfim, de trabalho 

chinês. No papel ve-se, no centro, uma gravura, que 
representa um:i banda militar, com figuras de meninos, 
num fundo de arcadas ornamentados com flores. 

Esta gravura, de que juntamos a reprodução se­
gundo o exemplar que, por dádiva nossa, pertence ao 
Arquivo l listórico Militar, está assinada por S. (Sebas­
tião) J. Lemos lnv. et sculp. Lx.•. 

Devemos observar que n deste arquivo não tem 
qualquer subscriçao. 

Aos lados da mesma gravura patenteiam-se seis 
medalhões suspensos de fitas, sim~tricamente dispos­
tos, Ires na direita e tres na esquerda. 

Nos da esquerda leem-se estes curiosas quadras: 
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1.• 

Deixai Saudozas Ntrinas 
os Amontas embarcar; 
cheios de sangue, a triunfos 
mais gentis hão da volt ar. 
Tum, tum, t11111, tum, tum zabun.•• 

bella vida mil/ar (sic) 

2.• 

Ndo se molhem vossos olhos 
vendo as vellas desfraldar; 
vdo ser mais dignos de vos 
vão a Patria segurar. 
Tum, tum, 4. 4. 

3.• 

Ndo estranh(io nossas Quinas 
as bravas ondas do Mar; 
iá com susto, a/111/os Climas 
as tem visto tremular. 
Tum, tum, tl. 

Nos medalhões da direita inscrevem-se estas, 
igualmente, curiosas quadras: 

4.• 

Costuma a Guerra, em seu céio, 
da Paz o ninho formar, 
ao fuzilar dos Canltôes, 
iá ovemos ad1iar. 
Tum, tum, ti. 



O LEQn: 
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s.• 

Cedo vencedoras armas 
haveis dever pendurar; 
hão de cedo as vossas maos 
peitos de aço deralar. 
Tu11z, lu1n, ti?. 

6.' 

Preparando finas roupas 
ide f1 saudade a doçar; 
cedo nos braços de Vénus 
virá Marie e/escançar. 
Tum, /um, tE. 

Pelos uniformes que ostentam os figurantes, atri­
bulmos êsle leque aos fins do século X Vlll. 

Conjecturamos, lambém, que as quadras se refe· 
rem à campanha do Roussillon, em que uma Divisao 
Auxiliar Portuguesa, sob o comando do tenenle-gcne­
ral escoces Joao Forbes Skellater, partiu, em 20 de 
Setembro de 1794, a bordo dos navios S. José e fller­
cés (Regimenlo de Gomes Freire de Andrade); Poli­
femo e Providência (Regimento de Olivença); Nep.funo 
e Príncipe (Regimento de Cascais); Trovoada e Aguia 
Lusitana (Corpo de Artilharia); Mercúrio, Olinda e 
Cana Verde (Regimento de Peniche}; Boa PP e Tri11-
d11de (Segundo Regimento do Pôrto); Santos Mártires 
e Nossa Senhora das Mercês (Primeiro Regimento do 
Põrto), comboiados pelas naus Medusa, comandante 
o chefe da Divisao Pedro Maris de Sousa Sarmento; 
Bom Sucesso, comandante o capitão de Mar e Guerra 
José Caetano de Lima; S. Sebastião, comandante o 
capitão de Mar e Guerra Joao Oilkes, e fragata Vé-
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n11s, comandante o capitao de fragata Sampson Mi· 
tchel, com destino ao pôrto de Rosas, na Catalunha, 
a-fim·de de ali cooperar, com o exército espanhol, na 
guerra contra a França republ icana (1). 

<.De quem serllo o~ versos que transcrevemos? 
All'ibufmo-los ao poeta brasileiro P.• Domingos Cal­
das Barbosa, Lereno Se/in11ntino na Arcádia Romana, 
autor dn Viola de lereno. 

Efectivamente, no t .0 volume desta colecyãO de 
cantigas depara-se-nos uma composição, inhtulada 
Zabumba, de que transcrevemos a primeira quadra, 
seguida do eslribilho: 

Amor aj11sto11 com Marte 
Vãos mancebos allslar, 
fftrm lhes dá trabalho horrrozo, 
Outro os faz rir e zombár. 

Tan, fan, tan, tan tan Zabumba 
Bel/a uhla Mililar; 
Defender o Rei e a Patria 
E depois rir, e folgar. 

Como se vê há nela um verso igual - Bella vida 
Milifar; idêntica rima em ar, que se repete em tôdas 
as quadras de ambas composições; e um verso seme· 
lhante- Tan, tan, etc. 

(t) Sorinno, nos Excerpfos ltisforicos, só lndlcn os navios de 
guerra. Co1>it\mos estn listn de umn relação impressa nn c: Regio 
Officlnn TypogrnphicA, l793'"• que tem o n.0 49, dos navios que saí· 
ram e entraram no põrto de Lisboa. 

llstos o outras relações ldenlicos (1780-1812) existem no 
Arquivo Histórico Mililar. 
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O mulato Caldas ainda apresenta, no mesmo vo· 
lume, uma Marcha depois da vinda do Ro11ssil/1on (1), 
de que transcrevemos duas quadras e o respectivo es· 
tribilho: 

Correi ás Margens do Tejo 
Oenerozos Portugueus 
As armas e os Arnezes 
Dos vossos vereis brilhar. 

E v6z adoradas Ninfas 
Ide as vestes enxugar 
Vem burrifadas do Sangue 
Que a honra fez derramar. 

P.stríbilho 

Hide ápreça que os Tambores 
Já se esculão ressoar. 

Nesta segunda composiçao repel )-Se a mesma 
rima em ar. 

Parece-nos bem semelhante o tom destas três 
composições marciais, o que nos leva a supor que a 
primeira será do mesmo autor das restantes, isto é, o 
P.• Domingos Caldas Barbosa, famoso improvisador, 
tão impiedosamente chasqueado por Bocage e pelo 
P.• José Agostinho de Macedo. 

Os nossos leitores que venham confirmar ou con­
tradizer a nossa conjeclura. 

(l) Que se reolizou nos dias 10 e li de Dezembro de 1795. 
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No verso do leque leem-se as palavras Amor e 
Console, junto de uma borboleta e de um ramo de 
cravos. 

Muito bem estaria êste leque, pelo seu assunto, 
no nosso Museu Militar. 

HEHRIOlll! DE CAl'\POS FERJU:!RA Lil'IA 
(11• At'At>•MIA "'"' calJtt lA't o• 1.1.SMA) 



NóTULAS DE VIAGEM 

XV - No oattelo de Palmela 

enlrada da poria lateral da igreja de 
S. Tiago, do castelo de Palmela, ou­
trora residência dos freires desta or­
dem, foi enlerrado em sepultura rnza 
o ilustre Diogo de Gouveia, grande 
figura do período quinhentista, prior· 
-mor tio convenlo, e nela a seguinte 
inscriçllo: 

AQVI IAS 0 .. DE GOV ... 
PRIOR MOR Q FOI DESTE 
COMV.Tº E ORDEM DE SAM 
TIAGO E DO CONSº DELR 
EI D. S. llAM N. S. EMBA 
X. on DELREI D. IOAM 3° 

EM O CONCI 
LIO DE TRENTO FALE 
CEO NESTE CONV.10 A 2 
DE ABRIL DE IS76 
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Algumas das letras sao inclusas, mas a falta dês­
ses grupos nos caixolins obriga-me a desdobrá-las. 

XVI-Na Panlnh1 

Sôbre o arco da capela-mor da igreja da Peni­
nha, nos aros de Sintra, vê-se urna estrêla dentro de 
um disco, tudo de pedra, e em volta a legenda: 

O 1. P.° FES ESTA OBRA COM ESMOLAS 
DOS FIEIS AN° DE 1690 

1. P.• significa lrmllo Pedro. Chamava-se Pedro 
da Conceição e loi o primeiro em1itao daquela lebaida 
(séc. XVII-XVIII). 

/\ meio da coxia dorme êle o sono eterno, sob 
uma lousn com estes dizeres: 

• 

SA DO IRM 
ITAÔ P.0 

DA CôCEI 
ÇAÔ PED. 
HV P. N. E HVA 

A VEM' PELOS 
BE FEITORS 
FALº IM 
18 DE SETR• 
OE 1726 Ã 

C. M. 



VJLLEGAIGNON 
EM RIO-DE-JANEIRO 

1c9uu Durand de Villegaignon, o ho· 
mem escolhido para abrir as portas 
do Brasil ao domínio da Prança, 
nascera em Provins em 1510. Con­
temporâneo de Calvino na Univer­
sidade de Paris, licenciado em Di· 
reito, oriundo de uma família ele 
magistrados, homem de espada e 

de pena, êle era um dos mais típicos representantes do 
espírito aventureiro e eclético da Renascença. Na sua 
condição de cavaleiro de Malta, tomara parte na expe­
dição de Carlos V contra Argel, onde se comportou 
com bravura; mas já aí era um agente informador de 
Francisco 1. 

Segundo os seus biógralos, Villegaignon tinha a 
compleição de um Hércules. Sob a figura de Hércules 
nos foi transmitido o único refrato que dêle se co· 
nhece. Na sua carreira aventurosa avultam os episó­
dios romanescos. Espécie de condoffiere de grande 
estilo, encarregado de missões na Turquia, navegador, 
guerreiro e letrado, Villegaignon foi incumbido do 
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rapto de Maria Stuart do castelo de Dumbarton (1548), 
quando os ingtêses ameaçavam invadir os seus esta­
dos, e comandou o navio que trouxe para França a 
pequenina raínha da Escócia. Foi a êste bravo aven­
tureiro- já ao tempo vice-almirante da Bretanha- que 
O almirante Coligny confiou a emprêsa de fundar no 
Brasil uma colónia. Era a repetiçao da tentativa da 
Pélérine em llarnaracá; e como, já naquela época, o 
empreendimento se mascarara com o aspecto de 11111a • 
expedição particular, também agora se dissimulava 
com o carácter de proselitismo religioso. 

Saíu Villegaignon do Havre em 12 de Julho de 
1555 com dois navios artilhados. Nesse ano, Carlos V 
preparava-se para abdicar. Recolhida a águia ao mos­
teiro de S. Justo, as flores de lis reviveram. Era a 
ocasino propícia para Catarina de Médicis levar por 
diante o plano de Francisco 1, seu sogro. 

A 10 de Novembro de 1555, Vilte~aignon chegava 
à bala da Guanabara. 

A baía fõra avistada pela primeira vez, creio, 
por João Dias de Solis, que, seguindo do cabo 
de Santo Agostinho para o sul, aqui aportou, indo 
depois pagar com a vida a glória de haver dado, por 
algum tempo, o seu nome ao actuat Rio da Prata. Em 
1515, realiwu-se a viagem de Solis; e, quatro anos 
mais tarde, Fernão de Magalhllis entrava na soberba 
bala, a 13 de Dezembro c.le 1519,- que êle denominou 
de Santa Luzia, por ter reconhecido que não era a foz 
de um rio- e no fim de duas semanas prosseguiu 
sua derrota, em busca do estreito que devia levar o 
seu nome glorioso às gerações futuras. Sete anos mais 
tarde, Cristóvao Jacques, em outra viagem de explo­
ração, e tendo de assentar padrões em vários portos' 
das novas possessões portuguesas, escolheu para o 
primeiro a enseada dos Marcos (na latitude de.6 graus); 
para o segundo a enseada da Baía de Todos-os-Santos 

3 
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(a 13 graus); e para o terceiro a barra de Cananeia 
(a 25 graus). Ora, constituindo a barra do Rio-de-Ja­
neiro uma notável posição para ser nela assentado 
o terceiro marco, foi razoável supor que o demar­
cador tivesse passado àvante sem ter visto essa baía 
maravilhosa, talvez por haver-se afastado muito da 
cosia, ainda pouco conhecida, ou porque houvessem, 
nesse dia, espessos nevoeiros encoberto a estreita 

• embocadura (1). 
Em 1531, resolvendo O. Joao lll mandar conhe­

cer melhor os seus domínios do novo mundo, enviou 
a Martim Afonso de Sousa urna armada, que reconhe­
ceu a costa, de norte a sul, e entrou na esplêndida 
bala a 30 de Abril, confirmando Pero Lopes, no seu 
Diário, 11 primitiva denominação de Rio-de-Janeiro. 
Aí demorou-se Martim Afonso três meses, estabele­
cendo em terra uma ferraria para consertar os seus 
navios (2), seguindo para o sul em 1 de Agôsto, 
encantado pela beleza do sitio, bem como pela posi­
ção e fertilidade de tôda a magnifica região, sendo 
encarregado da demarcação dos lotes, que iam ser 
distribuídos pelos primeiros donatários. De posse do 
almejado lote, Martim A lonso cometeu o erro de nao 

(1) Justificondo a denominaçao Nlcterohy (águn escondida), 
pela qunl era apelidado pelos indígenas. Outros da.vam·lhe o nome 
de Guanabara, Ganabara ou Ouatrd-pard (seio do 1nar), como su .. 
põe Varnhagen. Parece que ns duns denominnçoes Nictorohy e 
Guanabara se aplicavam1 aquela à n111rgbm oriental e ostn à oci· 
dental. 

(2) . Nno 6 fora do propósito supor 9."º esse eslnbelecimenlo 
fOsso situado nn bOca do rincho (hoje Cntete}, e que daf se orl~ 
tinnsse o nome cary oca, cas:\ do, branco>, diz Varnhngen no 
L.• tomo da fflstórla Geral, pág. 439. 

A opinião mnis seguida é que Mnrlim Afonso desembarcou 
e ocupou o sílio onde está hole o hospício de Pedro 11, que por 
mullo tempo conservou a denom1n:içao de Porto de Marti1n Afonso. 
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!ralar logo de fundar um núcleo de população, e dei­
xou essas paragens entregues à natureza, de modo 
que, quando vinte anos mais tarde nela aporlou o pri­
meiro governador geral, Tomé de Sousa, encontrou 
tudo ainda no seu primitivo estado selvagem. Três 
anos depois da vinda de Tomé ele Sousa, em 1555, 
Villcgaignon invesliu a barra, que encontrou sem de­
fensores. 

Sabendo-se isto, no fim de quatro anos (!) man­
dou-se ordem expressa e reforços ao terceiro gover­
nador geral Mem de Sá para que reslaurasse o terri­
tório ocupado : o que êsle execulou, saindo da Baía 
em 16 de Janeiro de 1560 e chegando ao Rio-de-Ja­
neiro em 21 de Fevereiro. lnlimou o inimigo a que se 
rendesse. Em virlude da sua recusa, alacou-o no dia 
16 de Março, embora com vigorosa resislência de 
150 franceses e mais de mil tamoios. Mem de Sá con­
lenlou-se em arrasar o forte, e abandonou o lerrilório, 
conduzindo a artilharia e um unvlo inimigo. A data 
dêsse con1bnlc é a que consla da caria de Mem de Sá 
à rainha regente O. Catarina, transcriln na Memória 
de Duarle Nunes. Alguns autores, e entre êles Fr. Fran­
cisco de Sanla Afaria (Ano 11ist6rico) e Joaquim Nor­
berto (Memória s6bre os aldeamentos), dizem que o 
combate livera lugar a 20 de Janeiro 

Deixando ainda de fundar a povoaçao, repetiu o 
êrro de Marlim Afonso, êrro agora menos juslificado, 
pois gue nao devia ignorar a opinião que dera e a 
ordem que recebera seu anlecessor Tomé de Sousa, 
como se de1>reende das seguintes palavras que, cm 1552, 
dirigira no rei : parece-me que V. A. deve mandar fazer 
ali umll povoação honrada e boa, porque já nesta costa 
não llá rio em que entrem franceses senão és/e. E 
se nã? fiz fortaleza êste ano no dito rio, como V. A. me 
escrevia, foi porque a não pude fazer, por ler pouca gente 
e ndo parecer siso derramar-me por tantas parles .. 
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Os franceses, ao verem o abandono de Mem de 
Sá, nao se afastaram do litoral e <porque como aos 
lírios a que se nno arrancaram de todo as ralzes, lhes 
foi fácil tornar a florescer> (como diz Rocha Pila ao 
cilnr ~ste facto) êles vollaram às antigas posições, en­
trincheiraram a aldeia irulíi:cnn de Uruçumirirn, no sf­
lio cm que é hoje n praia do Flamengo (1), assim 
como· mais para dentro du baía a ilha de Pnraná­
puam (2), e nelas se mantiveram, estreitando suas re­
lações com os tamoios- e sem terem quem os inco· 
moclasse, durante oulr03 seis anos. 

Os missionários Nóbrega e Anchieta conseguiram 
negociar a paz com os chefes indígenas da capitania 
de S. Vicente, e entendeu o govêmo que era a ocasiao 
mais azada para se tratar da completa expulsao dos 
lrnnceses do Rio-de-Janeiro e de fundar a cidade 
como o aconselham Tomé de Sousa; e, nesse intuito, 
Mcm de Sá enviou o seu glorioso irmão Eslácio de Sá 
com alguns reforços a seu tio, ordenando-lhe que auxi­
liasse eficazmente tao grande emprêsa. 

Villegaignon desembarcam no ilhéu com n inlen­
çao de ali se fortificar. Aproximadamente no meio da 
barra, deparou-se-lhe um ilhéu quási raso com as 
águas: grande laje, em óptima situação eslrnlégica 
para a delesa da entrada no ambilo da bala envolta 
pelo grandioso anliteolro de montanhas. Villcgai­
gnon desembarcou no ilhéu, mas a submersAO par-

(1) Nào concordom os oscrltores no modo do dusfirnnrom 
ostn aldeia. Cnsnl cscrovo Ur11ss11u1lrl: Pr. Agostinho du Santa 
Maria, Urassumiri: Vasconcclo' " Abreu Lima, Uraçu111lrl: VRr .. 
nhagcn, Urlcnmtrim; Pi torro, Urllc11n1irl: Ou:Jrte Nunes, Uras.ú .. 
.. 1nery; JoaquJm Norberro, Un1cumtrin1, etc. 

(2) Varnhagen escreveu Parandgaam (ilha do mor) quo de­
slp• essa. ilha (hoje do Oovcrnador), situada no lugar cm quo a 
bala tem maior largura. 
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cial da laje nas marés vivas não lhe permitiu pôr em 
prática o intento. Transferiu-se entllo para um ilhéu 
maior: o primeiro que se apresentava do lado es­
querdo da baía, e que os tamoios chamavam Sere­
gipe. Baptizou-se a minúscula e inhóspita ilha, onde 
nllo havia água, com o nome de Coligny, e à vi la que 
se projectava fundar na terra firme assentou-se que se 
daria o nome patronímico do rei. Seria Henry Ville ou 
Vil/e Henry,-laque/le fanfasliqucment il nous avoit 
/Jaslie en l'air en l'Ameriqve, observava espirituosa­
mente Lery. Ao pais cha.mar-se-ia França Antártica, 
por proposla de André Thevet: Vil/e lmaginaire-e 
propõe um nome que corresponde à verdade (1 ). 

Depois de fortificado o ilhote, Villegaignon man­
dou conslruir casas de madeira coberlas de palmas, 
transferiu para lá parte da lripulaçao dos navios, e es­
creveu 11 Coligny narrando-lhe a fácil façanha, pedindo 
reforços e algu1rs teólogos de Genebra. 

Os reforços chegaram em lO de Março de 1557. 
Eram mais de trezentos homens embarcados em três 
navios, comandados por Bois-de-Comle, sobrinho de 
Villegaignon. Vinham também seis mulheres e a noti­
cia da abclicaçao ele Carlos V. Calvino mandava na 
esquadrilha os pastores protestantes Pierre Richier e 
Ouillaume Charlier, acompanhados de Jean de Lery, 
o futuro cronista da efémera França Antártica. 

(1) Talvez a actual do Sanla Luzia, tratando de angariar a 
afoi9ao dos ln1noios, <1uo habiravam nas circunvizinhanças. O es· 
critor Th6vet deu como fundada a cidade fra.ncosa de Henrivllle. 
Acreditnmos, porém, que nunca tnl fundação passou de projecto 
ou de fantasia. Diz o 7.o capflulo da obra de Lery, que melhor do 
quo ninguém devin saber disto: ... qudd nous parUs1nes de cesfe 
ferre du Bresll qal fuf plus ... q11'il avail auc11ne for111e de bastl­
ments, motns vlllage nl vil/e <r l'endrolt on il nons a nrarqué et 
forgé une vraiment fanlasfique. 
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Já Villegaignon lôra acometido de uma espécie 
de crise alucinatória (1), caracterizada pelo delfrio das 
grandezas e da autoridade. Mudava de roupas seis 
vezes por dia, emquanto a sua gente mal tinha com 
que se vestir. Violento de génio, dominado por uma 
concepçao il)flexfvel de justiça, passava o tempo em 
discussões religiosas e impunha aos subordinados uma 
disciplina rigorosa, infligindo-lhes castigos bárbaros. 
Quando o déspota acordava com boa disposição, ves­
tia une longue robe de camelofe jaune bandée de ue­
lours noir. Quando, porém, amanhecia genioso, ves­
tia-se de sêda verde e amarela. Assim vestido, Lery 
compara-o a Rolando furioso. Prendia em correntes 
de ferro os seus companlieiros e obrigava ao casa­
mento os que viviam em concubinato com as tamoias. 
Calvino, com quem se correspondia, acabou por con­
siderá-lo herético. José de Anchieta nota que Lery se 
desaveio com Villegaignon porque ~ste era católico e 
mandara ir de França sete ou oito frades de hábitos 
brancos .. . Era um semi-louco, que parecia comprazer­
-se com os suplícios, a ponto de muitos dos fran­
ceses preferirem fugir para entre os selvagens e com­
partilhar da sua vida bárbara a sofrer o jugo do 
déspota. 

Emquanto Villegaignon esperava com confiança, 
metido no seu ilhéu, que o rei da França mandasse 

(1) •De 1aille pantagruélique et de consttuction cyclopl'!:eune, 
riche et rude en poil, les épaules hnute.s et largcs, les poings 
comme des 1nnrfeaux, te torse fnit pour 1B cuh'asse, rêvanl de 
Turcs assom6s, de gnlàres senlnnt IA mer, vrni chevalier d'une 
chevnlerie d'ou les len1mes sont bnnnios, avec cela bourr6 do 
Cicéron et de Plutarque, adroit prompt aux armos, a.ux che\'aux, à 
tous les exerclcos du corps, vraí fils de la premibre Rennls~ 
sanco . . . ,, (Villegaignon, rol d'Amárique, por Arthur Heu1hard, 
pág. 6). 
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tomar conta do domlnio de que êle se inslilufra o vi­
gilante, inesperados acontecimentos alleravam os des­
tinos da Europa. As tropas francesas sob o comando 
de Monlmorcncy, tinham sido balidas em Saint-Quen­
tin pelos espanhóis, comandados pelo duque de Sa­
boia, sobrinho do rei de Porluga(. Com a vitória de 
Gravelincs, em 1558, a casa de Ausll'ia mais uma vez 
dilava a paz à França vencida. Quando estas l\Otícias 
chegaram ao Brasil, Villegaignon embarcou numa 
nau, que se fêz de vela para França. 

Os grandes projectos de Francisco 1, sustentados 
por Catarina de Médicis, tinham cafdo no chão da­
quela batalha. Nao tardaria que o próprio rei Henri­
que li, no torneio com que se celebravam os casa­
mentos de sua irma e de sua filha, estipulados no tra­
tado de pai, caísse também morto pela lança de 
Monlgommery. Assim acabava o neto de Francisco 1 
com os sonhos da sua !linastia, que haviam agitado 
em guerra a Europa, a Ásia e a América portuguesa 
durante tantos anos. 

Villcgaignon nao pensava mais cm voltar para o 
Brasil. Com l!le, desistiam também de partir cêrca de 
mil colonos, que se preparavam para passar à França 
Antdrlica em urcas da Flandres. Quem passou, e em 
grande !Orça, foram os donos da casa, os portugueses, 
a retomar o que era seu. 

A guerra colonial das duas Catarinas encerrava a 
luta entre os Valois e os Habsburgos, casa de que era 
oriunda a viúva de O. Joao Ili, Irmã de Carlos V, e 
regente de Portugal na menoridade de seu filho O. Se­
bastillO. E assim os habitantes das florestas brasileiras, 
levantados pelos franceses conlra as !Orças de Mem 
de Sá e de Estácio de Sá, participavam nas grandes 
guerras da Europa, eram os instrumentos dos ambi­
ciosos projcctos pollticos dos prfncipes ds Renas­
cença. 
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No paço da Ribeira, em Lisboa, velava um homem 
encanecido nos negócios do Eslado, filho e neto de 
outros, que haviam exercido o mesmo olício. Fôra o 
seu pai ~uem redigira e lavrai a a carta de capilanía 
da frota que descobrira o Brasil. flle próprio inter­
viera, por direito e dever do cargo, nos preparativos 
da colonização... este homem, conhecedor como ne­
nhum outro no seu tempo, dos pensamentos dos reis 
e dos interêsses ·do Estado; 1>rofuhdamenle identifi­
cado pela experiência e pelas aquisições herdQdas com 
a política imperialísta inaugurada por D. Manuel; tendo 
acompanhado os vários sucessos da longa luta travada 
entre Francisco 1 e Carlos V; conhecendo as origens, 
as causas e os objectivos da animosidade francesa 
para com Portugal, não ignorava que a lndia ia aca­
bando e compreendia que, para consolidar o imenso 
domínio da América, era preciso dar a D. Duarte da 
Costa um sucessor, que reünisse às capacidades de 
um magistrado austero as de uma energia inquebran­
tável, capaz de ser, na hora precisa, juiz para julgar, 
estadista para governar, guerreiro para comandar- Pe­
dro de Alcáçova Carneiro, emfim -obteve da rainha 
regente D. Catarina que mandasse lavrar a carta de 
nomeação do seu parente Mem de Sá para governa­
dor do Estado do Brasil. 

CARLOS MALHEIRO DIAS 



POEIRA I>OS TEMPO S 

LVII- <Do mesmo autor• 

ÃO é novo o costume de indicar 
nalguma das páginas prelimina­
res dum livro as obras do autor, 
publicadas ou a publicar. À pá­
gina XXVI do livro sebáslico do 
P.e Pereira Baiao Portug_al cui­
dadoso, e lastimado (Lisboa, 
1737), vem os <Livros, que o • 

Author tem escripto•, que são 18, enunciados em duas 
colunas, e dêles 9 impressos e outros 9 para imprimir. 

LVIII- Luxo provlnolano 

Em pleno setecentos, Penamacor, vilória perdida 
nos confins dn Beira-Baixa, tinha nada menos que .. 
um livreiro! É o que se me depara no volume Espe­
lho monastico, e catholico, de Pr. Francisco de Penna-

• 
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-macor e Barba-rica (Lisboa, 1751). onde se lê na úl­
tima página: 

•Este livro foy impresso á custa de Vi tal Martins 
Soares, Mercador de livros na Villa de Penamacor, 
aonde se vende.> 

1 Livreiro e editor, caramba! 

C. M. 



APONTAMENTOS 
DE ETNOGRAFIA 

ReconatltuTção de um traje alentejano 
deoaldo no último quartel do 8éoulo XIX 

A evoluçao dn indumenlária popu­
lar do Baixo Alentejo deram-se, 
como nao podia deixar de ser, 
as mutações e transformações 
ocasionadas pelo$ factores que, 
em geral, as determinam. É ela, 
como, afinal, em tõdas as ou­
tras regiões, um precioso índice, 

um elucidativo espelho onde se reílectem as melhores 
caraclcrfsticns da respectiva cultura 'estética, nas suas 
múltiplas revela•ões de beleza e de vida, como na va­
riabilidade conseqüente da sua diferenciação meso­
lógica. 

Nem sempre, porém, a evolução dêsle ramo espe­
cial da etnografia segue o melhor rumo; em alguns 
casos, transviada da sua melhor orienlnçao por in­
íluência de lactores múltiplos em que predominam os 
de natureza económica e industrial. 
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A necessidade de vida das indústrias atinentes, 
determina, como é fácil de supor, a variabilidade pe· 
riódica de modelos; e as dificuldades, sempre crescen· 
tes, da vida económica dos povos, impõe restrições 
que, inquestionàvelmente, hao-de traduzir-se no em­
pobrecimento dos trajes das classes menos abastadas. 

E se bem que a periodicidade de duraçao de cada 
uma das fases de variação sucessiva da indumentária, 
seja mais ampla para aquelas do que para as chama­
das de élite, nem por isso estas deixam de influir nas 
primeiras, .de maneira lenta, mas constante, como não 
é difícil de verificar. 

Só pode atenuar êste efeito, no caso particular da 
arte do vesluário rural, na sua pureza original, o iso­
lamento do indivíduo ou do agregado social, como 
afirma o ilustre Prof. Dr. Vergílio Com~a, sob o as­
pecto geral da arte popular, no seu erudito estudo sô­
bre a Etnografia Artística Portuguesa. 

Circunstância que em nenhuma outra região se 
poderá observar mais cabalmente do que nesta, de 
tao fraco coeficiente demográfico e de tao longas dis· 
tâncias. 

Nenhuma explicação, de melhor evidência, se po­
deria, pois, encontrar para o abastardamento da indu­
mentária rural alentejana do que a falta daquele iso­
lamento do indivíduo ou do agregado social, hoje 
consideràvelmente diminuído pela facilidade de comu· 
nicações motorizadas. 

No entretanto, as variações que estes, como ou· 
lros motivos determinantes lhe imprimem, e que, por 
vezes, levam à supressão parcial ou integral de alguns 
dos seus pormenores mais interessantes, fazem-se 
sempre dentro de limites que, em geral, não excedem 
as características psicológicas da região a que respei· 
Iam e, se as ultrapassam, originam verdadeiros com· 
plexos incompreensíveis. 
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Assim, a variabilidade do traje popular feminino, 
nas regiões do norte e sul do Pais, reflecte mais ou 
menos o contraste diferencial do seu carácter, triste e 
concentrado no sul, exuberante, comunicativo e buli­
~oso no norte. 

Acrescidos, ainda, cada um dl!stes quadros bioló­
gicos, de tao sugesliva revelação, dum mixto de por­
menores característicos de feiçao autóctone, especial­
mente expressos na plangência de cantares e lenta 
coreografia no Alentejo e na musicalidade animada 
do lindo folclore das províncias do norle, especial­
mente do Minho. 

Além, como aqui, o traje nao se afasia desta di­
ferenciaçao evidente, contrastando notàvelmente com 
a severidade de côres e des1>reocupaçao de recorte 
do traje alentejano, especialmente feminino, a garri­
dice fulgurante e esmerada elegância da indumentária 
minhota. 

Brilhante e grácil no seu colorido, de tão vivos 
e bem matizados tons, ilustra as alegres romarias re­
gionais de encanto inconfundível, que as tanagras es­
culturais tornam ainda mais belo com a alegria esfu­
siante do seu modo de ser habitual. 

E se a êste traje, em especial, me refiro, não é 
porque com outros de diferentes regiões do centro e 
norte o contraste nao fôsse fácil de estabelecer-se. 
Mas porque é êle, sempre ou, pelo menos, na grande 
maioria dos casos, o escolhido para a representaçao 
simbólica da mulher portuguesa, no Pafs, como nas 
exibições folclóricas, de além fronteiras. 

Muito para lamentar é, todavia, que a facilidade 
de comunicações e a conseqüente e inevitável influl!n­
ci~ da moda, o nao tenham poupado, pois se, de 
facto, êle nao foi allerndo, nas suas características ~s­
senciais, nao deixou contudo, êsle lindo traje, de lhe 
sentir os efeitos, quer no talhe das suas peças mais 
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características, quer nas dimensões de alguns dos seus 
pormenores, segundo um interessante estudo, a êsse 
respeito publicado, pelo ilustre etnógrafo Sr. Dr. Cláu· 
dio Basto. 

No Baixo Alentejo, foi muito mais além, entre­
tanto, a influência da moda; e se o contágio dos cen· 
tros urbanizados, próximos, foi, como sempre, ele· 
mento de valor para as transformações operadas, elas 
deveriam, talvez, ler como determinante principal, mo· 
tivos de natureza económica. 

Aqui a indumentária feminina foi muito sacrifi· 
cada, pois, na imitação despropositada da exiguidade 
de dimensões, por vezes escandalosa, usada em meios 
de pretenso requinte mundano, descaracterizou-se la­
mentàvelmente pela adopçao de tao impróprios mo· 
delos. 

Decafu quási geralmente a velha e rodada saia de 
balido, azul ou castanho escuro, ampla e decorada 
com vivos de cõres claras e garridas. 

Assim desapareceu, em alguns casos, esta peça 
de vestuário rural, tão característica das mondadeiras 
e ceifeiras alentejanas, a que outras de tecidos leves 
sucederam, absolutamente impróprias para tal mister 
pela insuficiente protecçao da sua contextura e pela li· 
mitação forçada de movimentos determinada pela sua 
pretenciosa estreiteza. 

A pareceram os decotes de maior ou menor aber· 
tura, expondo à crueza das intempéries, nos seus ex· 
!remos opostos, as epidermes que, em épocas passa­
das, só em dia de festa notável, ~astamente se adivi­
nhavam, defendidas por corpetes, justos ou folgados, 
por diversas formas nomeados, segundo as regiões. 

O calçado, que, mais alindado em dias de res­
guardo, não perdia as suas caracterfsticas de sólida 
base, foi, naquelas circunstancias, substitu(do por sa­
patinhos de entrada baixa e salto esguio, transfor-
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mando a desenvoltura natural, do porte habitual, em 
marcha hesitante de mal conseguido equilíbrio, for­
çado e deselegante. 

E mais feliz nao foi a cobertura da cabeça, anti­
gamente sempre feita por meio de lenços mais ou 
menos custosos, conforme as circunstâncias, mas sem­
pre de cõres vistosas, sobrepujados por amplos cha­
péus de abas protectoras como outro tanto sucedeu à 
disposiçao em rebuço, de tao curiosa ancestralidade 
árabe, dada ao arranjo do lenço em ocasião de tra­
balho árduo. 

O rebuço, dispensado em compostura de maior 
gravidade, ainda se mantém, embora menos freqüente, 
mas o lenço, que tao belamente emquadrava os rostos 
morenos, na sua policromia berrante, deixou de usar­
-se em dias festivos, ficando livres os cabelos de afei­
çoamento pretencioso a que a tesoura do arlffice nao 
é, em alguns casos, inteiramente estranha. 

Nunca se recomendou pela sua eJCtrema elegância 
a indumentária rural da mulher alentejana, embora in­
teressante no seu apetrechamenlo para o trabalho da 
sua classe, como felizmente foi fixado por uma inteli­
gente senhora em curiosas e perfeitfssimas figuras que 
lhe têm grangeado merecidos prémios nas exposições 
nalÍonais e estrangeiras em qu~ as tem apresentado. 

No vestuário masculino o abastardamento foi 
ainda mais profundo, chegando à perda total de um 
dos seus exemplares de mais cuidado arranjo, o único 
talvez de completa harmonia artfstica, que as últimas 
gerações já não conheceram, a, que me conste, ape­
nas o Dr. Brito Camacho, em uma das suas caracte­
rísticas produções de intenso colorido regionalista, fêz 
referência. 

Aqui, a influência de vizinhança foi ainda mais 
sensível, pois sé nao limitou ao influxo dos centros 
próximos da vida urbana nacional. 
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Tornou-se, lamentàvelmente, extensiva à desajei­
tada imitação de modelos do pais vizinho, mal copia­
dos na sua reproduçao industrial e nao melhor apro­
priados à psicologia dos seus portadores de ocasião. 

O característico e decorativo chapéu de borla, de 
largas abas e rebôrdo virado, já hôje dificilmente se 
encontra. Substituíram-no outros, de aspecto incaracte­
rístico ou de modelo sevilhano, em alto tronco de 
cone e aba direita, que a breve trecho perde a sua 
horizontalidade, pendendo deselegantemente para os 
ombros dos seus portadores. 

A faixa - cinta - de côr preta ou vermelha, con­
forme as regiões, que em vestimenta de maior soleni­
dade podia ser azul clara, também pouco se vê, limi· 
tado o seu uso aos pontos mais afastados dos agrega­
dos de população, nada a tendo substituído na sua 
dupla função de aconchêgo e protecção. 

Melhor sorte não teve também a jaqueta castanha 
de Saragoça, de largo debrum de pano preto, direita 
no seu limite inferior e de pontas arredondadas, que 
aguçou as extremidades anteriores, 1ornando-as pen· 
dentes, num afeiçoamento cigllnO de pouco recomen­
dável aspecto. Pormenor êste, que na sua visao de 
conjunto com a esdrúxula réplica do chapéu andaluz, 
desnacionalizou uma figura t!pica de castiço mo~êlo 
português, que o próprio brio nacional deveria ~ro­
curar reconduzir aos seus moldes antigos. 

E se isto sucedeu a grande parte da popula ·ao 
agrária, sem obediência sensível a qualquer rias deter· 
minantes supostas, já nao pode surpreender que a 
onda avassaladora da renovaçllo evolutiva subvertesse 
o antigo traje do pa~tor alentejano, possivelmente por 
motivos de ordem económica, porque não podia dei ­
xar de s'er de custo relativamente elevado . 

. • 
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• • • 

O pastor alentejano roí sempre uma entidade de 
élife, na organização hierárquica rural desta província 
de costumes patriarcais e, na expressão do ilustre 
professor Dr. Verg!lio Corr.~a, o sacerdote do cu/lo 
ingénuo e tradicional da arte popular, sacerdócio que, 
pelo isolnmenfo em que vive, chega a ser quási uma 
necessidade. 

De cargo hereditário em muitos casos, radicava­
-se por vezes o exercír.io dessas funções em famflias 
que o iam exercendo em gerações sucessivas. 

Transmitiam-se de pais para filhos as carncferfs­
ticas inconfundíveis que davam a estes serventullrios 
um ar superior, natural conseqüência de ser o seu 
mister, dos mais rendosos da respectiva classe social, 
dos mais independentes e dos ele maior autoridade. 

Pelo isolamento em que vive, o pastor é de sua 
condição pouco comunicativo, lento de movimentos, 
moroso cm seu ralar, e toma por vezes atitudes cslfn­
gicas no al~o dos comoros donde vigia solerte o pas­
cigo tranqailo dos gados entregues à sua guarda. 

É nessas horas de modorra profissional que, por 
distracção, se entrega a primares de execução decora­
tiva das mais variadas peças de uso pessoal e familiar, 
em realizaçao instintiva de· uma intu!çao de arfe, que 
nos profissionais dêsfe mister tem os seus melhores e 
mais elevados cultores. 

Nao pode, evidentemente, esta circunstancia dei­
xar de tomar-se como expressão significativa de um 
apurado senso estético. Talvez, mesmo, que a sua as­
sociação com outras qualidades de relativa superiori­
dade entre os seus pares, lhe sugerisse, em tempos 
idos, de menor democratização, um presumível hábito 
de exteriorizar, pelo traje, a sua situaçl\O de desta11ue. 

s 
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Usavam os pastores, de então, calção de alçapao, 
feito de uma espécie de veludo azul-brilhante, de pro­
cedência espanhola, chamado tripe, de bela aparência, 
mas de contaclo desagradável, pela áspera rijeza do 
seu pêlo. 

Abotoado laterolmenle, junto ao joelho, corn lrês 
ou quatro pequenos botões dourados, continunvn·se o 
calção até ao sapnto brnnco, forle e cardado, por po­
lainas de rijo cabedal do mesma cõr, afiv~ladas no 
Indo e belamenh: ornamentadas com bonitas aplica­
ções de fino recorte, feitos de carneira branca e poli­
menlo preto. 

Estas peças da indumentária pastoril chama\'am­
·Se botins e tão generalizado era o seu uso na clJsse, 
que a respecliva manufaclura constituía ofício espe­
cializado. 

Vestilm sllbre camisa !orle, pres& no colarinho 
1>or dois botões de corrente e dupla cnbeçn, amplo 
colete de sarngoçn escuro nssertoado, olé ao nlto, por 
duns filas de pequenos boiões de \•idro escuro, azul 
ou verde, cingido à cinh• por targa faixa prelo 011 vcr­
n•elha, nas condições já de$critas. 

Como apoio e para tocar o gado, serviam-se do 
clássico cajado, de castanho de Monchique, usando 
para abrigo da invernin 6spera, manta de la, de fundo 
hranco na cõr natural, decoradas de largas e e.trcitas 
faixas, castanhas ou azues, de fabrico local, ainda hoje 
usadas em modelos mais perfeitos. 

E com esta dcscriçno sumária, me proponho li· 
xor, para a história dn elno1traíia alenlejnnn, uma in­
leressanle e bem carncterfstica figura de rural da re­
gião, já hoje pouco conhecida. 

O harmónico e pouco vulgar cromatismo do mo­
dêto, como o elegante recorte da sua indumentária 
cuirlada, eram, possivelmente, no seu conjunlo mngnl­
fico, o apanágio e\terior do sacerdócio artístico da-
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quela figura evocativa da lend,rla Arddia, eloqücnte­
mentc exaltada pela palavra autorizada do Dr. Vcrgílio 
Corre&, em plena fustilicação de que. 

<A l'nJtOfncia do A/enteio t a /a,,ira onde arde 
mais vivo, mais claro e mais alto o fogo tradicional 
da arte popular portuguesa•. 

CASTRO t Barro 

' 
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folhetada de cordel ocupa na litera­
tura portuguesa um papel importante, 
embora mal estudado. /\fora uma pe­
quena bibliografia de carácter muito 
restrito e dizendo respeito tao somente 
a uma colecção particular, nada mais 
se tem escrilo sôbre a existência dês-
tes curiosíssimos opúsculos que enxa­

mearam as ruas da velha Lisboa, vendidos por cegos 
papelistas, ou nas lojas de periódicos. 

Torna-se hoje difícil reünir número apreciável 
destas pequenas composições e cada vez vllo rareando 
mais estes produtos da imaginação popular; e quantas 
notícias e relações interessantes se nao encontram 
nelas ; aí perpassa viva e movimentada a vida dos sé­
culos transactos com as suas ingenuidades, as suas 
fraquezas e os seus entusiasmos. 
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Aqui estão diante de nós, sem qualquer finalidade 
determinada, algumas dezenas dêsses pequeninos bo­
cados da alma do nosso povo sempre pronlo à troça, 
à chocarrice, ao epigrama e !antas vezes até à farço­
lice baixa e obscena. Sem intuitos metodizantes va­
mos lendo os lflulos dum Aplauso a Santo António 
pelo bom sucesso que tem havido 1w f11nçt'Io de Touros 
do Rossio; numa série de Quatro folhetos vemos uma 
curiosa biografia em prosa e verso de Fr. Joa.o de 
N. S.ra que vestiu a cógula monncal dos franciscanos 
e morreu em cheiro de santidade em 1757. li Pois 
quem havia de dizer que nestas encomiáslicas e sa­
gradas laudas se encontravam noticias interessantes 
para a arte portuguesa 1? E logo nos aparecem umas 
décimas a D. Afonso VI, quando mandou alistar por 
soldado ao glorioso Santo António de Usboa. A freiri­
nha Tomf1sin Caetana de Santa Maria, um dos enge­
nhos poéticos da nossa lilerntura, lamenta em com­
pactas oitavas heróicas no seu Despertador Quotidiano, 
que nao vejo citado em nenhum dos bibliógrafos, os 
eleitos do terramoto de 55. Nclns há muito exagêro, 
muita infantilidade, mas muito sentimento patriótico: 

A minha amada Patria a mais luzido, 
Por unica no mundo c1lebrado; 
Hoje a cinzas se vi já reduzida, 
Hoje do fogo está toda abrazada: 
Eu a vi de riquezas guarnecida, 
F.11 a vi de tesouras osmallatla 
ffoje lrn nada; ...... 

Tétrica é n Nova Relaçt'Io do Prodigioso Sucesso ... 
em um Cliaveco de Mouros e duas nolícias sõbre o 
terramoto de t de Novembro; mas alegres, cheias 
daquele bullcio das romarias e arraiais sao as Canti-
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gas para a noite do glorioso S. João e um Div111i­
menlo da noite de S. Jo(Jo t S. Pedro em que a 

Sam Joam as moças hoje 
vos pedem, que as cazeis, 
não ha noivos para Iodas 
vede v6s o que fazeis. 

Ay /é ventura, 
Isto de ca:ar agora 
he uma fina loucura. 

e a raparigada, dansando em roda, canta e ameaça : 

S. Joam olhay que as moças, 
não vos acendem fogueiras, 
porque v6s as mio tirais, 
do estado de sollo/ras. 

e terminam o Divertimento, onde há muita piedade e 
muita alegria, pedindo a 

S. Pedro descei cd baixo 
que ha muito qua vos desejo, 
nesta noule em que os devotos 
vos fazem santo fesl1jo. 

E era assim no século XVIII, como tinha sido 
nos anteriores e como é ainda hoje o nosso povo, 
uma criança nos seus folguedos e um leao nas 
suas iras. 

E vão passando sermões, e mais notícias e ora­
ções gratulatórias e paneglricas, até que em oito es-
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cassas páginas dum papel bafiento e amarelado lêmos 
um título que nos desperla a atenção: Nova demando 
e sentença a fwor dos of{iciaes, aprendizes e degredo 
do Seram. O folhetinho, por mais que me digam, saiu 
clandestino; islo escapou aos cem olhos dos Argos 
inquisitoriais e cerlamenle foi vendido à sucapa. No 
final da oitava página lê-se, em grandes versais, o local 
da impressão: AMSTERDAM: En la Nueva /mprenla 
.!" Belchior Chefe/e, <Ec; é evidente o intuito de burlar 
os censores ; o papel foi cá impresso e ilustrado com 
uma estampinha aberla tôscamente em madeira, já 
empregada noutras publicações, em forma de cabe­
ção. Represenla ela a Fama atravessando o Oceano, 
cercada de eslrêlas e iluminada pelo Sol que à direita 
brilha ... com uma cara muilo aborrecida. l E sabem 
quem está aqui personificando essa insensível e impar­
cial divindade que apregoava com sua sonora trom­
beta as façanhas dos heróis? Nada menos do que um 
barbudo velho vestido e calçado como quem em­
preende uma viagem sôbre as frias plagas do Oceano 
e ostentando duas formosas asas que fariam a inveja 
de qualquer membro da numerosa família das aves. 

Mas vamos ao folheto. Diz-nos o autor, que, aqui 
à puridade, nao é nenhum aprendiz de sapateiro: em 
1752 houve grande borborinho ali para os lados do 
Chiado por causa do serdo; barafustaram os aprendi­
zes de tôdas as oficinas da Lisboa setecentista, saíram 
revoltados contra os bárbaros lralamenlos que lhes in­
fligiam os patrões, obrigando-os com o tirapé ou à 
cacetada a estarem acordados, e dirigiram-se ao tri­
bunal. Oiçam o autor que bola estilo e tem sua graça: 

cVolitavaõ pelo ar os pavidos morcegos, chiavaõ 
nos ramos os noturnos mochos, e bulcavaõ os cam­
panarios das Igrejas as azeiteiras corujas; huns-com 
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medo que as outras aves lhe chegassem ao pelo; ou­
tros receyando que todas para elles fossem picanços; 
e as ultimas, com menos medo que pouca vergonha, 
se recolhiaõ a sagrado, proveito mais pelo de lambe­
rem as torcidas, que pelo terror de serem clepcnadas, 
quando, depois de ter hum mestre s11pateiro a sua 
cancleya acceza, parece já convidando os fabricantes cio 
seu olficio para a conlinuaçaô de seus tacões, sem que 
nisto falhasse o aprendiz, cm ludo, e por tudo o mais 
prejudicado. De má vontade se chegaraõ, pois vinõ naõ 
ser cousa de ensacar pela cara dentro. Começaraõ os 
officiaes, e só o pobre do aprendiz perdia a paciencia, 
dizia elle; e dizia bem: Eu de dia burro da cnza, e 
de noute, bugio de tripeça? Naõ aturo a corriota, 
fnçome moquenquo e depois: somno no caso, que 
tanla tolice comigo já naõ cozo. 

•Sentouse o coilado, e ensarolando a sua linha 
comecou a dar os seus pontos, e como nuõ :;stuva j{1 
para aqueltcs pontos. . . . começando a penderlhc a 
cabeça, sem mais ceremonia entrou a roncar, como 
quem já dormia a sono solto. Mas apenas o Mestre o 
pilhou no argumento, dezenrola do tirapé, e cingin­
dolbe o caxaço, tanto lhe puxou pelas corrêas, que 
logo lhe sacudiu o sono do corpo .... > 

E o caso é que o aprendiz foi atirado à rua, facto 
que causou enorme borborinho e uma bernarda tal 
que despertou as iras represadas dos outros aprendi· 
zes que se dirigiram ao Tribunal queixando-se amar­
gamente do miserável Seri!o. Chamado êste o cnpf-
11110, resolve o Juiz ouvir o aprendiz de sapateiro que 
desenvolve o seu de110Tmento em duas dúzias de es­
trofes de redondilha maior de rima assoante, especia­
lidade da poesia na Península, forma tao usada para 
este género de poesia satfrica: 
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Eu senhor Doutor Juiz 
Do Seraõ hoje me aqueixo; 
Pois elle fez que meu Mestre 
Me chegasse bem ao pelo. 

. . . . . 
Faz que os Mestres, que de dia 

Nos occupaõ como servos, 
De noutc, como macacos, 
Nos ten haô prezos ao sepo. 

Isto se fosse somente 
Por hum limitado tempo, 
Vaya con Dios que se ature: 
Porem he lá no seu geito. 

Inda que fosse huma noute, 
Tamanha como hum inteiro 
Anno, se a mais nao passam, 
Podia ter sofrimento. 

Porem se a caso dormimos, 
Que a noute nnõ he mysterio, 
Truz carolo para logo 
Nos massaõ alma, e esgueiro. 

. . . . 
E ainda por mais ajuda 

Tudo isto por seu concelho, 
Deu-me o somno, vay o Mestre 
E moeu-me n murro seco. 

Pucha pelo tirapé 
Vay o cachaço co'o demo 
E quando Deos he servido 
Anda o bucho sobre o pelo. 

Mal haja o filho da .... , 
Que inventou tal instrumento, 
Pois com elle a cada passo 
Nos empanzinaõ sem medo. 

Vor, IX - N,o 2 (1 
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Vay o bebado do Mestre 
Sacame o somno a passeyo, 
Sem alma, nem consciencia 
Com hum chimpanasio fero. 

No tirapé agarrando, 
Me pespegou aqui mesmo, 
O somno foy c'os diabos 
A pelle ficou-me ardendo. 

Aqui bem junto da nuca 
Me tosquiou o cabello, 
E sem mais dizer affasta 
Nas orelhas o som veyo. 

Filho da chucha supponho 
Que elle he malsim dos dezertos, 
Pois na cova do ladraõ 
Esperava passageiros. . . . . 

De tudo quem tem a culpa 
lle esse negro sendeiro 
Seraõ, que presente está 
Sem já mofa estar fazendo. 

, . . . 
Para a Ilha dos Macacos, 

Que vá degradado peço, 
Vá lá pentear bugios, 
E deixenos em socego. 

•Acabou de arrezoar o aprendiz de sapateiro, e 
fazendo cortezia deu sinal, que se lhe esgotara a me­
dicina, e logo o Juiz mandou ao Réo que dissesse de 
sua justiça, e elle surumbatico, e casmurro, sem levan­
tar os olhos, mordendo os beiços, naõ disse nada, e 
de more so/ilo ficou lançado, mandou continuar o pro­
cesso e seguiuse o aprendiz de Alíayale Q.ue lrove­
jandolhe as culpas, o accusou por esle modo: 
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Pois ainda o meu aggravo 
muito mayor mostra ser 
quanta he a lorça que põe 
meu mestre n'um páo que tem. 

Inda agora com hum banco 
me atirou, 11ermittio Deos, 
que naõ me apanhou os cascos, 
pois se os pilha a Deos Manel. 

A gente cá nnõ he santa 
dallte o sono alguma vez, 
vay o mestre ussizinado, 
znburnbn, caneca ay lé. 

Tru1. cntru1., quem merca os !uzos, 
se faltar a agulha vê; 
pois s111>cr 111i111 a ef!uzaõ, 
me cahc rrnõ sendo Judêo. 

Inda agorn neste istante 
só 1>orque o sono me dêo 
nnõ !nz nada, c'um arroxo 
ver as Estrellas me !ez. 
. . . . 

Que trabalhemos de dia 
Eu digo que justo he, 
Porem trabalhar de noute, 
isso, nem Mouros de Argel. 

Se acaso fica em Lisboa 
Os Med icos cedo tem 
Que fazer •... 

. . . . . . . . 
Isto basta, pois se o vemos 

Humn vez, já sem dar !é 
Juramos de dizer sempre 
Ay nita nanita ay né. 

Ao menos vá degradado 
Para a America; porque 
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Na Preguiça do Brasil 
Hum grande castigo lem. 

•Acabou de dizer o mencionado aprendiz, e logo 
o Juiz levantando os olhos, arqueando as sobrance­
lhas começou a proferir a sentença, que de verbo ad 
verbum he a seguinte.> 

E o julgador, invocando tõdas as regras gerais 
do direito e alé o bom do Padre Inácio que na sua 
cartilha diz, o que aliás todos dizem, que 

... ser deve castigado 
aquéle que comete algum pecado 

vai fazendo citações latinas, como era próprio dos 
jurisconsultos do século XVJll, alé que desfecha em 
pleno peito do Serão o seu terrível veredicto: 

Isto assim ponderado 
Mando que o Seraõ seja degradado 
Para o Brasil por tempo de seis mezes, 
E no cazo que tome cá mais vezes 
Levará c'uma sola decontado 
Trinta açoutes no meyo do costado, 
E feito o pelosinho em trinta cacos 
Logo irá para a Ilha dos Macacos, 
E se acaso tornar cá desta ida 
Para a lndia embarcará por toda a vida, 
E para em nada o Réo fazer jaclancia 
Mando que pague as custas desta instancia 
Senaõ tiver com que, mando que seja 
Prezo no Limoeiro, e que lã esteja, 
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Té que sem mais demora 
Vá navegando pela barra fóra, 
Lisboa a tantos dias de tal mez 
Anno de cincoenta e dous por esta vez. 

<Dada que foy a Sentença, achousc que o tra­
tante noô teve com que pagar as custos da Sentença, 
e logo os dous machacazes agarratorios, com unhas 
e dentes se atracaô com o miseravel Seraõ, e de re­
pente o prcgaraõ no Limoeiro, aonde esteve, até que 
algemado o passaraõ ao navio para ir cumprir o seu 
degredo, ficando assim aquella congregaçaõ de levan­
tados aprendizes, livre da sarna, que tanto o fio do 
lombo lhe comia, e tanto nos seus cachaços os co­
çava.• 

ERllESTO SOARES 



CURIOSIDADES 

MA fôlha volante impressa, distribuída 
1>0 dia 22 de Fevereiro de 1828, 
dala memorável para o coraçao 
dos sinceros realistas, pela che­
gada de D. Miguel a Lisboa, anun­
cia que Nossa Senhora da Con­
ceição, Apresentação e Cadeia dava 
aos seus fiéis devotos que concor­

ressem com esmolas para as festividades que em honra 
do novo rei se fizeram na igreja de Jesus, sede reli­
giosa daquela invocaçao, os seguintes prémios: um 
relógio de repeliçao, ao devolo que tivesse o número 
da lotaria sorteado com o primeiro prémio, e um cor­
dao de ouro, ao segundo. Havia ainda outros pré­
mios: banca de jôgo, anéis e alfinetes de peito. E 
para que não houvesse descontentes, dava ao pri­
meiro e último números q11e tivessem saído brancos 
duas salvas de prata. 

Aqui está uma modalidade no jôgo da lotaria, de 
que ainda se não lembrou a aclual administraçao da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que, nestes úl­
timos tempos, de seis em seis meses, varia o sistema 
da distribuição dos prémios. 
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• • • 

Mémoires lzistoriques sur la vie de M. Suarq, sur 
ses écrils el sur le 18! siec/e, par Dominique Joseph 
Garat. Paris, 1850. 

Aparece nesta obra um grande elogio ao Prlncipe 
Real de Portugal, que estev~ em Paris em 1774, depois 
de ter estado em Viena-de-Austria. 

Nesse elogio conta-se que o Príncipe, no dia em 
que sucedeu o terramoto de 1755, se voltou para os 
seus amigos e lhes disse: -Segui-me! Vamos socorrer 
os que precisarem do nosso auxílio. E, se bem o disse, 
melhor o fêz, porque tendo visto em perigo um negro 
muito velho, pegou nêle ao colo, salvando-o da der­
rocada da casa que habitava. 

Vê-se, portanto, que êste Príncipe Real de Portu­
gal devia ser o litho mais velho de D. José 1, visto 
que assistiu ao terramoto. Ora D. José nao teve filho 
macho, mas sim três fêmeas. 

Mais contam as Memórias, que o Príncipe travou 
em Paris conhecimento com o abade Detilfe, autor 
do poema Les Jardins, a quem contou que fizera uma 
viagem à Lapónia e que neste país, quando plantam 
qualquer arbusto e êle viceja, dao-lhe o nome de 
uma pessoa de sua famma e tratam dêle com um cui­
dado e uma ternura que chegam a comover. 

E, como El-Rei D. José nao teve filho a quem se 
pudesse aplicar o titulo de Príncipe Real de Portugal, 
resta-nos dizer que o primeiro duque de Lafões, D. Pe­
dro, ou seu irmao O. João, que eram de sangue real, 
Braganças puros, foram acolhidos em França como se 
fôssem o verdadeiro Príncipe Real, herdeiro do trono 
português. 
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• • • 

João Mistler, escritor francês, conferencista no sa­
lão de conferências de Yvonne Sarcey, em Paris, dis­
sertou sôbre Portugal e falando sôbre Vasco da Gama 
chamou-lhe un homme av1nfllreux, que pode ser tra­
duzido por um lromem aventureiro, quando ele, afinal, 
nunca o fôra, por ser um moço fidalgo da casa do 
Rei D. Manuel. 

E, a propósito da viagem e como consequência 
dela, dizem que a pimenta, cujo quintal valia em Ale­
xandria 80 ducados, passou a valer três. E o tres in­
sole11l Roí de Portugal, escrevendo à Sereníssima Se­
nhoria de Veneza, diz-lhe que aquela especiaria estava 
baratíssima dans notre port chrétien de Lisbon11e. 

Vasco da Gama <aventureiro> e O. Manuel •inso­
lentíssimo> ... 

1 Valha-o Deus, Sr. João Mistlerl 

• • • 

Francisco de Croisset, também noutra conferên­
cia e no mesmo salão, fala mal de Macau. 

Diz que os habitantes se chamam da Costa ou 
da Fonseca, parecem portugueses na China e chineses 
em Portugal, e que têm a paixão do jôgo e dos 
combates onde entram cais, galos, serpentes, lagos­
tas ... e baratas 111 

E termina a sua critica dizendo que no fim dos 
combates os macaenses comem os cadáveres dos ani­
mais vencidos. 
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• • • 

Cláudio Farrere, oulro escritor francês, em uma 
conferência no mesmo salão, diz que Cristóvão Co­
lombo descobriu os Açores, antes de descobrir a Es­
panha. Para os franceses qúe nao sabem geografia esta 
afirmação devia ler produzido surprêsa, mas é possí­
vel que Farrere quisesse !alar da América em vez de 
Espanha. O . certo é que a tolice nao foi corrigida. 

Diz que a vegetação dos Açores é infedor à de 
Cabo Verde e que a cidade da Horta é mais lúgubre 
que uma necrópole, Só encontrou homens e mulheres 
anclrajosos. Que é possível que estas sejam formosas, 
mas que o capuz, que lhes tapa a cabeça, oculta to­
talmenle as suas feições. Et, comme dit la cltanson, je 
me suis sauvé. 

E com esta facecta que excitou a hilariedade da 
assembleia, Cláudio Parrere terminou a conferência . 

• 
• • • 

Madame Gabriela Revai, em urna conferência no 
mesmo salão, !ala de Porlugal. Tece um hino de lou­
vores ao nosso Pars. Nao se pode ser mais gentil nem 
mais verdadeiro, àparle uns pequenos senões. 

Chama ao Rei O. Manuel 1 /e Roí Avent11reux. 
Aqui, a tradução deve ser venturoso e eslá bem, por­
que é o cognome que a história lhe dá. Mas .João Mis­
tler (como acima dissemos) chama a Vasco da Gama 
avenfureux e nao pode êste ter o mesmo cognome do 
Rei Manuel. 

Todavia, apraz ler est11 conferência. Muito bem 
escrila, com um grau de sabor literário de muita ele-
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vaçllo, esmaltada com o concurso da actriz Corina 
Freire, -mostrou um Portugal muito diferente daquele 
que os franceses podiam imaginar . 

• • • 

Em sessão da Câmara dos Deputados de 20 de 
Dezembro de 1826, o deputado Alexandre Tomaz de 
Morais Sarmento apresentou um projecto de lei, criando 
na Universidade de Coimbra um colégio com a deno­
minação de Real Instituto Africano, a-fim·1te nêle se­
rem recebidos 15 alunos africanos, que seriam admiti­
dos à custa da Fazenda Pública; e que os estudos ci­
rúrgicos estabelecidos no Hospital de S. José fôssem 
também freqüentados por seis alunos africanos. 

l Quereria o deputado designar pelo têrmo de 
•alunos africanos> os indivíduos de côr negra? 

• • • 

Em sessão da Câmara dos Deputados de 6 de 
Fevereiro de 1840, entre outros discursos pronuncia· 
dos pelos ilustres preopinantes (era assim que se tra­
tavam), o Sr. Leonel (que pelo sobrenome não perca) 
orou assim: 

•Sr. Presidente, disse-se que na primeira represen­
taçao que aqui apareceu da freguezia da Encarnação, 
havia 7 assinaturas de cruz, l e o que é isso? l Um 
homem que por sua desgraça, por culpa de seu pai, ou 
por qualquer motivo tem a infelicidade de não saber 
ler nem escrever, é por isso, na balança em que se 
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devem pesar os cidadãos, menos cidadão que outro 
que saiba ler e escrever? ........................ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sr. Presidente, l não lem­
brarei eu à Câmara que Carlos Magno também não sa­
bia escrever? (Riso. - O Sr. Conde da Taipa: - Isso nao 
é certo). Diz-se que firmava com o punho da espada ... 
Ora pois; houve tempo em que eram tão consideráveis 
os nomes dos Condes e Marqueses que não sabiam es­
crever, ql1e a Inglaterra, para fazer com que êles 
aprendessem, deu-lhes o direito de clérigos ... (Risa­
das de lodos os lados). Sr. Presidente, eu vi num dos 
jornais franceses, no tempo da emigração, uma ques­
tão sôbre a validade do voto dum eleitor, que pagando 
trezentos francos de contribuições directas, não sabia . 
escrever; não sei qual foi a decisão; mas lá houve na 
Câmara dos Deputados essa questão ; eis aqui que tm 
França, a terra da ilustração, um eleitor, que pagava 
trezentos francos de contribuições directas, não sabia 
escrever, e então nao admira que na freguezia da En­
carnação 7 homens o não saibam também.• 

Pois, sõbre esta discussão de um assunto tão fú­
til, houve mosquitos por cordas, como de resto quási 
sempre acontecia nas cõrtes portuguesas desde 1826 
até nossos dias. 

JoÃO JAR.Drl'I DE VILHENA 



EPISTOLA RIO 

XXVI-O cavaleiro de Oliveira e Barbosa Machado 

li 
OR favor de um amigo, que teve o des­

cómodo de a copiar para mim na Bi­
' blioteca da Ajuda, segue uma carta 

dirigida pelo famoso cavaleiro de Oli­
veira, Francisco Xavier de Oliveira, a 
Diogo Barbosa Machado, abade de 
Sever-do-Vouga e sempre memorado 

autor da Biblioteca Lusitana, cujos quatro volumes, 
durante mais de um século, foram a única norma 
que pautoLt os consulenles em matéria de bibliografia 
portuguesa. 

Copiada há perto de quinze anos, destinava-se a 
um estudo que projeclei sôbre a curiosa figura literá­
ria e social do autor do Amusemenl périodique. Pôsto 
de parle o intento, designadamente depois que Aqui­
lino Ribeiro nos regalou, há sele ou oito anos, com 
um apurado estudo sôbre o aventuroso escritor, deli­
berei trazê-la à estampa na Feira da Ladra, onde por 
certo vai fazer a delícia dos apreciadores de bons bo­
cados literários. 

Há nesta preciosa carta uns passos que tentarei 
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esclarecer, para melhor entendimento dos menos ver­
sados na biografia do simpático aventureiro que foi 
o seu sinatârio. Vejamos: 

O cavaleiro de Oliveira parece ter vindo ao 
mundo em 1702, e foi filho do con tador dos contos 
do Reino e Casa, José de Oliveira e Sousa e de 
sua mulher, D. Isabel da Silva Neves. A sua vida de 
vagamundo sentimental é um romance de aventuras 
de tôda a ordem. Cursou sucessivamente a 1 Iolanda, 
a Áustria, onde mais se dilatou, a Inglaterra, outra 
vez a Áuotria, volta a Inglaterra, vai a França e, final­
mente, torna a Londres, onde veio a morrer em 1783. 

Precursor do materialismo oitocentista, tao ligeiro 
em crenças como em amores, abandona a Igreja Ro­
mana em 1740 para entrar na Luterana, é queimado 
em estátua pela Inquisição em 1761 (no mesmo auto­
·de-fé em que assaram o pobre l\lalagrida) e isto mais 
o enfrenesia e aguilhoa n atacar o papa e o papismo. 

Em 1730, ainda em Lisboa, casa com D. Ana Inês 
de Almeida. Casamento de pouca dura; três anos de­
pois, morre-lhe a mulher. Recasado etn 1738, já em 
Viena, para onde se expatriara lugido às perseguições 
do Santo Oficio, com Maria Eufrosina de Puechberg, 
é a esta segunda cônjuge, entao recentemente fale­
cida, que se refere nas primeiras linhas desta caria. 
Entremeando os casamentos legais com os da mao­
-esquerda, casou-se pela terceira vez em Londres, em 
1744, com Francisca Hamon, uma senhora lrancesa, 
<111e lhe havia de ~obreviver... e por aqui ficou em 
matéria matrimonial. 

Afirma o cavaleiro que o português ern Hngua 
geralmente desconhecida na Europa, mesmo das pes­
soas sábias. Nao era tanto assim. Haja em vista as 
edições de escritores nossos, que se fizeram nos sé­
culos de seis e setecentos, sobrelevando, como é na­
tural, Luiz de Camões. 
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A atitude dos bibliófilos, que se encolhiam na 
compra do primeiro volume da Biblioteca Lusitana, 
com mêdo de que não saíssem os seguintes, persiste 
ainda hoje e pelos mesmos motivos. É assim por 
tõda a parle; disse-me há tempo um jornalista espa­
nhol, que a venda do primeiro volume de nllo sei que 
ediçao do D. Quixote foi relativamente escassa, e só 
aumenlou com o aparecimento do segundo. O primeiro 
volume da Biblioteca, que pertenceu ao autor das Re­
flexões foi, com o que restava da sua livraria, parar às 
maos de Duarte Lessa. 

Quanto à décima latina com que Oliveira encomia 
o livro presenteado, reputo-a inédita: não figura à en­
trada de nenhum dos outros três volumes da Biblioteca. 

O conde de Tarouca, de quem se trata, é Joao 
Gomes da Silva, nosso embaixador em Viena, junto 
de quem Oliveira exercitou o cargo de secretário. Pa­
rece que as relações dos dois nao roram inteiramente 
desanuviadas; tinham íeitios oposlos, e desencontra­
dos hábitos. Para mais, Francisco Xavier criara entre 
o pessoal da embaixada, senão ódios, pelo menos 
más vontades. As coisas !oram-se embrulhando, até 
que, em Abril de 1737, Tarouca despedia-o brusca­
mente. O temperamento do cavaleiro, desleixado de 
hábitos burocráticos, de feição azevieira que lhe le­
vava o melhor do tempo, desatinado de costumes, e 
até, parece, que embusteiro, falsário e dilamador (é 
Tarouca quem o afirma), defeitos eram a sobrelevar 
de muito as qualidades e talentos, que se lhe nao po­
dem contestar. 

Como se vê, à dafa desta carta, conclusos quatro 
anos sôbre a morte do plenipotenciário, em 1738, 
ainda o cavaleiro de Oliveira pensava em redigir um 
manilesto em francês sõbre os factos ocorridos com 
o conde e famllia. Já anteriormente, em 1741, numa 
carta a Francisco Mendes de Góis, secretário da em-
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baixada de Portugal em Paris, êle fala em <escrever e 
publicar as circunstâncias dêste negócio, que se per­
deu por ignorância, malignidade e cegueira dos pa­
rentes do senhor conde de Tarouca ... > Nao tenho no­
ticia de que algu111 opúsculo neste sentido êle tenha 
trazido à estampa. 

O Marchand, que abaixo se nomeia é, segura­
mente, o sábio bibliófilo e bibliógrafo Próspero Mar­
chand, que foi livreiro em Paris e em Amsterdao na 
primeira metade do século XVJII. 

Francisco da Silva é um bibliópota cujo nome 
leio no rõsto de alguns volumes, que imprimiu, tam­
bém na primeira metade daquela centúria, na qualidade 
de livreiro da Academia Real de História e do Senado 
lisbonense. 

Quanto às gravuras, que Francisco Xavier se 
apronta para mandar ao autor da Biblioteca lusitana 
(se algumas chegou a mandar-lhe), possivelmente fi­
guram na copiosa colecçao que Barbosa Machado 
ajuntou e hoje dá preço à Biblioteca Nacional do 
Rio-de-Janeiro, para onde foi levada quando a cõrte 
portuguesa embarcou para o Brasil em 1808. 

As Memórias, de que se trata, sao as Memoires 
de Portugal, impressas em Amsterdao pela primeira 
vez em 1741. 

Finalmente, o irmao citado nesta carta será, ou 
Tomaz Xavier de Aquino, monge de S. Bento, ou José 
de Oliveira e Sousa, cde quem se não descobre pe­
gada>, escreve Aquilino Ribeiro. 

Côlho as velas, neste já largo comentário. E 
apraz-me terminar estas linhas sõbre o cavaleiro de 
Oliveira com as mesmas palavras com que aquêle es­
critor se lhe refere no remate do seu livro: <uma vida 
a que não faltou nada, honras, princesas, fome, fel e 
lágrimas>. 

C. M. 
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• • • 

Snor Diogo Barbosa Machado 

A Carta que V. m. me escreveo em 15 de Junho, 
e que me entregou aqui Joaõ da Silva me alegrou 
por muitos principios que naõ podiaõ deyxar de cau­
sar semelhante effeito em hum homem que se presa 
de saber ser bom amigo ainda no estado mais infeliz, 
e ainda na situaça·õ mais melancolica. Nesta situaçaõ, 
e neste esJado me achava justamente quando recebi a 
carta de V. m. pois que 1:1or outras qué me chegaraõ 
ao mesmo tempo ·se .nui Mo a noticia da morte de 
minha mother, e a certesa de que a nossa corte des­
presando o zello; 11 traball10, e a despesa com que 
servi até agora me tem absolutamente abandonado. A 
caria de V. m. 11companhada do seu retraio, e V. m. 
mesmo representando-se-me ao natural nas suas obras 
servio de reparo aos furiosos golpes com que a for-
tuna e o amor me cas.tigavaõ. . 

O primeyro tomo da ..Bibliotheca Lusitana que dá 
a idea da grande. Obra que V. m. emprendeo he sem 
disputa huma produçaõ das mais nobres, das mais 
uteis, e das mais scientificas que aleagora se vio no 
nosso Reyno. Depois do conhecimento que tenho dos 
outros em que viagei, sou obrigado a crer que naõ ha 
no mundo cousa taõ facil como .lazer livros, pois que 
naõ ha terra habitada em que os Autores deixem de 
produzir, ou como formigas, ou como praga. Fazer 
porem obras da qualidade desta Bibliotheca em que 
V. m. trabalha he assumplo determinado a poucos 
pois que saõ raros os Escriptores que semelhantes a 
V. m. ennobrecem a Patria, illuslraõ a Republica Lit­
teraria, e acquirem fama immortal em lod.o o Orbe 
com 11s produções do seu spirilo. Se da mesma forma 
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que se inventaraõ as Canonisações dos Bemaventura­
dos se introdusissem as Apotheoses dos Sabios, naõ 
ha quem possa duvidar que já se teria consagrado 
huma statun ao merecimento de V. m. com aquella 
mesma justiça com que vemos levantar todos os dias 
imagens dedicadas à virtude de outros homens. Na 
nossa Lisboa só os homens Santos snõ virtuosos: em 
todo o mais mundo cntholico igualmente se dá o 
nome de virtuoso ao Santo como ao Sabio, e os Ita­
lianos 11or eKemplo saõ prodigos deste epilheto a ra­
vor de toda a creatura perfeita que até a huma come­
diante, se he insigne no seu officio, condecoraõ com 
o litulo de virtuosa sendo talvez hurna grande pecca­
dora. Corno eu me acho em hum Paiz onde o enten­
dimento dos homens he somente subordinado â Divin­
dade do que se communica entendo com approvaçaõ 
de todos os sabios que aqui conheço que V. m. naõ 
só he virtuoso mas virtuosíssimo em summo grão, 
porem como sou obrigado a dize-lo a V. m. ern huma 
carta que vai parn terra onde o juízo dos homens que 
o tem está sogeito ao entendimento de outros homens 
que nunca o tiveraõ, nem o haõ de ter, naõ podendo 
por esse principio aclamar a virtude de V. m. conten­
to-me de lhe segurar que a sua memoria será sempre 
santíssima na opiniaõ de todo o homem douto, e no 
conceyto de todos os seus colegas virtuosos. Quem 
sabe que V. m. podia otrerecer esta obra ao Publico 
igualmente em Latim como em Portuguez ainda des­
cobre mayor virtude no Autor vendo que parn honrar 
a propria Pntria, e o natural idioma prelerio n Lingoa­
gern Lusiluna á Latina sem ambicionar os aplausos 
universaes que certamente hnvia de nlcancar se cui­
dasse em antepor a lama do seu nome, a utilidade 
dos seus compatriotas. Ninguern sente mais do que eu 
conhecer que clles saõ ingratos pois que a propria ex­
periencia me tem mostrado a pouca estimaçaõ que daõ 

8 
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a toda esta qualidade de sacrlficios. O que V. m. fez 
escrevendo-lhe huma tal obra na sua lingoa he digno 
de hum reconhecimento taó sincero, como sey que he 
o sentimento de todos os homens doutos que veem a 
mesma obra composta em hum idioma que naõ sendo 
universal lhes he desconhecido. Esta he a razaõ por 
que dos exemplares que V. m. me remeteo se naõ 
vendeo hum só até ao presente. Os Judeos que en­
tendem a lingoa naõ a sabem ler por seus peccados, 
e os sabios que comprehendem muitas lingoas ignoraõ 
totalmente a nossa, e esta he a primeyra occasiaõ em 
que se arrependem dessa !alta. Se a obra fosse já 
completa muitos me tem dito que ainda sem a enten­
derem a comprariaõ para ornamento das suas Biblio­
thecas, porem em hum só volume sem segurança dos 
que se devem seguir nenhum lançou ateagora estando 
aqui costumados ás subscripçoens com que os livrei­
ros em semelhantes casos de ob•as grandes, e dilata­
das seguraõ 20 Publico de lhas darem completas den­
tro de hum termo lixo. A tardança do Segundo Tomo 
lambem intimida os Curiosos. Eu lhes seguro que 
V. m. continua incessantemente a sua aplicaçaõ, po­
rem elles querem ver, e naõ duvido que em vendo o 
dito Segundo Tomo comecem a animar-se collocando 
em todas as Livrarias hum Padraõ que fará com que 
as glorias Portuguezas sejaõ taõ duraveis como os 
seculos. Do Exemplar que V. 111. me lez presente .lhe 
dou os devidos agradecimentos, e de outro que tomei 
para mim mesmo darey conta justa esperando que 
V. m. tenha a bondade de me remeter o Segundo 
Torno logo que sahir da lmpressaõ. O Retrato de 
V. m. está muy natural e bem aberlo, e foi muy lou­
vado por estas partes. Se V. m. me poder mandar 
huma meya dusia delles fora dos livros estimarey pO· 
der satisfazer ao desejo de pessoas muito dignas que 
determinaõ alcançalo para lhe darem culto entre as 
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mais Imagens, que veneraó nos preciosos Gabinetes 
das suas Pinturas, onde cuidaó sobre tudo em collo­
car as Efrigies dos Varões lnsignes e Virtuosos. V. m. 
foi taõ dignamente louvado pelos compatriotas que 
todos os que lograó esta honra se animaó a fazerem 
numerosos os aplausos, e esta he a unica disculpa 
que V. m. pode dar ao que fez a seguinte Decima: 

ln la11dem Reverendissimi et 11/ustrissimi 
Domini Didaci Barbosa Machado, Primi 

Bibliotflecae Eruditissimi Scriptoris 

OBCIMA 

Legens Bibliothecam Lusam, 
Quam scripsit Barbosa lnsigonis, 
Ateam A pollineus lgnis 
Subito inDtunavil Musam, 
Donare conor profusnm 
Tibi, oh mnxin10 Virorum 1 
Laudem nobillum Laboru1n 
Oueis Primus inter Maiores 
flnctus, non ut sunt Authores 
A1ll, sed Authol' Authorum. 

OISTICON 

Lusl Scriptores jam surroxere Sepulchris 
Judicilquo Oies, Bibliotheca fuit. 

F. X. D. O, 

Começando agora a responder á Carta de V. m. 
lhe agradeço infinitamente ver que se interessa como 
amigo em sentir a infelicidade que experimentey com 
o Conde de Tarouca. He sem duvida que foy grande, 
porem he incrivel o quanto os seus parentes a tem 

/ 
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augmentado chegando por obstinaçaõ ou por ignoran· 
eia a fazerem com que eu publique por força hum 
caso em que o dito Ministro perde precisamente n rc· 
putaçaO escurecendo a sua memoria, a qual eu cuide)' 
tanto em conservar com pcrjuiso do meu credito so­
mente em attençaõ da sua Fnmilia, que me lcm re· 
compensado com toda n <1unlidnde de injurias, e de 
inimisndes. Espero que humn espccie de Manifesto 
que puhlicarcy ern pouco tempo na Lingoa Fr:inccza 
lcrfi n virtude nccessarin pum lazer abrir os olhos n.10 
só a lodos estes Senhores, m;is a todo o Mundo n rcs· 
peito do que me tem acontecido em serviço dessa 
Corte desde que me apartey della. 

Tombem agradeço n V. m. a reposta que fez a 
Mr. Marchand o qual a estimou muito. Do que soce­
deo a V. m. com Prancisco dn Silva me admiro. Cui· 
dcy c1ue cu somente lograva n dila de ser disgraçado 
com elle. Os livros que V. m. deixou passnr ou que 
ellc pnssou ela sua muõ no outro Livreyro saõ muy 
diliceis de encontrar. Se npnrccem pagnõ-sc bem. 
Ac1uclles que eu mandcy era aindn hum resto da curio­
sidnde de meu Pay, que pela diligencia de muitos nn· 
nos os tinha conseguido. Se porem se descobrir algum 
dos que \'. m. me aponta naO me descuidarey de lan· 
çar maõ delle. Quanto á encommenda de estampas 
que \'. m. continua a lembrar-me confesso que tenho 
medo de lazer emprego algum por que em lodus ns 
occnsiOcns em que descobri alguma cousa que podia 
servir a V. m. achcy que o preço naõ era commodo, 
ou pnrn melhor dizer duvidcy se serin a sua salisluçnõ. 
PellJ que respeita aos rctrntos dos Principes e Vnrocs 
lnsignes uno lallarcy de lançar cm todos os que poder 
achar desejando que V. m. me diga se a suo curiosi· 
d3dc se limita somente nos Heroes Portugue1cs, ou 
se pertende haver lambem os retratos do~ Estrangcy­
ros mais famosos. Quando eu fizer alguma venda da 
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Bibliotheca me embolçarey dos 11$650 rs. que constaõ 
da Memoria que V. m. me remeteo. Quanto aos 960 rs. 
dos dous Tomos das Memorias de Portugal he sem 
duvida que eu disse a meu lrmaõ que os desse a V. m. 
muito antes de saber que hia a taõ pouco custo ga­
nhar um taõ estimavel presente como he o que V. m. 
me fez da sua composiçaõ. Tambem escrevi ao dito 
meu lrmaõ que desse a V. m. hum exemplar de todas 
as folhas de Cartas Portuguezas que imprimo, e que 
lhe remeti. Se elle entre os mais descuidos que me 
faz ver que pratica a meu respeito commeteo o de fal­
tar a esta diligencia V. m. pode pertender o dito exem­
plar como cousa propria mandando dizer ao Doutor 
Felix Joseph da Costa que lho entregue pois que o 
díto Senhor he quem hoje tem os ditos Livros de 
Cartas em seu poder. Quando eu comecey a imprimi· 
las estudey muito em suprimir todas as que podiaõ 
encontrar ahi dificuldades. Nem essa atençaõ, nem a 
aprovaçaõ que V. m. e outros Amigos deraõ ás pri­
meyras Folhas animando-me a continuar a Obra ser­
viraõ de a fazer passar sem contrariedades achando­
me ainda sem a certeza de que se lhe deraõ as Licen­
ças necessarias para correr sem ser tachada. Se o 
embaraço ainda dura peço a V. m. que se empregue 
em disfaze-lo pois que naõ conheço ahi outra pessoa 
mais digna de quem possa esperar semelhante graça. 

Para tudo o que for do serviço de V. m. fico sem­
pre prompto. O.•• Deos a V. m. muitos annos. Haya 
19 de Outubro de 17 42. 

Amigo e muito servidor de V. m. 

Franc. • X." de O/iu.'ª 



NôTULAS DE VIAGEM 

XVl!-Vllhanclcos 

OLHEÁMOS, em tempos, na biblio­
teca · da Sociedade Martins Sar­
mento, os Villzancicos cque se can­
taram na Capela Real de O. Pe­
dro li e de O. João V> entre 
1702 e 1715, sendo 'um dêles em 
homenagem à santa: 

Cecilia soberana 
que como AbQja dieslra 
compones de dolçura 
em vez de mel 
suavíssimas cadencias 

Num estribilho canla-se-lhe: 

és a cithara de Dios. 
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gste vilhancico cantou-se nas Matinas e festa a 
Santa Cecília na igreja de Santa Justa, em Lisboa, no 
ano de 1708. 

Nestas obras, das quais o mestre de capela será 
obrigado na noite de Natal a ordenar alguns vithanci­
cos para a festa e assim para a noite como para o 
dia (Elvas, 1625), entravam figurantes e dois coros a 2, 
4, 6, 8 e 12 vozes com vários instrumentos. Dividiam­
-se em 3 nocturnos com estrofes, copias, romances, en­
dechas, bailes, xácaras, recitados, árias e arietas. 

Segundo D. Carolina Michaêlis, <pastoral de nas­
cença, a cantiga de vilão conservou-se nos vilhanci­
cos do Natal, cultivada sobretudo por músicos e poe­
tas ocidentais em forma muitas vezes dialogada>. 

Pedrell elucida assim: •Denominaram-se vilhan­
cicos, qualificação parecida à Villanella italiana> que 
Orland de Lassus já tratara. 

Mendes dos Remédios (1923) também os estudou 
sob o seu género literário-musical (séculos XVII e 
XVIII) citando compositores como: Pelipe de Maga­
lhll.is, Melgaço, Manuel Cardoso e Rebêlo. 

l Onde se sumiram as músicas que se cantavam e 
bailavam nos vilhancicos? 

XVIII - Castelos 

Depois dos de Belmonte e Sabugal aparecem-nos 
castelos raianos e talhadas esmaecidas de centeio em 
declives de montados. 

Atalaias estratégicas, estes velhinhos defensores 
dos povos da raia viram passar as peregrinações, as 
cruzadas e os guerreiros que tanto versificaram, joga­
ram o xadrez, caçaram javalis ou defenderam a nossa 
integridade. O torreão ao centro na atalaia do hori· 
zonte e os pagens cantavam ao alaúde ou arrabil às 
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castelas que, glorificadas nas estâncias dos poetas, nao 
tinham, afinal, vontade própria. 

Depois, ao misticismo e cavalheirismo medieval 
sucedeu a vida munici1>al, a polltica utilitária; e cntAo 
os castelos ficaram no silêncio do seu abandono, a 
poetizar a paisagem, at6 quo os românticos na sun vo­
luptuosidade sentimental, os ungiram com u piedosa 
evocaçao dos seus versos. 

1 Que ruínas tao evocadorl\S, que casamentos renis, 
que dramas e adultérios ond'e nem sequer há cinzas 
dum logo antigo 1 

Coslumes e trajos evolucionando, festins, cercos, 
pilhagens, figuras da nossa História, tudo islo passou, 
se desfez. 

Onde a sentinela vigiava, pastam agora os reba­
nhos; onde os ginetes escarvavam altivos, corta-se a 
giesta para as lareiras; onde no regresso se aclama· 
vam os cavaleiros vitoriosos, medram figueiras e fio· 
rcscem amendoeiras. 

Conheço dois castelos que servem de cemitérios: 
os de Belver e de Tôrres Novas. Em Redondo, os 
mesmos utilizaram a cêrca do convento. Já que nao 
são receita de turismo, no menos os seus esqueletos 
empedrados ainda são úteis aos seus similares cm 
ossos. 

Aru>tANDO LllÇA 



-- -
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A BAIXELA DE UM C ARDIAL 

noticia que vamos dar, não é da 
baixela dum CMdial diabo, porque, 
certamente, o seu maléfico possui­
dor teri a feito menos mal do que 
o dono daquela de que vamos tra­
tar, e por isso lhe iria muito bem 
o nome de cardial verdugo, em 
virtude da forma como o cardial 

patriarca de Lisboa D. Francisco de Saldanha se por­
tou na execução das bulas referentes à expulsão dos 
membros da Sociedade de Jesus. 

Mas antes de se ir mais longe, vamos ver quem 
era o cardiat Saldanha. 

l'rancisco de Saldanha era filho de Joao de Sal­
danha da GArmo e de O. Joana Bernarda de Lencas­
tre, e nasceu cm 20 de Maio de 1713 (História genea-
16qica da Casa Real, tômo V, página 364). Mas For­
tunato de Almeida diz que foi no ano de 1723 (Histó­
ria da Igreja, tômo 4.0 , parte 4.a, página 212). 

El·Rci O. Joao V nomeou-o prelado da igreja 
patriarcal, e foi-lhe dada posse em 15 de Janeiro 
de 1743. 

Bm 23 de Agôslo de 1755 passou 11 principal da 
9 

• 
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mesma igreja, e elevado a cardial no ano seguinte, 
pelo papa Bento XIV. 

Como figura principal t' a igreja em Porlugal es­
lava destinado a desempenhar papel preponderante na 
polltica, e o Marquês de Pombal, adivinhando-lhe os 
sentimentos, aproveitou-o no ódio contra os jesuítas 
na perseguição que lhes moveu. 

Porlunalo de Almeida, na obra alrás relerida, 
diz dêste prelado o seguinte: 

•Tornou-se instrumenlo vil de Pombal na perse­
guiçao movida contra os jesuítas para o que nem se­
quer hesitou em abusar da missao que lhe confiara o 
PonUfice ao nomeá-lo visitador da Companhia de Je­
sus. Foi êste tristíssimo papel o único titulo de cele­
bridade que na hislória deixou o Cardial Saldanha; e 
loi êle lambém que lhe valeu a nomeação de Patriarca 
de Lisboa em 23 de Julho de 1758. No ano seguinte 
confirmou-a Clemente Xlll, pela bula Onerosa pastora­
lis, ele 28 ele Maio (1759). Tomou posse em 12 de Ju­
lho e recebeu a sagração na sua capela da Junqueira 
em 5 de Agôslo do mesmo ano. 

•Parece que posteriormente o remorso lhe ataza­
nou a alma; e, como conselheiro de Estado, inlluíu 
no espírito de D. José para que se evitasse o sacrill­
cio de oulras vitimas. Dizem que aos seus conselhos 
se deve não terem solrido morle pública e afrontosa 
alguns padres Jesuítas a pretexto do atentado de 3 de 
Setembro e bem assim os três meninos de Palhavll, 
D. Miguel da Anunciação e o confessor Dr. Pr. José 
Caetano, carmelita. 

e Parece que loi por isso que Pombal o chegou a 
votar ao desprêzo, e até o -perseguisse, deixando de 
satisfazer-lhe os ordenados e suspendendo-lhe as or­
dinárias.> 
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O Marquês de Pombal, em virtude do procedi­
mento do cardial, pretendeu afastá-lo da cõrte, proi­
bindo-lhe até a entrada, mas talvez porque o Rei nao 
estivesse de acôrdo, foi revogada aquela ordem, e o 
prelado continuou a ser recebido, não só na cõrte, 
como até em casa do ditador, onde, um dia, depois 
de jantar, adoeceu, vindo a falecer poucos dias de­
pois, em 1 de Novembro de 1776. 

O cardial Saldanha, pela sua posição, levava uma 
vida de fausto e era possuidor duma baixela de prata, 
de-certo muito valiosa. Mas a representaçáo a que era 
obrigado manter e em virtude da falta de ordenados 
e ordinários que lhe foram suspensos pelo Ministro, 
quando morreu estava cheio de dívidas e até havia 
empenhado as rendas da mitra, jóias, etc. 

Como recordaçao disto, ch.egou até nós o inven­
tário da sua baixela, que foi feito para almoeda, como 
se vê do documento <tue se reproduz a seguir: 

<Rellação da Baixella de prata pertencente ao es-
1>olio do Excellentíssimo Cardial Patriarcha Dom Pran­
cisco de Saldanha, que se acha descripta no inventa­
rio, que se fes por seu lalecimento, e se vende por 
ordem do Dczembargador José Fernandes Nunes cor­
regedor do cível da Corte juiz do mesmo inventario. 

Noventa e seis prátos de praia com 
suas molduras em roda vazadas, e recor­
tadAs, e servem para guardanápo pezaõ 
trezentos, Ires marcos sete onças avalia­
dos cada hum marco pela cerlidaõ do 
contraste a seis mil reis por ser de OTIZe 
dinheiros, e com atencaô a sento e vinte 
e hum mil e dozentos reis de meyo fei­
tio importa tudo 1 :944$450 
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Outo pratos mayorcs pezaõ vinte, e 
sete marcos sete outavas avaliado a seis 
mil reis cada hum marco por ser de 
onze dinheiros, e com atençaõ a des mil, 
e outo centos reis de meyo feitio im­
porta tudo em . 

Lauda antecedente . 

Seis pratos dous mayores que os 
outros peiaõ trinta e hum marco huma 
onsa, e sete outavas a seis mil reis cada 
hum marco por ser de onze dinheiros 
com atençaõ a doze mil e quatro centos 
d~ meyo feitio importa tudo . 

Quatro pratos grandes de cozinha 
1·~dondos dous mayores que os outros 
pezaõ quarenta e hum marco duas onsas 
a seis mil reis cada hum marco por ser 
de onze dinheiros, e com atençnõ a de­
zasseis mil e quatro centos reis de meyo 
feilio importa tudo em. 

Sinco pratos cm forma ouvada, e 
grandes pezam quarenta, e qualro mar­
cos Ires onsas a seis mil reis cada hum 
marco por ser de onze dinheiros, e com 
atençaõ a dezasete mil e seis centos reis 
de meyo feitio importa tudo em. 

Lauda retro . 

173$456 
2:117$906 

2:117$906 

199$806 

263$900 

283$850 
2:865$462 

2:865$462 
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Outo pratos em lorma ouvada mais 
piquenos, quatro mayores, que os outros 
pezaõ trinta, e quatro marcos tres onsas, 
e quatro oitavas a seis mil reis cada hum 
marco por ser de onze dinheiros, e com 
atençaõ a trcz mil e seis centos de meyo 
leilio importa tudo em. 

Duas terrinas em forma ouvadas 
com quatro pes cada huma, e di.as azas 
e sobre a tampa hum ramo de prata com 
figuras e todas lavradas lavor moderno, 
cada huma com seu prato todo lavrado 
em lorma de conxa com seus figurados 
pés, e suas caldeiras dentro com duas 
azas peza tudo settenta e dous marcos, 
Ires onsas duas oitavas a seis mil reis o 
marco por ser de onze dinheiros, e com 
attençaõ a trezenttos e trinta, e seis mil 
e seis centos reis de meyo feitio importa 
ludo . 

Duas terrinas de prata em forma 
redonda com quatro pés, e duas azas e 
sua caldeira dentro com duas azas e no 
remate da tampa huma fingida cove flor 
lambem de prata, e huma figura de ca· 
ranguejo e lagosta, e seu prato cada 
huma tudo lavrado feitio moderno peza 
tudo oitenta e sete marcos, duas onsas, 
e sete outavas a seis mil reis cada hum 
marco por ser de onze dinheiros, e com 
atençaõ a duzentos mil reis de meyo fei­
tio importa tudo em . 

220$225 

771$037 

724$156 
4:580$880 

• 
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Vem da lauda 

Oulo pratos quatro em forma qua­
drada, e os outros em forma triangular 
pezaõ trinta marcos a seis mil reis cada 
hum marco por ser de onze dinheiros, 
e com atençaõ a doze mil reis do meuo 
feitio importa tudo cento noventa e dous 
mil reis . 

Quatro colheres de prata para so· 
pas com a copa rredondo, e os cabos 
com filetes intransados pezaõ sette mar· 
cos sete onssas, e huma outava a seis 
mil reis cada hum marco por ser de 
onze dinheiros, e com altençaõ a quatro 
mil e oulo centos reis de meyo feitio im­
porta tudo em . 

• Doze saleiros de prata todos irmaõs 
e mais dous com diferentes feitios que 
liguraõ dous cada hum, e com suas Iam· 
pas gonzadas em forma de conxa pezaõ 
todos treze marcos huma onsa, huma 
oitava, a seis mil reis cada marco por 
ser de onze dinheiros e com attençaõ a 
nove mil e seiscentos reis de meyo fei­
tio imporia tudo em 

Lauda retro . 

Quatro moestardeiras em forma de 
cansas de canoas de feitio moderno pe· 
znõ treze marcos Ires onsas, seis outavas 

4:580$880 

192$000 

52$113 

88$443 
4:913$466 

4:913$466 
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a seis mil reis cada hum marco por ser 
de onze dinheiros com atençam a nove 
mil e seis centos reis de meyo feitio im­
porta tudo em noventa mil quatro cen­
tos e doze reis. 

Duas mostardeiras redondas com 
suas lampas sem gonzos todas folheadas 
com suas colherinhas pezaõ quatro mar· 
cos huma onsa, e sinco oitavas a seis 
mil reis cada· hum marco por ser de 
onze dinheiros, e com atençam a Ires 
mil e dozentos de meyo feitio importa 
tudo em. 

Dous pratinhos de prata que servem 
para galhclas de azeite, e vinagre com 
seus caixilos pezaõ outo marcos Ires ons­
sas e sette outavas a seis mil reis cada 
hum marco por ser de onze dinheiros, e 
com attcnçam a seis mil e quatro centos 
de meyo feitio importa tudo em . 

Lauda. 

Duas cafeteiras huma mayor que 
outra em forma liza pezaõ nove marcos 
trez onsas sete outavas e meya a seis 
mil reis cada hum marco por ser de 
onze dinheiros e com atençam a outo 
mil reis de mcyo feitio importa tudo em 

Dous roxos com Ires pês cada hum 
e hum mayor que outro com suas caixas 
para espirito em forma liza pezaõ sette 
marcos duas onssas quatro oitavas a 

90$412 

28$418 

57$306 
5:089$602 

61$952 
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seis mil reis cada hum marco por ser de 
onze dinheiros, e com atençaõ a quatro 
mil e outo centos reis de meyo feitio im­
porta tudo em . 

Quatro serpentinas de feitio mo­
derno de Ires luzes cnda huma pezam 
cincoenta e sete marcos quatro onssas e 
seis outavas a seis mil reis cada hum 
marco por ser de onze dinheiros e com 
attençaõ a cento outtenta, e dous mil•e 
quatro centos reis de meyo feitio importa 
tudo em. 

Lauda retro . 

Vinte e quatro colheres para café 
com seus filetes nos cabos pezaõ tres 
marcos Ires onsas huma outava a seis 
mite quatrocentos reis cada hum marco 
por ser de onze dinheiros e com aten­
çaõ a dous mil e quatrocentos reis de 
meyo feitio importa tudo 

Quarenta e sete garfos, quarenta e 
sinco colheres com seus liletes nos ca­
bos peza iudo trinta e seis marcos sete 
onssas duas oitavas a seis mil reis cada 
hum marco por ser de onze dinheiros 
com atcnçaõ a quatorze mil e quatro 
centos reis de meyo feitio importa tudo 

• 
Des colheres grandes para sopas 

com os copos ouvados, e duas espuma-

41!$675 

527$962 
5:731$191 

5:731$191 

22$713 

235$837 



Tómo, VIII, pig. 223 

A CARRINHA ALOARVIA 

Foi. de M. 1 .. Franco 
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tt/t ,,.,. (T ,., .. ~~~ ftM.t,.J.!tf.fMA. 
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Ate11orla calvt11is.fa da lpoc.a 

Tõmo IX, l>llJC. 16 
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deiras ludo lizo filetes nos cabos pezam 
onze marcos, sinco onsas, e sinco oila­
vas a seis mil reis o marco por ser de 
onze dinheiros com alençaõ a seis mil e 
cuatro cenlos reis de meyo feitio imporia 
ludo . 

Quorenln e oulo cabos de faqua lo­
dos irmaos muntos delgados com seus 
ferros da rnóda avaliados em. 

Louda reiro 

Vinte, e quatro colheres, viole, e 
qualro garfos, e vinle, e quatro Incas 
ludo de praia dourada peza tudo vinle e 
sinco marcos selle onssas, duas oulavas 
a seis mil reis cada hum marco com 
allençaõ a vinle e outo mil e oullo cen­
tos reis de meyo feilio importa tudo em 

Quatro colheres, quatro espumadei­
ras, douradas, e de prata munllo mayo­
res pezaõ qualro marcos sinco onssos, 
e duas oittavos a seis mil reis cada hum 
marco por ser de onze dinheiros, e com 
attençaõ 11 seis mil e qualro centos de 
meyo feitio i111porla tudo . 

Vinte e quatro cabos de facas com 
seus ferros da moda avaliados todos em 

\ -ca ... IX - ~.o J 

76$618 

14$400 
6:080$789 

6:080$789 

181$237 

34$337 

40$000 
6:339$363 

JO 
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A baixela que acabámos de ver, tinha o 1>êso de 
oitocentos marcos de prata, aproximadamente, e o seu 
valor, à razao de seis mil réis cada marco, era de 
quatrocentos e oitenta mil réis. A diferença entre esta 
importância e a de 6.333$693 réis, que figura no in­
ventário, é atribuída ao meio feitio das peças, o que, 
diga-se de passagem, a-pesar·de ser uma avaliação ju­
dicial, é bastante baixa porque na baixela deveriam 
existir peças de bastante trabalho, e os lavrantes nao 
as fariam por aquêle preço. 

- Como já referi, adivin ha-se, nesta simples des­
criçao do inventário, o valor artístico de algumas pe­
ças da baixela, e o seu conjunto, nao sendo parn 
comparar com a da Coroa portuguesa, visto que a 
baixela germain representa um monumento único no 
mu ndo, saído da mesma casa, era ad mirável e Mo en­
vergon hava a mesa de um Príncipe da igreja portu­
guesa. 

O documento encontra-se guardado no Arquivo 
Histórico do Ministério das Finanças, e dêle se pode 
verificar que a ba ixela se compunha de 441 peças, 
salvo êrro. 

Mais uma contribuTçao para o inventário da his· 
tória da arte do século XVIII que ai fica, e um ele­
mento também para a história da vida social portu­
guesa daquele século, a-fim-de que os estudiosos pos· 
sam apreciar. 

JosÉ DA CUNHA SARAIVA 



O ROMANCE POPULAR 
DE •O ANTONINHO• 

VM4 ESQVECIDA TRAoeo1A COIMBRÃ 

• 

E não erro, loi o sr. Alberto Braga 
quem, na Vida Minliota, revisla <1ue 
já nao existe, editada em Braga, pu­
blicou, pela primeira vez, o curioso e 
interessanle romance de O Antoninlro, 

• por ele colhido na tradiçao popular 
de Guimaraes. 

Prnmovi, 11ouco tempo depois, a sun reproduçao 
no jornal O Despertar, de Coimbra, porque nenhuma 
publicnçao dn Lusa-Alenas se relerira n êssc elemento 
do lolclore conimbricense; e, mais tnrde, incluí-o na 
colectãnea de lendas de Coirn t,rn e conlos de estu­
dantes <1ue, sob a designaçãO de Coimbra, terra de 
lendas. publiquei em 1936, em ediçao de Manuel Gon­
çalves, editor, Rua da Voz do Operário, 36. &te 
conceiluado edilor de obras lilerãrias em lascículos 
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teve a gentileza de, por excepçao, publicar em unici­
dade a referida colectânea. 

Deslocado para Lamego, tomei uma criada de 
Salzedas, a qual, ao ouvir meus filhos recitarem o 
romance de O Anlonin/10 logo debitou uma composição 
cantada por ela e outras raparigas da sua terra, e que 
é uma variante duma parte do romance. Instada por 
várias vezes, repet iu, sempre, a mesma composição, 
truncada no seu comêço e fim, mas variante curiosa 
do velho romance. 

Seguidamente, expomos o romance de O Anloni­
nho na versao vimarenense e na variante incompleta 
de Salzedas: 

Gulmor6.es 
;\nto"lnho, como criança 
C'om11 1>cJ1 lnha 111lrou 
A brincar e•os t'!ltu1fotHtt, 

~111 q·r<.'. r um po.•O.o matou 

-Alllol\inl10, que flic:s1c J 
Q.ue Cilll.Vllll tu li ÍaJ;cr i • 
Mata1'tt o meu ravfo ? 
1) 11 mc:•ma •orce: l1•s·dC' 1r.orn:r t 

J\11tonll'll10 foi p'r. eo.•• 
Muito 1rb1e e 11 cboro.r: 
Loco q11t 1h1 Pt.I o aoubc, 
Logo lbt foi pt(:gunu1r. 

-An1onlnbo, pOf'que c:lior.at? 
Porque r--tlS• ru • cl1oror ? 
- .\\alei o pavio do Mttlrc:, 
1;: ~ I" dli que 1nc vai matar: 

-Não te nnii.11•. np11, 
Niío_ te pc>nh•-S ;1 chorar : 
Aq11í c•lio dtiolto llbn& 
Pu,ra lho P•"'º pat111r, 

Solzcdos 

-Hom dia, meu P:apJ , 
Hom dh1 lhe 't'tnl1u dar; 
T rate Jc p.asar o Pª"'º no M(ttre f•kJ 
(l11e a1;11brl de 1110 matar. 



-BvM ur•, ar. \tftlrC", 

ÜCHl UrJ..<• "«lho> 4'.r i 
A~l C'lláO cltlOl\0 lltlnl 
P.ue 1110 P""º r1i:1r. 

- \' i ·1c rm11or1, Vl1elri•o ; 
l'ar111 ami~11• mlo e otda. 
M•nJt r'•• 1111111 o mt1111101 
Que 1 morte ••hl rer,toed•. 

- An1onlntio, ••I p'rd • 1111, 
J• ê ttmro de tpr<aJtr. 
-\.'ou r·r• 1111•. •OU, meu Pai, 
AJc:ca, aio l'IM 1tirn.a • Ytf. 

~lr11.m C>'tt u1uJ1n1n, 
~ Íi.;.O• u Aril11ft111bo~ 

lõk:ov n.1 Mii cl'UI li"'"' 
J.lorlo como "'"' p11~nnbo 1 

Logo •lllt t(U pai o 11011bc 
Ftwu t lmlo de •crrori 
Ptt:r. num punh•I tll'I runho 
1ro1 me11r o rror~uor. 

A dJ•dc d.e: Coimt-ra 
Chora 1W.. 6t r'lido; 
l)U• j motlf'S t<" fbt"nlM 

~ ror <•• .. du•1 p .. ,Juf 
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- ,\.flll lf'll ckrcwto hbrm 
Ou •lo1r <1•(' ,.111o Uo, 
••• , • ., . .... , • •11+• 
Do u1lmc.10 r•••(I. 

-Y•·M' cmbon, me11 1mll;o. 
Por 11111110 ldt) 114u 1: 11o1d11; 
M1n.l1 ,\n1011lnho a a11l11, 
Que cun n• mcam• etllrnd.a. 

-Al\IOlllRbo ""I li nuLI. 
Que rrcclM.6 dr 11prc11dcr. 
-P•r•, ru do vou 1.e. 
Qvc i6 Kl -1ut 'f04I ll=IOfrer. 

Antoo1nho ui iik uu 
Todo o ( t mlolu-, 1 cb4>.-ar. 
a.c,ou 4 e111r&.b 41 .i1d1 

AJn-de Ja • M>hi,Ar. 

-K•11ra p'ra dt1uro. Antoal11bo, 
f>'.111tA p' r11 dentro, vai t sU1d11r (•I(>, 
No nn\ dn hUl llç4o 
'ltrno11 mullo que f1l;1r. 

-Oh mtfllnot da CKoll: 

Vl.t.ttt o nwu <\nlo:nnbo ! 

-Flcu11 '"' ••la dos livro• 
Co'o Cúf•Çlo 1011 rulh1ho1. 

Seu P11r•. ~1uc IJtet Otn •i11, 
Sob~11u1l111fo nc:ou; 
Mcll!U o """""• 110 M lso 
O pt0f•~' •~ ... umoo. 
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Comparando as duas versões, verifica-se que, além 
das varianles, e da lruncalura (pois lhe. íaltam a des­
criçao da morle do pavão, os lemas da ameaça, da 
tristeza, da inquiriçao do pai e da consolaçao, da 
saída dos esludanles e da compunção em Coimbra), 
a versllo salzedénse tem elementos novos, que inle· 
grados na devida altura, complelam a versão vimara­
nense, lai s sao: a volla do Anloninho para a escola, o 
novo tema da ameaça, e o do diálogo do pai com os 
esludantes. Em especial, falia- lhe a quactra final, único 
elemenlo de informação lopográfica : os canfores sal­
zedenses ignoram onde ocorreu a lragédia descrita 
no poema. 

Enquanto na versao vimaranense o pai, informado 
da lrisleza e chôro do fil ho, lhe pregunla as causas 
de lal, na sa lzeclense, o Anloninho, ao saíldar o pai 
lhe conla o leito; também na versao de Guimaraes o 
pai do Anloninho é mais cortês do que na de Salze­
das, ao pretender pagar o cuslo do pavao morlo; na 
de Salzedas, o pai oferece mais duas libras (dezóilo 
ou vin le). Oulra diferença enlre as duas versões eslá 
na resposla do Mestre que, no Jipo minholo, denomina 
o pai pelo seu nome-Vitorino, o que não acontece 
no lipo da Beira-Douro; em ambas há pequenas vari an­
tes de forma no diálogo de Vitorino e Antoninho, 
mas em ambas se nota o tema do pressentimento ins­
lintivo da morte. No episódio da morte do professor, 
na versao de Guimaraes, figura um punhal •em punho• 
enquanto na de Salzedas figura um revólver embol­
sado; e, enqu,1nto a gente da pátria de Gil Vicente 
emprega o verbo matar, a do vetusto mosteiro utiliza 
o verbo assassinar. 

Do confronto das duas versões, concluo que a da 
Beira-Douro é uma íorma imporlada mais recente­
mente e, possivelmente, mais evoluída do que a do 
Minho, que guardará o seu aspecto formal mais an· 
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ligo, mais tradicional. Na vinda - sabe-se lá porque 
caminhos 1- para a Beira-Douro, perdeu-se parte do 
trecho, o que explica a truncatura. 

O trágico drama coimbrão, narrado no romance 
que nos ocupa, não é universih\rio: dá-nos a irn1ires­
sao de se passar no ensino primário, de primeiras le­
tras, pois o Antoninho - nome popular por toJo o 
País- é criança (como criança, que era) e os seus 
companheiros estudantes sao meninos (011 meninos 
das escolas). 

Antoninho, como bom •primário>, joga a pedra e 
mata o pavao, que era pertença do mestre. Os pavões 
sao bichos raros, e a cave de Juno• nunca foi muilo 
popular em Coimbra; os que por lá se pavoneiam sao 
doutra espécie. O pavao é urna ave selvagem que, em 
estado de domesticada ou domada, vive em liberdade 
perto da casa do dono; êsle pavão era de estimação 
(estimoso pavão); o mestre irrita-se e ameaça de 
morte o Antoninho: é a pena de lalião. É de crer que 
nessa ocasião o nao conseguisse agarrar, porque en­
tão, a cólera que o dominava no momento, ao ver o 
pavão morto, leva-lo-ia a malar logo a criança. Mas 
as relações entre o mestre e Anloninho obrigam ésle 
a comparecer perante aquêle. Antoninho conhece 
bem o mestre e sabe que êle realiza o que diz, por 
isso, vai para casa triste, a chorar, e na conversa 
com seu pai, Vitorino, conta a ameaça. O pai não 
acredita na realizaçllo da ameaça: •sao coisas de 
crianças!>, mas traia de sanar o êrro, indemnizando o 
professor do prejuízo da morte do pavão, avalian­
do-o em 18 ou 20 libras. Dado que a libra estivesse 
ao par, o pavao valia entre 80 a 90 mil réis: caro 
bicho! O mestre recusa a paga, em nome da amizade 
que ·o liga ao pai do seu aluno, e mostra que perdoa 
o incidente, pedindo-lhe que mande o Anloninho para 
a aula. O pai incita o !ilho a voltar à escola; mas êsle, 

I 
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por observaçao e inslinto, sabe que o mestre nao 
deixa de cumprir a ameaça, feita num momento de 
cólera, e que as palavras de perdao, ditas a seu pai, 
são pura hipocrisia e pretexto doloso para ter seguro 
o pavonicida. 

A morte do Antoninho ocorre no fim da nula. 
Tenho a impressão de que fntta no poema urnn qundra 
<tue a descreve; mas, seja como fõr, o mestre lica e, 
racionalmente, tirnniza a criança, deixando o assunto 
para o fim da liçao. Antoninho teria sofrido pavores 
no decorrer do tempo lectivo. À salda dos outros alu· 
nos, possivelmente, ainda Antoninho nào tinha sido 
morto: devia ter ficado nn sala dos livros, não morlo 
como um passarin/10, salvo se fôsse de susto e de 
11avor, mas com o coraçtlo aos pulinhos. numa angús· 
tia enorme. Todavia, os escolares ficam a espreitor e 
assistem à morte. Podemos supor que a morte teria 
sido atroz, com requintes de crueldade: o mestre cru 
mais amigo do seu pnvao do que dos seus alunos, 
cuja natureza ignora. Cnlnmmente, racionalmente, pre­
para a sua vingança, feia e mesquinha; é um caso pa­
tológico, possivelmente um sádico, e de certeza um 
esquizofrénico. J\las o Antoninho demora-se a regres­
sar a casa; o pai, inquieto, vai procurá-lo ; encontra 
os companheiros, a <1uem pregunla pelo filho, e êles 
informam-no da morte de Anloninho. Parece·me, pois, 
que houve lroca nas quadras respeclivas das du11s 
versões do romance t na versao vimaranense o filho 
de Vitorino rica na snln dos livros morto como um 
pàssarinho, mas, por orde111 cronológica das fases do 
ro111nnre, deve ter ficado com o coraçdo aos p11/i11/1os; 
o diálogo do pai com os companheiros de Antoninho, 
que aparece na versao de Salzedas, deve rematar 
com a indicaçao de que o filho, entao, fica morto 
como um passarinho. 

A nao ser que este diálogo tenha sido introdu-
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zido para explicar, na versa.o de Salzedas, reacção de 
Vi101 ino, por se ter perdido a quadr.i da salda dos 
estudanles na versao vimaranense; e, assim, o mestre 
teriJ obrigado os Hlunos a assislirem à morte de An­
toninho, para seu exemplo e esc11rmento. Prefiro, to­
davia, supor que os deixou sair parn, depois, matar 
o Antoninho, embora sabendo que ficavam a esprei­
tar o •educativo especláculo• por natural curiosidade 
da infância. 

A reaccào de Vitorino !oi 1 ápida; vê-se que 
amava o !ilho, pois logo !ôra entregar ao mestre a 
importância avultada de dezóito libras. Piado na pala­
vra lraiçotira do desleal professor, mandara o filho 
de novo, à aula, nao se fiando no seu instinto e no 
pressenlimento da sua morte; por isso vai matar o 
professor à punhalada. A versão salzedense é muilo 
mais recente: generalizado o uso das armas de fogo 
de algibeira, jf1 nao se explica o uso do punhal; mas 
8 versa.o mais antiga é que deve ser a verdadeira. 

Conhecido o duplo assassínio e sabidas as suas 
causus, n cidade de Coimbra emociona-se e chora, 
lastimando n ocorrência, originada por lao fúlil coisa: 
um pavao. t bem a •Cidade Santa>, d~ que fala Sá 
de Miranda, sempre disposta a vibrar pelo sentimento, 
pelo coraçao. 

Mas quem devia ter ficado contente !oram os dis­
cípulos do perverso mestre assassinado: tiveram fe­
riado e viram-se livres dêle. Quem conhece a juven­
tude do ensino primário sabe bem que isto é do seu 
carácter. 

Tal é o romance de O Antonínlzo, poema decerto 
elaborado por qualquer cantor nmbulnnte, cego rapsodo 
e poeta popular, descritivo dum lacto ocorrido em 
Coimbra. 

A-pesar-das nossas tentativas de identi!icnçao his­
tórica do lacto, nao o conseguimos ainda caracteri· 

li 
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1.ar. Em Coimbra e arredores nao se encontrn o mais 
leve vestígio da ocorrência, na tradiçao oral: e, no 
entanto, foi crime que impressionou. Pode ser que, 
com o tempo, algo se venha a apurar. 

O autor do romance era estranho a Coimbra: 
ninguém, na Lusn-Alenns, chamaria estudantes aos 
nlunos duma escola primária: só do liceu parn cima. 
Também creio que ninguém empregaria n exprcssao 
sala dos livros muna cidade onde o têrmo blb/lotrca 
há muito passou da linguagem erudita para a popu­
lar. Sala da aula, sim, dos /wros, nunca. 

A-par-da morle de lnez de Castro e de D. Maria 
Teles, da lendária morte-mútua dos estudantes d11 
Concha~a. da morte dos lenles, em Condeixa, dn dos 
esludanles Lázaro e Camelo, da do Mano e de oulros 
assassínios ou suicídios, especialmente suicídios de 
estudanles desesperados com o resultado dos exames, 
a morte do Antoninho e de seu mestre é mais um 
motivo trâgico, oue emocionou a sensível populnçao 
da cidade de Coimhra e as populações ingénuas, 
simples e boas das províncias. 

FALCÃO MACHADO 



CURIOSIDADES 

111 1836, a Lilogralia Ribeiro, no 
Pôrlo, imprimiu urna lôlha do ta· 
manho de 45 33, na <1ual se vê a 
figura de um homem, com um copo 
de vinho na mao dire ita, parecendo 
dizer: i'iva n Carla! Viva D. Ma­
ria li! 

Sôbre as vesles, o calendário 
daquele ano, sobressaindo o dia 4 de Abril, aniversá­
rio da R"ínha. Possuo um exemplar, que repulo rarfs­
simo. 

• • • 
No mesmo ano de 1836 por ocasiao da Belem­

zada, quando El-Rei Passos (ou Passos Manuel, para 
quem ignorar como o Rei O. Pcrnando o tratava) 
pretendia n reforma da Carta Conslitucional, publi­
cou-se no Põrto um pasquim impresso contra êle, 
intitulado Via Sacra de Guinfões, que é uma terrlvel 
diatribe a todas as suas acções sociais e polfticas. 

Possuo também um exemplar. 
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• • 
Quatre mois dons lts Pays-Bas, voyage épisodi­

que ti critique par M. de . . Tome second. Pari8, 
1829. 

O autor, a pág. 3t3, escreve: - <Savez-vous, ré· 
pond M. Marans, (qui me paraissait y mettrc de ln 
11111lice) que Don Miguel fait eles siennes. C'est Jc Né­
ron de Portugal. Eh 1 Je lc croyais au Brésil. Qu'il 
aille au diable>. 

C1 eio que El-Rei O. Miguel é, de todos os reis de 
Portugal, o mais caluniado. ~ certo que, durante o seu 
reinado, houve perseguições, vinganças, ódios, como 
nao houve em mais reinado algum. Mas chamarem-lhe 
Ntro é desconhecer o que a história conta do verda­
deiro e considerar o monarca português igual em tudo 
ao romano. 

Possuo uma gravura feita na Alemanha, que tem 
êste titulo: Don Miguel 7i1rann von Portugal. 

l E sabem quantos anos representa o retraio·~ 
Nao pode representar mais que 20 anos. E, nesta 
idade, ainda êle nao pensava sequer em ser Rei de 
Portugal. 

• 
Por ocasiao da morte ignominiosa de Gomes 

Freire e dos seus amigos, tragédia que causou horror 
na melhor sociedade dêsse tempo, espalhou-se entre 
gente devota um papelinho que tinha estes dizeres: 

Troz Salve-Rainhas pelas almas dos que morre­
rao justiçados. Tenho um exemplar . 

• • • 

No tempo de O. Joao VI as cartas de embarque 
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de mercadorias traziam em vinheta os retratos, ou 
daquele Rei, ou dêle e da Rainha Carlota Joaquina. 
Tenho várias. 

• • • 

Ourante as lufas liberais, a inrnginaçao popular 
inventou variados meios para alervornr a causa, ou a 
favor de O. Miguel ou a favor de O. Pedro. 

Entre outros, houve as pulseiras de missanga 
azul e branca com as letras V. D. M. li. (Viva 
O. Maria li). Possuo uma . 

• • • 

O Marquês de Palmeta, Ministro dos Estrangei­
ros, avisou, em ofício impresso (c1ue eu possuo) o In­
tendente da Polícia, Manuel Mnrinho Falcão de Cas­
tro, de que no dia 3 de Setembro de 1823 haveria no 
Paço da Bemposta uma recepçao diplomática em que 
o 8arao Hyde de Neuville, embaix11dor de Sua Mn­
gestade Cristianíssima, apresentaria a sua credencial 
e ofereceria a O. Joao VI e ao Infante D. Miguel o 
cordão da ordem do Espírito Santo; e pedia ao In­
tendente que mandasse para a porta do embaixador, 
no Largo do Poço Novo, uma carruagem pucfialla a 
4 bastas com alguns genlis-fio11m1s. 

Possuo outro ofício ta mbém impresso, e redigido 
da mesma forma, para outra igual cerimónia: e quero 
crer que essa redacçll.o viesse tle longa dala e que 
nunca tivesse dado lugar a zombnrins. 

Mas o que nunca foi criticado, alguma vez 
o será ; e assim sucedeu, porque um outro oficio 
(que eu possuo), também impresso, subscrito por Pai-
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mela, do ano de 1823, avisando o Intendente da ceri· 
mónia da imposiçao da Jarreteira a O. Joao VI, já 
nao emparceira as bêstas com os gentis-homens . 

• • 

Quando o férelro de O. Maria li ia a caminho de 
S. Vicente, uma pomba bronca pousou sôbre o teja­
dilho da carruagem e ai se demorou por longo esp11ço 
de tempo. E desde que O. Miguel entrou na agO· 
nia, às 11 horas da noite do dia 14 de Novembro 
de 1866, até que faleceu, à 1 hora da manha de IS, 
caiu uma chuva ininterrupta de estrêlas cadentes. 

Coincidências, que deram origem a fantasias e 
a !Olhas avulsas para se manter a !é entre os parti­
dários. 

• • • 

No teatro das Variedades, no ano de 1864, repre· 
sentou-se uma comédia em um acto, intitulada Polo· 
cos t Russos na Mouraria, original de José Romano. 

Os personagens sao só 3 homens, e um dêles, 
surpreendido num colóquio amoroso, foge para os 
telhados e refugia·se em uma trapeira, onde é sur­
preendido pelo dono da casa. Para se salvar, dá· 
-se como chefe da insurreição polaca, rugido de 
Varsóvia às iras de um general russo, que não é 
mais que o patrao da criada, com quem êle tivera a 
entrevista. 

Afinal, tudo se descobre e fica tudo em bem, mas 
pode causar espanto o Hlulo que o autor deu à peça, 
se se souber que, naquele ano de 1864, linha ha· 
vido uma insurreiçao na Polónia contra o dom!· 
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nio russo. O autor aproveitou o acontecimento para 
lazer uma comédia, que naquele tempo teve su­
cesso, mas que hoje, em leitura, é de uma sensa­
boria atroz. 

foÃO J ARDIM Dll VILHENA 

, 

• 



UMA FAMÍLIA DE ARTISTAS 
PLASTICOS DO MINHO 

ilool~~c s topes, êsses canteiros e mestres de 
obras, qt.c por quinhentos e seiscen· 
tos traballrnram pelo Minho, escul­
pindo dugestivos pelourinhos e chafa­
rizes e traçando molduradas fachR· 
das, orn nos motivos do gótico ma­
nuelino, ora nos moldes da f .• e 2.ª 

Renascença, devem constituir uma larga família, suce­
dendo-se uns aos outros como verdadeira dinastia. 

A sua história está ainda confusa, mas é prová­
vel que am&nha o estudo dos exemplares escultóricos 
e arquiteclónicos da regiao venha desennovelar o !io 
dn verdade. 

Talvez que um topo, pedreiro dos Jerónimos 
dos começos da obra, seja o tronco da família, como 
tambêm à mesma gente pertençam outros topes que 
lá trabalharam e os que, segundo documentos, anda· 
vam então por Lisboa e Põrto. Um traço de ligação 
entre estes pedreiros dos Jerónimos e do Norte nos 
apresentará presumivelmente o mestre João Lopes, 
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residente no Põrto e que, em 1529, testemunha um 
contraio de emprazamento cm S. Vicente de l'ora. 
Vilerbo supõ-lo, e com razao, o empreiteiro do con­
vento portuense da Avé-M'1ria, o que vem demonstrar, 
pela idenlificuçao assente, ser o mesmo mestre das 
obras de L11111ego. Pode presumir-se, afoilamenle, que 
se traia do mestre canteiro minlioln .Joao Lopes, o 
ue/110, nulor de diversos trab11lhos em Viana do Cas­
telo e do gracioso pelourinho manuelino dos Arcos­
-de-Vai-de-Vez. 

l Conhecem o pelourinho dn velha vila dos Ar· 
cos? ~ um dos mais curiosos exemplares manuelinos 
dessas colunas dn jurisdiçao local. 

Sabe-se que êste artista residia no Põrto e lá o 
foi chanrnr cm 1553 o Senado vianês para a obra do 
curiosfssimo chafariz da velha praça principal de 
Viana. Dois anos antes, lavrnra João Lopes outro 
exe111ph1r scmellrnnle na próxima e risonha Caminha. 
Essa cfonle termosa, em abundanciu de 11gua e feitio 
de pedraria" como a assinala, no seu eslilo pláslico e 
musical, o clássico Frei Luiz de Sousa, é ainda o mo­
tivo decornti•o principal do rossio da pacata e linda 
Viana do Castelo. 

l Quem passou pela ribeirinha cidade do Minho e 
nao retém na visao este fontenlirio monumental, onde 
as esbeltas tricanas de Viana vao buscar água e en­
treter maviosas conversas mesmo com os que nao sao 
da fõrma do seu pé? 

Meslre .loao Lopes, com o seu cinzel, afeiçoou o 
duro granito da regillO a delicadezus e finuras de la­
vrantaria, que competem com os trabalhos feitos no 
sul do Pais, onde a pedra é dumu macieza propfcia às 
cinzeladuras. Mal ou bem, s:io-lhe atribuídas diversas 
construções e trabalhos da quinhentisla Viana: a casa 
de Jácome de Luna, a capela de S. Bernardo e a 
portada do Sacramento, ambas na Matriz, e a casa 

IZ 
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de Rui Solto-Maior na praça da República, en tre 
outras. 

Discípul o do espanhol Pia i, um dos mestres da 
Matriz de Caminha, é bem de aceitar que lhe caibam 
algumas dessas construções, como também vários 
pormenores arquitectónicos de marcado va lor orna­
mental, que entevam a sensibilidade artística do vian­
danle pelas claras e aceadas ruelas da cariciosa 
Viana. De lacto, é ele presumir que lhe pertençam o 
emoldurnmento de cinzeladas janelas gótico-manueli­
nas ou simplesmente renascen tistas- a da casa dos 
Costa Barros na transição do ogival para a Renas­
cença, por exemplo - que a miúdo por lã depa­
ran1os. 

Joao Lopes, que o erudito Figueiredo Guerra 
julga falecido em 1560, teve um fil ho seu homónimo e 
que é, nem mais nem menos, o que ao depois s1irge 
na vetusta Guimarais, acrescentando ao nome o ape­
lido Amorim, Iam vulgar pela Ribeira-Lima. 

Outros Lopes e Amorins aparecem por essas 
épocas como canteiros, pedreiros e mestres, no Alto e 
Baixo-Minho. 

Joao Lopes de Amorim, e.cultor imaginário e 
arquitecto, é o mestre das obras de Guimarais. O 
seu nome liga-se a diversas obras erguidas então, 
na vetusta ciJade, como a velha alíândega, o an­
tigo Hospital da Misericórdia e a reconstruçao dos 
Paços do Concelho, ,que, pela arcaria dos baixos, pela · 
série das janelas, ele gôsto seiscentista do andar no­
bre e ameias do coro~mento, sugerem a lembrança do 
edifício, de mais marcado acento quinhentista, da câ­
mara de Viana, levantado quando a fama dos Lopes 
corria. 

Diz Pigueiredo Guerra que foi certamente Joao 
Lopes, filho, o arquitecto da aparatosa fachada da Mi­
sedcórdia de Viana, construida em 1589, Iam sui-gé-
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ncri.< enlre nós, rasgada em varandas suspensas por 
cariiílides, bem como o poria! do mesmo ediHcio com 
l.gn• as semelhnnles. 

;\ inda a êsle ,João Lories, atribue o erudi1o escri· 
lor " monumental chafariz do largo de S. Domingos, 
lám!Jém de Viana, demolido em 1867. 

Joíto Lopes de Amorim estabeleceu-se del ini­
livnm~nle em Guinrnrais, onde casou, grangeou 
fanrn, loi pessoa imporlanle, morreu e deixou lor· 
luna. 

Nalurnl de Ponte - de . Limii, recebeu o líl11 (0 
de cidadão de Guimarãis e ocupou nesle muni­
cípio o cargo de almolacé e várias vezes o de ve­
reador. 

Pelo seu casamenlo com Mónica Barbosa foi 
genro doutro Lopes lalvez já seu parenle-Gonçalo 
Lopes, arqui1eclo e escullor imaginário como êle. E 
leve por cunhado outro artista plástico: Pero Afonso 
de Amorim. 

Paleceu, segundo se cre, por 1644 e deixou 
uma descend~ncia que ainda hoje perdura pelos ba­
rões de Pombeiro de Riba Vizela, directos represen­
tantes do pedreiro, homem honrado e da governança 
da vila de Ponte-de-Lima e de Viana, no dizer dum 
1>leito de enlao. 

A obra dos Lopes de Amorim espera o estudo 
que a aprecie e destrince devidamente. 

Lógico será presumir que a estes pedreiros, can­
teiros e mestres caibam mais lrabalhos, cuja autoria 
não está identificada. . 

Se Haupt e outros escritores estudaram já al­
guns edifícios da época renascentista existentes no 
Norte do Pars, no enlanto, exigem particular estudo 
as !achadas da Misericórdia de Viana do Castelo - por 
certo a mais aparatosa e sugestiva frontaria da ar­
quileclura civil da Renascença em Portugal - o frontes-
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pício de S. Domingos, ela mesma cidade, cujo templo 
pertence no risco a Fr. Julião Romero, os chafarizes 
de Caminha, Braga e de Viana e as casas da Câmara 
desta última e de Guimarãis. Será um capitulo curioso 
de história de arte local e nacional a escrever. 

CRUZ CEROUFIRA 

,!' 

•' 
" 



DOIS TÚMULOS MEDIEVAIS 
F.M SAO DOMINGOS 

D E LISBOA 

õl.ol'!~~ NO>: oulrora foi uma capela do der­
ruldo convenlo de S. Domingos de 
Lisboa, conserv11m·sc no indigno 
abandono de uma arrecadação da 
igreja actual, dois velhos túmulos 
medievos, de um dos quais se des· 
laca uma figura jacente de mulher. 

É O. Sancha Pires, que loi casada com Joao 
Anes Palhavã, •cidadão honrado de Lisboa•, e que 
morreu n 11 de Novembro de 1343, há quinhentos 
novenla e seis anos, segundo resa a inscrição aberta 
na face do moimenlo em cinco linhas de bem legíveis 
caracleres unciais: 

: AQUI : JAZ: DONA : SANCHA : MOLHE' : 
QUE: FOY : DE: DON: IOANE: ANES: PA: 
:LHA:UAA:QUE:DEUS:PERDOE:HE:P: 
: ASOU : XI : DIAS DE : NOUENBRO : DA : 
: ERA: DE : MIL: CCC: LXXX: 1: ANOS: P: N: 
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Leitura: 

Aqui jaz dona Sane/la, mulher que foi de dom 
.Jollo 1l11as Palhavll, que Daus perdoe. E passou li dias 
da Novembro da era de 1381 anos. Pater nosler. 

Devia ser pequenina de corpo esta D. Sancho, 11 

crer na exactidao da sua estátua tumular. 
Estava ali por seu morido ter herdado, com ou­

tros muitos bens, esta capela em S. Domingos, ele 
O. Maria Soares, mulher que fôra de Martim Pires 
Palhava, à qual depois vinculou certas propriedades 
que possuía em Setúbal, em Palmela e na Azambuja, 
obrigando-se a dar cem libras aos frades para que 
lhe rezassem missa por alma tôdas as sextas-feiras. 

De tudo lavrou escritura em 24 de Agôsto de 
1306 o nosso conhecido Vicente Anes, tabaleon, que 
jaz no deambulatório de Sé. 

O túmulo dêste Joao Anes Palhava, com n sua 
estátua jacente, dizem que tinha o seguinte letreiro: 

Aqui jaz don Joane aMs palha uaa, cidad/fo de 
llsboa, que pasou feria segunda quatro dias por andar 
dt abril, era mil. ccc. xl. uiii. 

Hoje apenas existe o de sua mulher e, a-par-dêle, 
a grande arca tumular dos fundadores da capela, 
Marlim Pires Palhava, sua mulher O. Maria Soares, e 
a rilha L'. Teresa, como nos refere esta curiosa lns· 
criçao: 

t)- E : M : CCC : XUll : XUlll : DIAS : ANDADOS : 
DOYTUBRO : MORREU : MTI : P (IR) IZ : PA­
LHA: IJAA 
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4; .\ s 
2)-E: .li\: CCC: XXUlll: UI: 01 1 : AN.,00 : O : 

MR~ : .11\0RR?: TAR:.IA : .11\TllZ : PILHA: O: 
.11\TI: P(IR)IZ: PALri: U~: E: MOLH~: O: 
~ : 101 J~' : DO~ NOZ 

3) - BAU ..... E: M: CCC : XXXlllll : IX : 01~ 
ANj~D~: O: S~B~: MORR~: 00~: .li\: SO· 
ARIZ : MOLH~ : 0': MTI : P(JR)IZ: E: MAO~ 
O': TAR!IA: .11\TllZ 

4) - ..... : DONA: .li\: ..... EZ: ESTA : CAPE~ 

ACIM~: ACRASTA: OLACA~ RIO : E O CÃ· 
PANARIO: DESTE: LOOR: Hll: RE~ESCAT: 
IN PACE: AMEN : 

leilura: 

/}-Era IJn. 18 dias andadas eh Outubro morreu Mar­
tim Pires Palhavã. 

2) Era 13'28. 6 dias andados de Março morreu Ta­
reja Martins, filha de Martim Pires Palhavd e 
mulher de D. Jodo Domingues . 

. 
3) - bau. . . . era 1335. 9 dias arrdados de Setembro 

morreu D. Maria Soares, mulher de Martim Pires 
1 mde d1 Tareja Martirrs . 

.fJ -(Esta) D Maria (Dez esta capela, acimou a c1asta, 
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o loculório e o campanário di!sle logar aqui. Ue­
quiescanl in pace. Arnefl. 

Além da capela, fêz D. Maria Soares outras obras 
em S. Domingos que, pela sua importância, merece­
ram ser referidas na inscrição: acimou, isto é : aca­
bou o claustro, o locutório e o campanário do mos· 
teiro (1). 

Entre diversos legados, deixou em testamento, 
feito em Lisboa no ano de 1293, o encargo de du· 
zentas libras que Joao Domingues, o vitívo de sua 
fi lha, deveria entregar ao cabido da Sé, onde jaziam 
os pais, e <unum bonum cal icem• ao mosteiro de 
S. Vicente de Fora, etc., além de muita fazenda que 
legou a Joao Anes Pal itava, nwndando-se sepultar 
em S. Domingos, junto de sua filha. 

Por falta de sucessao cio primeiro administrador 
da cape la que, conforme a escritura de instituTçao, foi 
o filho mais velho de Joao Anes, o cónego da Sé 
Martim Anes Palhava, suscitou-se larga demanda en· 
Ire D. Constança Anes Palhavã, mulher de Afonso 
Martins, e sobrinha do cónego por ser filha de seu 
irmao Joao Anes, e um sobrinho desta, Vasco Este­
ves, filho de O. Maria Anes Palhava. 

Afl'aslou-se a questao desde 1395 até 1398, ano 
em que D. Constança alcançou sentença favorável, 
en trando na posse da capela e do morgado. Mas, fa. 
lecendo sem descendência, tudo passou para a Coroa. 

Depois, os anos foram correndo, veio o terra­
moto, que tem arcado com quantas culpas a incúria 

(1) Aci111ar: <'Ontlui1·, nperfei~oar tlllll\ obrA, d1;u• .. lhc n t\l tirnA 
mão, )JÔ~-lhe o r:uoo, lt.1-1.1A .. ll\ ató no cabo, O 1nearno qut- afintt1r. 
Vít4rho~ Elucidário, 
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dos homens tem querido atribuir-lhe, e os túmulos, 
que êle poupou, para ali estao esquecidos, entre tu· 
peles velhos e trastes desmantelados, à espera de que 
alguém atente nêles e os restitua à dignidade a que 
têm jus com a sua capelinha mais de seis vezes 
secular. 

Lumiar, Quinta de Nossa Senhora do Carmo, 
Novembro de 1939. 

J. M. CoRDEIRO D• SOUSA 

t3 



NÓTULAS DE VIAGEM 

XIX-Inscrições populares da Beira-Baixa 

gravura, que ilust ra estas linhas, repre­
senta um9 inscriçao seiscentista exis· 
tente na pesada torça de granito 
duma casa humilde da rua da Ponte, 
em Aldeia-do-Bispo, concelho de Pe­
namacor. 

Os caracteres empregados pelo 
canteiro rude, que os gravou, longe 

da forma erudita, têm um acentuado sabor popular. 
O desenho desta inscriçao invulgar foi feito cui· 

dadosamenle, e não deixará, por certo, de ler inte­
rêsse para os cultores de velharias e da etnografia e, 
só por isso, se publica. 

Em caracteres vulgares teremos: 

ESTA MAÕ DÕ 
PAZER oos OU 
ARTE N" ERA O 

1755 1 6 2 8 A N O S 
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devendo a sua leitura ser: Esta (casa) mandou fazer 
Domingos Duarte na em tle 1628 anos. 

A posdata de 1755, em caraclcres já de forma 

menos popular, siluada à esquerda do corpo da ins­
criçao, na quarta linha e junto à primeira data, refe­
re-se, sem dúvida, à posse dum novo proprielário da 
mesma casa. 

Têm interêsse especial as letras: 

T T de esta e Duarte, que se assemelham a cru­
zes de Crislo ; 

P de fazer, com a forma das letras anleriores, 
mas com a haste inferior mais prolongada; 

Z de fazer, que mais parece o algarismo 3; 
R R de fazer, Duarte e era, bastanle dilerentes 

uns dos oulros - ora parecem T T ora Z Z; 
O O de mandou, D. v, Duarte e D de forma bas­

tante original. 

Os A A, E E, O O, S S, e M, N e U têm a forma 
usual. 
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O pequeno círculo gravado sõbre o O de n111n­
do11, deve considerar-se como um ponto a separnr 
dois lis e-. -). 

.. 

. 
•• 

-· . i , 

E. OE SAL.ES VIANA 



categoria. 

A MATANÇA DO 

"PORCO-BISPO" 

111 Meirinhos (1), no dia de Natal, os 
rapazes ia 1 n matar 11 rn porco-ó is pó 
às eiras ou à roda dos palheiros que 
ficam logo a seituir lts últimas casas 
do povo, o que dava ensejo a ies­
tan~a rija e animada, em que toma­
vam parte não só os rapazes, mas 
gente de certa idade e até de certa 

Vejamos como era organizada essa matan~. 
Antes de mais nada, necessário é di1cr que o po'fto· 

·bispo não é mais que um passarito 111i1uísculo, mais pe· 
qucno do que um pardal, com plumagem escura azeito-

( l • ~t .. irlnho• é fr~guui• rlo C'Onc~lho J~ \log1\fl.,uf'C\, i1ur 11110 
sul f,Ja t•&r .. nn\ C4 m o de lloncor\·o t, norn par dr q111lómf'ltot. ••• 
maf'gem e1quer1l1 do f"io 8abor. 
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nada e peito vermelho (1). Esta avezita, que pertence à 
ordem dos Passarilormes e família Turdidae, é o Eri­
thacus rubecu/a 111elop/Ji/11s rlarte1t, vulgarmente conhe­
cido pelo nome de pisco P., e111 Meirinhos, pelo de porco­
-bispo. 

A matança dêste passarito, como vamos ver, rodea­
va-se de um simbolismo aparatoso. Nas eiras ou nos pa­
lheiros que ficam à roda, os rapazes iam no dia de Na­
tal, como se disse, matar com um tiro de espingarda ca­
çadeira um porco-bispo, dos que é freqüente andarem 
por ali de silvinha para sil\!inha. Mo1to o passarinho, 
transportavam-no cm cima de um carro de bois com 
grandes faixas de palha, como que para amparar a mi­
núscula ave, que mal se via no meio do sobrado do carro. 

(1) No inv.,.rno, "ª~'1. ... si1 n111itoa porcos-bispos à roda dl\a e11.­
•~•, fraquitos, f'IÍ01n~$1.dus, sG.coa c<•mo aa pAlhaa. ~1uito1 1.1)0rrei.n 
à 1ní11gua. Coutn-ae quu, c.-rW d1ll, u1n éRÇKtlor foi à CRÇ'~ o eoi;ncu i\ 
1ner onrlR n 1111Hl fragn., nnde ficar:un tuna• 1ni~albinhA8 do pão. Veio 
u1n porco-bl.$po, pouauu na. fraguinh:i e p68•15c a comê·l111, No fim, 
c~orn o 1>apo çheio, aeutindo-sP val<·nto, duitou-ao de coataa na fraga 
eou1 a• pun1itae eaticadaa para o ar e começou. a gritar: 

- M1•u Senhor Jeauw Cristo, 
Deitai o céu RbRixo, 
Que eu pvgo 11ôle na1 1ninhae perun.•! 

A melra, qunnrlo tlll Ou\'iu, Aflita, com mêdo quo o céu deaa .. 
bn"'" imeJia.t.amtnte, rogou ~m contradita: 

-~leu J)eu&. não íaç1t1 ia.10, 
Qu• é porco-bispo 
E não tc1n peruas p'rn isso! 

O porco .. bispo, nrr.,negado, ripoittou: 

-~felrtt-Cacbclra1 
Píca na merda. 
Quem te maridou " ti rú1poudor? ' 
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Êste era puxado pelos rapaies. À frente, presa à cavilha 
do cabeçalho, uma corda comprida, à qual puxavam 
também 20 ou 30 homens, em ri111fokiro, com alarido 
atroador e algal.arra desconcertante, chiando desabalada· 
mente, como faz o carro quando va i muito carregado. 
Para que êste, por sua vez, também chiasse um pouco, 
e füesse rugido, apertavam-lhe as estmtoiras. E ludo 
aquilo se dirigia em grande animação para a praca. no 
meio da aldeia. Com as faixas da palha que tinham tra­
zido no carro, ali acendiam enorme fogueira para cha­
muscar o pequenino porco-bispo. Depois, vinham ho­
mens com cântaros de água para a lavagem, que era si­
mulada, como se se tratasse dum anafado suíno de mui­
tas arrobas. feito isto, estava o passarito pronto para ser 
escorchado. 

Cabia agora a vez a um dos circunstantes que, de 
avental branco e armado de grande cutelo, cm cima dum 
e11orme cepo. partia a avezita cm pedacinhos min(1sculos 
e fazia a distribuição pela gente grada ela terra. tomando 
ares de magarefc entendido em seu oficio e afadigado 
na repatiição de tanta carne. 

-Al voo sele arrobas dQ bico 
Para o Senhor Padre Fra11cisco! 

Numa grande canastra, com alva toalha de linho 
enfeitada de rendas, um homem, fingindo-se derreado 
como se transportasse às costas muitas arrobas, levava a 
encomenda a casa cio P.• Francisco. Dois rapazes, com 
capacetes de papel e armados de espingarda, acompa­
nhavam a canastra como soldados vigilantes. No regresso, 
traziam fumeiro. vinho, pão-trigo, nozes, amêndoas, figos, 
etc. Em regra, todos primavam em bem sortir a canastra, 
mandando coisas várias que pudessem servir para a jan­
tarada, em que, no fim da festa, tôda a gente comia e 
bebia. 
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Nova cutilada. despedida com fôrça e às mãos am­
bas, enterrava fundo o cutelo no cepu. A atga1arra sus­
pendia-se por uns insl:lnlcs e o magarefe gritava: 

-Ar vno ví11te nrrobas da cachola (1) 
Para o Se1thor José Maria Roca. 

E outro homel\l. de canastra às costas, levava o pe­
quenino estômago do porto-bispo emhruthado em alv;1 
toalha de linho, cujas franjas rendadas cafam por fora 
das abas do iirande cesto. E o Sr. Roca meth na canas­
tra uma ou duas alheiras, chouriços, uma cabaÇI de vi· 
nho, um p3o, nozes, ele. 

E a distribu'ição prosseguia: 

-AI vl!o quatro arrobas de costelas e o rabo 
Para o Senhor Serafim Salgado. 

-AI vl!o sete arrobas de pdtnro 
Poro o Senhora Maria José da Praça. 

- AI vila catorze arrobas da perna 
Para a Se1tltora Maria José Ooverna. 

-AI vno dez arrobas da barriga 
Para o Sr. José Joaquim Bemardts Macias. 

De cada vez, um homem partia, ajoujado por enorme 
canastra, que à ida transportava um ou dois gramas da 
carne do passarinho, mas no regresso vinha cheia de 
coisas várias para serem comidas na jantarada; era quási 
certo vir em cada canastra uma cab.iça de vinho, e ha-

ti) Cntliolo, ou '"º''1". 
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via-as que le\'avam um cântaro (1 ). nc,ta forma conse­
guiam boas alheiras, lingüiças, salsicht'lcs, muito pão de 
trigo e de centeio, notes. amêndoas, figos, maç~s e vinho 
crn abundância. 

Mas n festança aiuda não estava acabada. Isto era 
de manhu. Da parte da tarde, fa1ia-se o tribunal, no qual 
haviam de ser julgadas tôdas as p~ssoa~ de !ora da terra, 
que passassem cm Meirinhos naquele dia. Os soldados, 
com capacetes de papel e correame também leito de 
1iapcl. armados de caçadeiras, vigiavam atentamente os 
caminhos de entrada na povoação. 

Nesse dia os ricaços de Llgoaça costumavam p;is­
s.ir para S. Pedro e para além do rio, onde iam f;v.er a 
colheit.1 da a1eitona e feitoria do azeite nos seus casais, 
quer da Qu111ta de S. Pedro, em terreno de Meirinhos, 
quer dos Ccrcjais, Sendim-da-Ríbcira, fcrradosa, etc., 
no vi1.inho concelho de Alfândega-da-l'é, além-Sabor. 
À entr:1da do povo, eram presos pelos soldados. Se al­
guns prctrudiam fugir, os soldados disparavam sôbre 
êlcs as suas armas carregadas com tiros de pólvora sêca, 
o que dava eusejo a grande alarido e correrias. As mais 
das vezes, a vo1 de prisão era acatada sem discussão 
nem rcsist~ncoa. 

O preso era levado à praÇI. onde estava armado o 
tribunal. O jui1 de cartola, vestido com uma s.1ia preta 
a lingir de toga, estava sentado numa grande C'adeira de 
wla e costa' alt.1s. Sõbre a mesa. um tinteiro feito da 

( 1) lJ 111 cl\ut1u•o eqoivfllu :-. 1n~io n1rn1ult•, Co1110 ~ 1J11bidll, o 
alun1dn ulu tt'nl o 11lt•1mo 11ú1.nero •lc titto1 ttn todoe 01 "' nct'lho1, 
e o m~IU'IO 1ucrdo ('OU\ o "lqveir.-. () a l111u1fr, 110 concelho de ,.log• .. 
douro, a q11t• ptirh•nco Meirinhos, é d" 3~ lltr(;f. No vixinhl\ tftl1C&­
lho de \l,.ncorfo, i4. o 1t.lmude é do 26 lhrM, C"ft1no 1ut'Mr, af'in'91. 
aa uuuon~ do l'•'•· A quarCa parte de om al1n•1,J.·1flti rneoio t'Auuaro. 
th.a.o=-m romtla ou rtmtia. a qa.al lem, '""' ' f••g.1•lnn10. • ~·•p:.cidadt: 
1e ~ litm•. 
\ ' c.L. IX-toi.• 1 l-4 
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metade bojuda duma cabaça cortada pelo colo. As cane­
tas para escrever eram prumas de abetarda (1). Ao lado 
desta mesa do juiz estava um carro de bois com um 
grande cortiço das barrelas suspenso duma corda, que 
la duma i111rarela (2) à outra. O cortiço tinha como ba­
dalo uma maça das de maçar o linho. Abria-se a au­
diência dando umas tantas badaladas de som cavo e so­
turno. 

Encostado à roda do carro, e presa à illgareúz, er­
guia-se · uma escada das mais altas que houvesse na al­
deia. Preso ao último degrau, um laço de corda. Era a 
fôrca, onde se simulava supliciar aquêles dos presos que 
se recusassem a cumprir a sentença ditada pelo tribunal. 
Chegava o preso no meio dos soldados e com grande 
acompanhamento de povo, especialmente de rapazio, 
que naquele dia tinha a sua grande festa. 

Aberta a audiência e no meio do silêncio que todos 
guardavam para não perder pitada do discurso acusató­
rio, o preso era identificado numa inquirição rápida e 
depois acusado. A acusação terminava sempre por atri­
buir ao delinquente um crime estapafúrdio, o que pro­
vocava gargalhada geral na assistência. Assim, um preso 
de categoria, proprietário rico, era condenado a pagar 
dois ou três pintos por ter roubado os sinos da catedral 
do Meda!. A condenação tem graça, se se souber que no 
Meda!, sítio do têrmo de Meirinhos, há urna capelinha 
minúscula, que nem sequer tem sineta. 

(1) Abetarda 6 o nome co:n que d .. eiirn:un tUrH\ grR11do A\'Cdo 
ri.pinA da fa1nihn Vu/lur/dae, o Gyps (1z/qus Gray, que uoutt•J\11 re .. 
giôi·e é ec;nheci•1o JH'l<111 uouwa d.· grifo uu abutre. 

(2) As ingarelas, ou engaretas, ião u1na t:ispéeie tle c11neels1t 
dua <"Arroi. de boi1:11 ÍOl'1oadne por doia ç11tl\1lullu>a ou fu1•jru11 lltnn-
1ni11A.d<>1 banzos, ligados por qu:ltro travessas, reíor9n.J1u~ vor dua15 
outrl\8 p.1rRh·IRis o.oa bn11i!011 u 1>011tns AO ~llo, ~·hamAdAi trave&­
senhos. 
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Outras vezes eram acusados de terem ido aos figos 
de dderminado quintal de Meirinh<><;, cujo dono lôsse 
cioso da vigil3nci1 aturada com que o guardava. Era 
uma piada com duplo sentido. 

Os presos desmentiam a acusação de que eram alvo, 
por ve1.es repontavam; mas quási sempre pagavam pron­
tamente a multa que lhes era arbitrada. mesmo que esta 
lôssc elevada. Alguns chegaram a pagar, naquele tempo, 
multas de dois mil réis, o que corresponderia hoje a 
uns 40 ou 50 escudos, pelo menos. 

Mas n~o ernm presos só os ricaços; também pren­
diam um ou outro dos jornaleiros, que os proprietários 
quási sempre levavam consigo para a faina da azeitona. 

Quando um dêstes azeitoneiros era preso, a audiên­
cia era agitad1. O desgraçado praguejava, levava-se dos 
diabos quando lhe diz.iam ter roubado uns pimentos ou 
um pepino, em determinada horta do 1>0vo. De pouco 
lhe valiam justificações ponderosas. , 

- C:Não quere pagar o tost11o ou seis vinténs da 
multa? !Pois então, que vá à !Orca! 

Arrastavam-no até junto da escada. dirigindo-lhe 
chufas de tôda a ordem. 

Quási sempre isto era remédio seguro. O pobre do 
azeitoneiro, espoliado do dinheirinho correspondente a 
um dia de trabalho, pagava à má cara, só para se ver 
livre daqueles diabos. Alguns presos, mais tímidos, che­
gavam a assustar-se a valer, tremiam receosos, e então 
pagavam logo. Mas, no fim de contas, cada um pagava, 
se queria, e dava aquilo que tinha na vontade. A assis­
tência manifestava-se ruidosamente, achincalhando os 
presos. aos quais, porém, não se fada mal algum. 

O dinheíro das multas era para as despesas da fes­
tança, c.0111 que nesse dia, em jantarada animada, tõda 
a gente do povo comia e bebia a fartar. 
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• • • 

A Festa do Porco-Bispo também se falia cm Vai­
verde, lreg"uesia confinando pelo norte com Meirinhos, 
e, co1110 esta, fazendo parte do concelho de Moi,:a­
douro. 

Reali1ava-sc porém, no dia 26 de Dezembro, dia ele 
S.•o Esthão, reünindo·se logo pela manhã cedo u111 
srrande número de caçadores, para fazerem a montaria 
ao porco-bispo. Nas suas linhas gerais, a festa tinha a 
mesma feição e as mesmas fases da de Meirinhos, à11arlc 
uma ou outra particularidade. 

Assim. por exemplo, na festa de Valverde intervinha 
sempre o diabo, ou careto, mascarado que, com fardeta 
c;.pccial c o rosto coberto com feia e cornuda máscara 
de pau, costumava sair 11a quadra do N<1tal em peditório 
r>ara o Men ino Jesus ( 1 ). 

rara fa7.er por tõda a gente cio povo a distribu'ic;ão 
cm arrobas (!) das escassas 20 gramas da carne do pas · 
sarinh o, faziam uma enorme balança cujos pratos crnm 
caniças dos carros de bois. 

A carne era distribuída por homens vestidos de 
rnulhcres, com pa11ais, ou seja com aventais brancos. 
Para receber o vinho iam mais dois homens com urna 
padiola que levava cm cima um boto. 

Do mesmo modo que sucedia em Meirinhos, tam­
bém cm Valvcrdc, no dia da lesta do porco-bispo, pren-

(1) f:i.õbrf· ôet•• a11t111t.11 e 11 .. ttll roviata, publiqnei Pm lUtlli 11 111 
(H•{JIUOIO at.rtigo iutHuh.clo o careto de Vnlverde. Dttpob, Apl'•••t•11fei 
1uua t·o1n1111icaçã(I an Coul(rt.'t1f0 ,1n1 C1ê11ciaá d;' Popul"~·iY fl'6t&o, 
1!t40J qu.- intiluJt•Í 1110 ('un.•to d1J \'nlvf'rdc e o cbocAlh\1f11 th, \'ftl· 
··lfl·Pny,•o e •• sol\t 11u\acarR1 ti~ J1Au•, n;' qual fiz o .-1tuJo 4.'.0lnp•· 
rAtlP d~~t.-1 1lois ~rrai~o• 111lll4..•ara1lo• th.· Tn\•-<"•-~fonlt:•. -= d:111uu 
1111'•c~ra1. 
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diam !Odas as pessoos de fora da terra que por ac;i>.0 
por ali passassem. 

A mesa para o jul2amento (uma grande mes;i), pn­
nha-se no adro da it.rreja. Sôbre a mesa, livro>, papel, 
tinteiro e uma grande pr1u11n de abetarda. O juiz, dele­
gado e escriv1lis constituíam o tribunal e julgavan'I ó's 
presos. condcna11do cada um dêles na rcspcctiva mul\a. 

Há cêrca de 30 anos que também em Valverde 
deixou de se lazer a lesta do porco-bispo . 

• • • 

A matança do porco-bispo que, como vimos, os ra-
1>azes de Meirinhos e os de Valverde costumavam rea­
füar pela quadra do Natal, constitue certamente a dege­
nerescência dalgum velho culto, cm que, na sua pureza 
inicial, fôsse sacrilicado um pnrco. 

É também desta opinião o ilustre prolessor Doutor 
Leite de Vasconcelos, que gentilmente me comunicou o 
seu parecer quando o consultei sôbre o assunto. 

O sentido mítico dêste velho c0>tumc, realiiado. 
como vim<>:>, no solstício do inverno, é manifesto, e fu 
lembrar a Montaria do porco prelo, oulro costume do 
mito solar, embora realizado no solstício do verão, que 
os habitantes de Braga levavam a eleito no dia de S. 
João. Frei Bernardo -Oe Brito descreve êste costume, e 
dêlc se ocupam também José Gomes (1) e Teófilo 
Braga (2). 

A pág. 11 do livro de José Oomes, se trnnscrevc 

[l) )ool lloon .. , 0 S. Jodo ~m Broga, llr•••· l!JO.I. 
t2J 1· .. 1ir1lu Urag• O pooo portugu~z nos uu~ cosfumts. l...i1-

bo•, 18"6. 
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parte da acta de 10 de Junho de 1759, da vereação d.a 
cidade de Braga, na qual se estipula: • · · · · · · que esta 
(a bandeira da cidade) a levasse o alcaide mor e na sua 
falta o juiz mais velho, tomando-a á porta do Paço do 
Concelho e dirigindo-se no dia 23 aqnde era costume 
ir emprazar o porquo (sic) e 110 dia 24, ao Jogar onde 
se costumava matá-lo•. 'E na páfi. 12 lê-se a continuação 
do que, sôbrc o assunto, dispunha a vereação da cidade: 
<Que neste ultimo dia cuidassem os mordomos dos 
çapafeiros de ter o porco 110 lugar costumado, alem da 
ponte de Guimarães e logo pela manhã cedo, para tanto 
que chegasse a bandeira da cidade com a gente de ca­
valo, o soltarem e com ele se folgar, incumbindo-lhes 
mais o cuidado de que não passasse o porco a ponte 
para a cidade. para não haver diferenças entre os molei­
ros e os sapateiros, visto que, dado tal facto, alegavam 
então aqueles, que o porco lhes pertencia e assim era 
costume•. Porém os mordomos <avisadamente impediam 
quê o porco, que era grande e bom, se encaminhasse 
nas fugas para a cidade>. 

A despeito da deliberação tomada em 1614 pela 
vereação de Braga, que considerou esta célebre montaria 
<indecente e geralmente reprovada por todo o reino>, 
resolveu-se que, se no ano imediato houvesse porco, 
<se não mostrasse pela cidade nem com a bandeira•. 

Porém, dez anos mais tarde, cm 1624, as festas do 
S. João, em Braga, voltaram a ter o brilho dos tempos 
antigos, executando-se à risca todos os números do ve­
lho programa: • .. .. . os sapateiros· façam as festas que 
se costumavam fazer nesta cidade, assi do porquo (sic) 
preto como ir a S. Sebastião, ..... >. &te velho e mo· 
vimentado costume da montaria, ou corrida do porco 
preto, diz José Gomes, prevalecia ainda no meado do 
século XVIII. 

Teófilo Braga, a pág. 75 do vol. 1 do livro O povo 
portuguez flOS seus cosillmes, considera também a mon· 
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taria do porco preto como um costume do mito solar 
reprcsenlado na forma de caçada, •a qual cm alguns 
povos europeus degenera em uma cavalgada ou mesnie 
furieuse, Identificando-se com as lendas guerreiras do rei 
Artur, do rei Klint, do rei Waldemar, do Barba-Roxa e 
Dom Sebastião>. Segundo o mesmo autor, a forma po­
pular dêste costume chama-se correr o mont11jo e é as­
sim descrita por Z. Pedroso (1): •Correr (escorraçar) o 
mont11jo é uma caçada fantástica, que se realizava na 
Vieira pela seguinte forma: Na quinta-leira da Ascenção, 
depois do sol põsto, o povo, com grande berraria, to· 
cando buzinas e dando tiros começa a afugentar o mon­
tujo. Por montujo entende-se todo o animal daninho>. 

Para estudar o simbolismo do velho costume trans­
montano de que vimos tratando, de forma a poder coli­
gir elementos que possam levar-nos a encontrar-lhe o 
verdadeiro significado, não podemos abstrair, antes so­
bressair o lacto de u passarito ser ali chamado pon:o­
·bispo. Querc dizer: o nome de pon:o-bispo, ou de pon:o­
-pisco, corno lhe chamam noutras terras transmontanas, 
seria resultante de ter sido êste passarinho quem simbo­
licamente veio substituir o porco, que, na feição primi­
tiva e remota desta lesta, !cria o animal sacrificado. 

De resto, o porco foi animal a que antigamente se 
prestou largo culto; haja cm vista as c~lcbres estátuas de 
granito dos berrões e berroas de Tr:ls-os-Montes, da Es­
panha e ainda de Sabroso. Entre nós, o mais conhecido 
dêstes monumentos é a pon:a de Murça. 

Ora estes monumentos, segundo Tcóíi lo Braga 
(l ivro cit.. vol. li, pág. 85), •seriam os totens fetichistas 
de certas tribos, como se vê pelo l(t11i11s toei Obulco, 
da populaçllo modernamente chamada Porcuna, ao qual 

fl ) Z. l'~h· •P~ Suptntiç6es Popular~I, 1 :- n:Yit C--t o: Poeilí ­
v111.Ulf• • · 11: 10'1, (opud Teófilo IJraga.1 t ll.J. 



- 112-

~cri ficavam porcos•. Seguado o mesmo autor, que con· 
ti1wamos seguindo, os povos germânicos, no culto à 
dy,u,sa freya, sacrificavam um porco, numa época cor­
respondente ao Natal. 

· Em muitas das nossas aldeias a mata11ça dos poJ:cos 
fa>,:Se com um vago intuito cullual, havendo regiões 
on.de todos os vizinho~ matam os porcos no mesmo dia, 
o , dia do matadl/.o (!), previamente combinado entre 
IO.QOS. 

· Vários rifões populares se referem à matança do porco: 

Día de S. Marti11/Jo (l J de Novembro), 
Mata o teu porco, 
Barra o teu v i11/Jo, 
E corta . as relações co1n o viziJ1ho (2). 

E o que é curioso é a sua relação com festas religiosas: 

Dia de San Tomé 
Mata o porco pelo pé; 
Se lle disser cué-cué, 
Diz-llte tu que tempo é. 

Oubernatis (3) diz: <Costuma~c. na Alemanha como 
outrora na Inglaterra, servir no festim do Natal urna ca· 

· (li Aaailn tJuc:ede, por e:s:emplo, nr. QuinlA Je ~.Pedro, freguc­
ain.: dü 3luirinho11, concelh(I do i\fogaclour~>, oudu no 111ea1no din nu.H•­
rum cílrcn d6 trinta porco&, pois ouh'O& taut.os silo º" vh:inhoe 011 
Í0$'~8 dílCJlH'.lll puqucuina povoAçâo. 

(21 P,e J<'r1uwieeo Manuel Ah•ea (Aba<ln de Hn.çal). Metn6rfas 
a,.quetógico·lrislórica.s do dlsfrifo de Braga.nca~ Pôrto, 1938. Vol. 
X. pt\g 42. Ver adi:u1t1•1 uo uc•Sl50 trabalhn, urna v1triante dêeic r-ifii.v. 

(;j) t~ubtirnatia, Myl/10/ogic zoologique, Vol. 11 , plig. 11. 
(opud 'l'cdfilo Braga, ob. eit; \'ol. l 1, pág. 8!'>). 
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beça de javali cercada de ornatos; é, sem dúvida, um 
símbolo do monstro obscuro do inv~rno lunar, que é 
morto no solstlcio do inverno, depois do que os dias 
começam a tornar-se maiores e mais brilhantes. Pela 
mesma ra1.'!o é uso popular na Alemanha o ir dormir 
no Natal cm um chiqueiro, para ali ter-se sonhos, que 
são preságios lle felicidade>. 

Por tudo o que acabamos de ver, é lícito admitir 
que, na matança do porco-bispo, esta pequena ave repre­
senta simbolicamente um porco, devendo. na feição 
primitiva e remota dêste curioso costume, ler sido êstc 
o animal sacrificado e, ainda, que a 111esma matança do 
po1co-bispo se relacionava com a liturgia rnllica da ex­
pulsão do inverno. 

JoAQUIJll R. DOS SANTOS JúNIOR 

•1tott. AUX. º" ••C. o• c1lMC1•• .... UHIY. 1)0 POlllTO 

IOldCIMO 1.10 h lh C:. 



PARA A HISTÓRIA DE LISBOA 
NA IDADE-MÉDIA 

Alnda o ANDALUZ e o FUPAD OURO 

A era de 1374 (A. O. 1336) data, corno 
é sabido, o formosíssimo padrão epi­
gráfico do chafariz de Andaluz; e a 
Memória sôbte chafarizes, bicas, fon­
tes e poços públicos de Lisboa, Be­
lém, e muitos lugares do lérmo, que 
em 1851 José Sérgio Veloso de An ­
drade, anligo arquivista da Câmara 

de Lisboa, escreveu, declara ser essa a mais anliga 
referência conhecida à mencionada <bica•. 

Mercê dalguns documentos do cartório do Cabido 
da Sé de Coimbra, que em 1934 publicámos no tõmo 
Vl desta revista (págs. 161-177), passou a ser de 1309 
a mais antiga referencia documental ao sítio do An­
daluz. 

Novo achado nos permite hoje levar um pouco 
mais longe as referências aos topónimos lisboetas do-
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cumentados então: o Andaluz e o F11rada11r<>. l\s pro­
priedades neles aludidas sao as mesm11s que deram 
lugar à publicação <le 1934; e a proveniência do novo 
documento é também igual: o cartório do Cabi1lo da 
Sé de Coimbra. 

Diz o lndice das Doaçoens compra.~ e escamhos 
dos prazos de fora, a pág. 22t: 

•Lisbôa. 
O R•• Conego Francisco Pires Vinagre e seus 

Irmãos lizerao em 1340 amigavel partilha dos Bens 
de sua Caza por morte de seus Pais; o que melhor 
consta dos Pergaminhos sem copia da o.• 2.' R.• 2.• 
M.• !.º N.• 19 e O.• 9.' R.ª 2.' M.º 2.' N.0 t.•, e O.• 8.' 
R.• I.' M.• 2.• N. 28•. 

Nao encontrei já o relerido pergaminho, mas 
existe a certidão autêntica extraída em Coimbra em 10 
de Março de 17t0 a pedido do Cónego cartorário Rev. 
Pantateao Pereira de Sampaio; é o documento que se 
segue, pelo qual ficamos conhecendo a procuração 
passada pelo Cónego Francisco Pires Vinagre ao Pa· 
dre Femao Martins, também de Coimbra, em tO de Abril 
de 1302, para o representar nas partilhas que tinha de 
razer, por morte de seus trni• Pedro Soures e Mnria 
Alonso, com suas irmãs D. Estevaínha casada com 
Afonso Martins, Maria Pires, casada com Joao Rodri· 
gues, saquiteiro-mor dei rei. Sancha Pires e O. Marga· 
rido; e em conseqüência destH procuraçao, o instru· 
mcnto de partilhas, lavrado cinco anos mais tarde, a 
5 de Junho de 1307. 

Uma e outra data, anteriores às dos documentos 
trazidos a público em t 934, que já permitiam avançar 
alguma coisa em relação ao que à data se conhecia. 

Fizeram-se lotes de 2000 libras paro cada herdeiro; 
ao Cónego Francisco Pires licou entao pertencendo, 
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entre outras propriedades, •toda a vinha que he sobre 
andaluços>; à irma Maria Pires, casada com Joao Ro· 
drigues, ficaram, além do mais, dois casais •no Car· 
rascai sobre lo Furadouro>; e a Sancha Pires •lodo 
o Cazal do Furadouro>. 

O documento interessa muito à topografia medie­
val de Lisboa e por isso aqui se arquiva na Integra: 

•Sabam quantos Este Estromento virem que eu 
Fernam Martins clerigo procurador de Francisco Pires 
Conigo da Sé de Coimbra por poder duma pro· 
curaCom feita por mam de Joao Pires Tabeliom da 
Cidade de Coimbra da qual procuracom o theor de 
verbo a verbo tal he 

Conhoscam quantos esta prezente procuraCom 
virem e ler ouvirem que eu Francisco Pires Conigo da 
Sé de Coimbra estabeleço e faco e ordinho por meu 
procurador verdadeiro e lidimo procurador assim Como 
melhor e mais Compridamente pode e deve ser e mais 
valer Fernam Martins clerigo do Choro de Coimbra 
port!!dOr da prezente procuracom para partir por mim 
e em meu nome todolos meos bens e herancas moveis 
~ rais que a mim acaeceram e de dereito acaecer de­
veram da parte de meu Padre Pedro Soares e de mi­
nha Madre Maria Fonço em outro tempo vezinhos de 
Lisboa os quais bens herancas som na dilta Cidade 
de Lisboa e em seos termos e em todolos lugares hu 
quer que sejam os quais bens herancas devem parlir 
Com inhas lnnaiis Convem a saber Com Affonso Mar­
tins e Com sa mulher Donna Estevainha inha Jrmam 
.e com João Rodrigues E com Maria Pires inha lrmam 
e com inhas lrmai\s Sancha Pires e Donna Margarida 
e Com todalas outras pessoas ou pessoa Com que de 
direito deva a partir todos esses bens e herancas ou 
parte delles que a mim acaeceram e de direito acaecer 
deviam de parte dos dittos meos Padre Pedro Soares 
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e inha madre Maria Fonço ou por outra qaulquer ra · 
zom e para demandar e pedir e receber por mim e em 
meu nome entregar as dittas inhas Jrmaiis por razom 
dos Casamentos que ellas ouveram Outrosim para de. 
mandar receber por mim toda a inha parte e os meos 
direitos de todolos fruitos e renovos que eu devia a 
haver de todolos bei1s que ficaram depois morte dos 
dittos meos Padre e inha Madre perdante o Alcaide e 
Alvazis da Cidade de Lisboa ou perdante nosso Senhor 
EI Rey Ou perdante sa Corte Ou perdante seu sobre 
,Juiz Ou sobre Juízes Ouvidor Ou Ouvidores Ou per. 
dante Outro ou outros Juis ou Juizes de qualquer logo 
assim cccleziasticos Como Segraes e demandar pedir 
receber defender responder-Contradicer recuzar recon­
vir Comprometter avir e Compoer exceicom ou excei­
coeiis poer appellar suplicar a appellacam Seguir e 
renunçar se for mester e para jurar em inha alma ju­
ramento de qualquer maneira que o direito mandar e 
a outra parte leixar se for mesler e partir demarcar 
sotarrar almoedar esCambar e particoeils de todas 
maneiras pedir e dar receber por mim e em meu nome 
de todalas couzas que mester for por razom de todo­
los bens e herancas que forom dos ditto meu Padre e 
inha madre ou doutra pessoa qualquer e para entrega 
ou entregas de dinheiros pedir e receber e dar de to­
dalas Couzas que o direito mandar e para enlregar o 
testamento de inha madre se ror mester e para todalas 
Outras Cousas e cada huma dellas fazer que verdadeiro 
e lidimo procurador fazer pode e deve fazer e que eu 
faria e poderia fazer se per inha pessoa prezente fosse 
e dou todo meu poder Comprido ao ditto meu procura- · 
dor para sobstabelecer ou estabelecer Outro outros 
procurador ou procuradores em seu logo E em meu 
nome quantos quizer e por vezes forem mester e para 
os arevogar cada que quizer, e vir que he mester e dou 
lhe ao ditto meu procurador Comprido poder para dar 
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por quite ou por quites qualquer pessoa Ou pessoas 
de que os meos dinheiros e todalas parlicoens de to­
dolos dittos bens e herancas Ou parte dellas em meu 
nome receber e para mandar ende fazer Carta ou Car­
tas de parlicoens ou de quitacoens Ou doutras quais­
quer firmidoefls que forem mester por razom dos dittos 
beiis e quais elle vir que som mester por quafquer 
Tabeliom que esta procuracom vir Ao qual eu peço 
que as faça quais o ditto meu proCurador outorgar e 
mandar e eu hei e haverei firme e estavel todalas 
Couzas e cada huma dellas que pelo ditto meu pro­
curador ou pello sobslabelecido ou sobstabellecidos 
dei for feito procurado em lodalas dittas Couzas e em 
cada huma dellas para todo sempre so obligacom de 
todos meos bens feita foi em Coimbra des dias de 
abril era de mil e trezentos e quarenta e eu Joam Pi­
res publico Tabelliom da Cidade de Coimbra a rogo 
do ditto Francisco Pires esta procuracam Com inha 
mao propria escrevi e meu sinal em ella puge em tes­
temunho das dittas Couzas testemunhas Joao Pires 
mourisco Martim Pernandes Tabelioeils Joam Domin­
gues Joam de Santarem rncoeiro da Sé de coimbra e 
Outras testemunhas 

e eu sobredito procurador em nome do d illo 
Francisco Pires por poder da dilla procuracom E eu 
Donna Margarida mulher que foi de Joam Soares de 
Panhou E eu .Joam Rodrigues Çaquiteiro maior de 
nosso Senhor EI Rey E eu Maria Pires sa mulher E 
eu Affonso Martins ditto Cabreiro E eu sa mulher 
Donna Estevainha E eu Sancha Pires mulher que fui 
de Joam Martins ditlo mirau todos emsembra fazemos 
parlicoei1s dos bens que ficaram de Maria Fonso mu­
lher que foi de Pero Soares vinagre ja passado Ma­
dre de nos sobreditlas mulheres Convem a saber 

primeiramente ficou o ditto Francisco Pires Com 
setecentas e sinCoenla libras de porluguezes em di-
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nheiro contados e Com a Azenha e o moinho do vento 
e com o Figueiredo que foi de Martim Payam e com a 
Seara que se trage com a Azenha e com as outras 
aSessegas das azenhas assim a~ de sima Como as do 
fundo e Com os paredeiros que som em sima a par do 
Paço e com toda a vinha que he sobre andaluços e isto 
foi posto os dittos herdamentos por mil e to·ezentas e 
cincoenta libras e assim ha em si por todo duns mil e 
cem libras e deve tornar Cem libras e assim fica Com 
duas mil libras e com huma Caza que he su a Costa. 

Item fica Donna Margarida com mil e Setecentas 
libras de porluguezes que havia em cazamento e com 
todalas Caias de morada em que morava sa madre 
qLe som na Figueirinha do Alcamim e asim a duas 
mil libras e huma Caza su a Costa. 

Item fica Com Joam Rodrigues e sa mulher Maria 
Pires dous Cazais que som no Carrasca! sobre lo Fu­
radouro por mil e Cem libras Com as marinhas que 
forom de Maria Fonço que som no Tojal por quatro­
centas libras e Com quinhentas libras em dinheiro e 
assim a duas mil libras e fica Com humn Caza so a 
Costa. 

Item ficou Sancha Pires Com todo o Cazal do 
~uradouro Com o Paço grande Com sa quinta e Com 
as vinhas que ella ouve em Cazamento que som na 
charneca e com setecentas libras em dinheiro e assim 
a duas mil libras e a Cem libras em dinheiro e Com 
huma Adega Com sa louca e com hua Caza que lhe 
fica so a Costa e ha de tornar Cem libras e assim fica 
para ella Com as vinhas duas mil libras e a Caza da 
Costa. 

Item Affonso Marlitls Cabreiro e sa mulher 
Oonna Estevainha ficaram Com as Cazas que som a 
par da Adega que foi da ditta Maria Fonço e com a 
vinha e Olival e quinham da Torre de Lobo copo que 
esta na ditta vinha e com huma Caia que he so a costa 
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e Com quatro Couvas que som no cham do Alcamim 
e o ai ou,•e em dinheiro ll assim ficam Com duas mil 
libras; 

estas parlicoens de suzo dillas louvaram e ou­
torgaram perdantc mim Tabeliom o ditlo procurndor 
Fernnm J\larliils pelo dillo Francisco Pires Conigo 
sobredillo e o dillo .lono Rodrigues Çaquitoeiro maior 
dei Rey e Sa mulher Maria Pires e Alfonso MnrliM 
dillo Cabreiro e sa mulher Donna Estevainha e Donnn 
Margarida mulher que foi de Joam Soares de Pnnha 
e Sancha Pires mulher que foi de Joam Martins mirau 
e mandarom e outorgarom perdant~ mim Tabeliom os 
sobredillos q::e des aqui adiante Cada bum dos sobre­
dittos hajam e fiquem Cada hum Com sa particam 
ex11ressamente <.:omo dillo he Com entradas e com 
sahidas e Com lodos seos direitos e pertenças pum 
lodo sempre e lacnm Cadn hum do seu assim Como 
de sa propria possissnm e prometleram a boa lee que 
por sim nem por outrem que no que viessem encon­
tra nem contra as dilla~ particoens como de suzo som 
divizados e cada hum se leve por bem pagado e por 
bem entregado quis ende Como ficava Com sa parli­
com. Das quais Couzas sobreditlas Fernam Martins 
pedio a mim Tabeliom polo dillo Francisco Pires 
Cujo procurador he este publico inslromenlo. e eu 
Pero Paes publico Tabclliom da Cidade de lisboa ro­
icndo dos sobredillos e especialmente do dillo Fernarn 
Mnrlii\s procurador sobredillo a eslo prezenle lui e 
este estromento Com inhn mão propria escrevi E este 
meu sinal hi puge que tal he. 

E particom de Sancho Pires ficou em esla maneira 
Deram lhe o Cazal do Furadouro e o Paço grnnde e 
com sa Quinta por mil mnravedis e as vinhas da char 
neCa por quatrocentas libras e a Adega que foi de 
.\\aria Fonso por quatrocentas libras e sele libras que 
havia ja eode e assim som duas mil Cento e Sincoenla 
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libras e assim ha de tornar Cenlo e Sincoenta libras 
em dinheiro 

Feito o lnstromento em l.isboa Cinco dias de Ju­
nho E1 a de mil e trezentos e •1unren1n e Cinco annos 
testemunhas Mnrtim Pires Çni1uitclro mor dei Rey Lou · 
renço lfones .loao Fernandes \'asco .\l;irtins Andre 
Pires Vicente ,\nncs Comcllinhos douro l'ero Peres 
lonm da Clradn e Miguel Marlifls filho de Martim Mar· 
ti11< malta Anleas e outros muitos • 

Pelos documenlo< re~ ela dos em l 9J-I jA sabemos 
que do quinhão pertencente ao Cónego Frnncisco Pi­
res \1nagre velo o Cabido dn Sé de Coimbra n ser 
herdeiro; por isso lerá sido 911e no seu lil'To t:as Ca­
IP11da' se lavrou em memónn do Cónego o registo 
segumte, 1ruc11ndo·lhe, :tliás, o patronímico Pires 1101 
Domingue~. eleito, certnmcntc, rlum1• 11brevintura mal 
inte1 pret:ula, o •111e ern vulgaríssimo: 

• Calendla Aprllls Notnndum cst, quod à Domí­
nica, qu~c cnntatur qunsi modo in nntca dcbel dici per 
Cnp!Julum missa de Cruce pro nnimn Frnndsci Domi­
nici dicll \'inagrc in qnalihel feria f.st.l conlinu.~e el 
oebcnt dari in qualibet feria Scxt:i 30. Solidi per rcdi­
tus haercdilalum ipsius Francisci, •1u1 Sunl Collimbriae 
(à margem: ln alio libro dicitur \'l)'S ipoue) quo. re· 
ditus, el hncre1lilnles Iene! Clarn l'clri in vila Sua, filia 
ipsius l'randscl, ct nor nunc ílernnrdi Pelri Civis 
Co llimbricnsis •. 

(P4g. 14H ola «•pia <lo éc. XVIII 
portencvntc lri U1hl•olec1 da Unlversid:tda 
de Colmbro) 

Pelo que respeira ao Anda/11:, tahez não seja 
descabido associar n estes Pires-que em 1302, e 

I• 
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mesmo antes, já possulnm propriedades importantes 
no local-o que na Hi,loria Triparti/a, de Frei Agosti · 
nho de Santa MMia se I~. n~rca da 12.• Comend.1deira 
de Suntos, Inês Pires, anm1:tc de O. Joao 1, mai de O. 
Afonso, conde de Bnrcelos e I.' duque de Bragança, 
e de D. Brites que veio n cosar com o conde Tomús, 
de Arundel; depois de ponderar, benignamente, que 
afinal nquela boa lnl's !'ires ... •naõ leve oulrn laltu; 
porque depois procedeo com muyto grande honestidade, 
& muyta virtude, & assim se fez merecedora de ser 
Comendadeyra deste Real Convento, em que se mos­
trou observ'anlissima• - (era sempre assim, ao que pa· 
rece. . . Dá-se a Deus o 9"' o diabo ia ndo q111r • .• 

E ontem como hoje) - refere certa ocasião em 11ue se 
encontrava •esta senhora na quinta de Andalu7., junto 
n Lisboa, que era do mesmo Conde D. Alfonso 6eu 
filho• (Pág. 418 e scg.) 

Da relação que possn ler havido enlre todos es· 
lcs Pires e a propriedude do Andaluz referida nos do· 
cumentos do Cabido de Coimbra deixo a averiguaç~o 
aos genealogistas de profissao, sempre mais bem in· 
formados do que eu. 

Termino já, trazendo apenas à colação a Hi~tória 
clt S. Domingos, onde se noticia a 11uinta que U. 1\lvnro 
de Castro possuía no Chafariz de Andaluz e que, por 
falecimento do último de \cus herdeiros, caíra na posse 
cio convento de S. Domingos de Bemlica, aí se eslabc· 
tecendo, por alvará de 20 de Setembro de 1698, um 
convento de Missionários, 119 anos depois do fHlcci­
menlo daquele heroico soldndo português do llllrnmnr, 
!ilho mais velho do 1,'Tundc n . . João de Castro, f{over· 
nador da fndia. Pode n quinta de D. Álvaro de Ca~lro 
nada ler - e naturalmente não tinha - de comum com 
a propriedade do Cónego Francisco Pires. do sé­
culo XI\'; nao é por qualquer hipotética relação entre 
elas que se invoca a pnssngem da História ele S. Do· 
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mingas; é por uma razão doutra ordem: pela ingénua 
etimologia que o bom cronista arranjou para o cllafo· 
ríz do Andaluz; diz êle assim: e Descançava D. Álvaro 
de Castro na Patria, depois de n ter servido nas alheas, 
em huma Quinta sua, que ao sahir de Lisboa, junto 
ao Mosteiro de Santa Marta, fica na estrada, que corre 
da Cidade para o lugar de Nossa Senhora da Luz, que 
dá nome ao chafariz, que em hum largo, em que se 
remata a Quinta (de quem lambem he a agua) lhe 
fica servindo de espelho a huma janella, e fazendo o 
sitio delicioso á sede, e cançaço dos passageiros, 
como ao commodo, e divertimento dos visinhos. Assim 
se ficou chamando o sitio Chafariz de Andaluz, nome, 
que o faz celebre entre os mais circunvisinhos á Ci· 
dade• (Vol. 4.0 da ed. ele 1767, pág. 183). 

Chega a gente a ter pena de que, na verdade, 
tao linda etimologia não tenha, como se costuma di­
zer ... ponta por onde se lhe pegue . 

• • • 

Do Furodouro, perdido topónimo alfacinha absor­
vido pela expansao citadina, registe-se a explicação 
apresentada pelo Dr. Rui de Azevedo ao tratar do 
povoamento de Lisboa nos princípios do século XIII 
(História da Expansão Porl11g11asa no Mundo, vol. I, 
pág. 54): 

•A lreguesia de S .. Joao, convizinha da Sé e ins­
tituida antes de 1178, apurece-nos designada a partir 
de 1269 por S. Joao de Piado ou Plaza e na sua área, 
junto à muralha, havia um sítio chamado F11radouro 
(1232), aplicado certamente à brecha que em 1147 os 
cruzados colonenses e flamengos abriram no muro e 
por onde furaram aos magotes para se entregarem à 
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rapina da cidade, logo " seguir à rendiçao, como nos 
relata Osberno>. 

O f'11rado11ro seria enlao na linha da muralha, a 
leste da Sé, caminho da Ribeira; ar lerá de ser pro· 
curado hoje o que porvenlurt1 recorde ainda êsse re­
moto e pitoresco topónimo, lembrança durn glorioso 
leito de armas da Lisboa medieval. 

Coimbrn, Outubro de 194 l. 

A. G. DA ROCHA MADAlllL 



UMA D E SCONHECIDA MEDA­
LHA MADEIRENSE (1) 

ARA comemorar e perpetuar a revolu-· 
çao liberal de 24 de Agôsto de 1820, 
projeclaram-se dois monumentos, 
cujas primeiras pedras foram, efec­
tivamente, inauguradas nas cidades 
de Lisboa e Pôrto. 

O projecto do primeiro monu­
mento é da autoria do grande artista Domingos An­
tónio de Sequeira. 

Em 15 de Setembro de 1821 foi solenemente inau­
gurada, na Praça do Rossio, a primeira pedra dêste 
monumento. 

Nos seus alicerces foram lançados exemplares das 
moedas correntes e uma lâmina de prata, com uma ins­
criçao, que, depois, em 1823, com o advento do regime 
absoluto, em seguida à Vilafra11cada, foram dali retira" 

(1) Comunlcnçâo lldn esn sessão dn Comissão de Numisnu\ ... 
fica na AssociaçAo dos Arqueólogos Portugueses om 22 de Abril 
de 1941. 
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das e enviadas para a Casa da Moeda a-fim-de serem 
derretidas. 

Foi o pintor e escultor portuense Joaquim Rafael 
o autor do projeclo do segundo monumento. 

A sua primeira pedra foi lançada no dia 24 de 
Agosto de 1822 na Praça Nova, 11ue se ficou denomi­
nando da ConstiluTção, com a maior pompa e entusi­
asmo, segundo um minucioso programa, antecipada­
mente publicado. 

Nos alicerces foram deitadas, segundo a praxe 
estabelecida para estes casos, além das moedas em uso 
corrente, duas medalhas, uma de grande formato e 
outra de menor, ambas já descritas pelos ilustres 
numismatas Teixeira de Aragão e Artur Lamas. Com 
êste monumento sucedeu o mesmo que deixamos re­
ferido relativamente ao primeiro. 

Pela restauração do regime absoluto em 1823, 
após o acontecimento referido foi, por aviso de :.?3 de 
Junho, determinado que se destruísse ludo o que, an­
teriormente, se fizera. 

As medalhas e moedas deram entrada na Casa da 
Moeda, a-fim-de, também, ali serem fundidas. Da me­
dalha maior existe um exem1ilar na colecçao numis­
mática de El-Rei O. Luiz; da menor nao se conhece 
eKemplar algum. 

A primeira, segundo conjectura Artur Lamas, com­
parando-a com outra, comemorativa da revolução de 
1820, descrita pelo sr. Afonso de Dornelas na sua ffis­
t6ria e Genealogia, é do artista Manuel Correia Júnior. 

Terceiro monumento, conslilucionat, comemorativo 
do dia 28 de Janeiro de 1821, em que, no Funchal, 
se proclamou e jurou a Constituição que as Côrtes de 
Lisboa fizessem, teve a sua primeira pedra inaugurada 
em igual dia do ano de 1822. Foi o pedreiro João de 
Freitas Ferraz quem ofereceu esta pedra, pelo que re­
cebeu louvores da Câmara. 
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Nos respeclivos alicérées se lançaram algumas 
raras moedas madeirenses e uma medalha. 

As cerimónias e lestas, que se realizaram nesta 
inauguração, constam do raro jornal madeirense 
O Patriota F1111chalense, de 2 de Fevereiro. 

A minuciosa descrição da medalha vem neste jor­
nal, donde a transcrevemos: •A medalha, que se fechou 
na caixa de prata, com o Auto da Camara, encerrada 
dentro na pedra fundamental, foi feita, e ollerecida por 
o nosso Patrício, e habil Artista Severiano Alberto de 
Freitas Ferraz (1). 

•O que nela se acha gravado em um lado é o se­
guinte: entre dois ramos de Oliveira, os respeitaveis 
nomes dos 13 Heróis Benemeritos da Patria (2); e por 
baixo diz: Foi lançada a pedra Fundamental deste 
Monumento pelo Govemador D. Rodrigo Antonio de 
Mel/o em 28 de Janeiro de 1822. Do outro lado tem a 
seguinte inscri1>çao: A Gamara do Funclzal, annuindo 
aos votos dos Cidadãos desta Provincia, conveio em 
que se erigisse esta Memoria allusiva á Regeneração 
Politica da Monarchia Porlugueza, Proclamada nesta 
Cidade no dia 28 de Janeiro dg 1821. Em roda desta 
inscripção estao gravados os Memoraveis dias 24 de 
Agoslo, 15 de Setembro e 1 de Outubro de 1820; e 

(1) Parente, certnn1ente, do referido pedreiro. 
(2) No Didrlo do GouOmo, n.• 196, de 20 de Agõsto de 1821, 

a pág. 255, vêm os non1es dêstes treze heróis benemérllos dn P4· 
trin, constnntes de umn r4.'1açâo npresentada, em 18 de Agõsto, na. 
sossâo das Côrtes Constituintes, pelo deputado A1anuel Borges 
Carneiro. São élcs:: Mnnui;J Fernandes Tom"z, José Ferreira Bor~ 
gcs, José dn Silva Cnrvnlho, JoAo Perreirn Vinn", Dunrto Lesse, 
José i\1arla Lopes Carneiro, José Oonçalves dos Snn1os e Silvn, 
José Perelrn de i\1enetes, Francisco Oon1es dn. Silvo, João da 
Cunhn Souo-Mayor, José de Melo e Castro de Abreu, J?s6 Maria 
Xavier de Araújo o Bernardo Correia de Castro e Sepúlvedn. 
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28 de Janeiro, 26 de Fevereiro e 4 de Julho de 1821. 
Na serrilha da moeda está gravado o seguinte: Vi11a 
a Co11stil11ição, Viua a Religião, e Viua 11 Dynastia da 
Casa de Bragança>. 

A esta pedra fundamental deve ler sucedido o 
mesmo que às dos outros dois monumentos constitu­
cionais a que nos referimos. Porém ignoramos o que, 
realmente, se passou. 

Quanto à medalha, agora mencionada, pela pri­
meira vez, preguntamos: e,quc seria leito dela? 

Apelamos para o nosso ilustre confrade· e amigo 
Dr. Carlos da Silva Carvalho, madeirense e notável 
numismata. 

HENIUQUE DE CAMPOS FERREIRA LIMA 



UM CASAMENTO EM 
VILA-NO V A-DE-S. PEDRO <1> 

lLA·NOVA·llE·S. PEDRO é um povoado do 
concelho de Azambuja, úllima tern• 
a N. E. do distrito de Lisboa, já em 
plena, província do Rib11tejo. Um 
pouco isolado do mundo, conserva 
usos e cpstu1nes bastante curioso&, 
sen!lo dignos de especial menção 

os que,se relerem ao casamenl<;>. ' 
E o rapaz quem se dirige directamente aQ pai da 

sua conversada a fazer, o pe(jido de casamento. Não 
se usam, portan lo, intermediários. Combina-se a data 
da cerimóni;i e só depois disto .é que enlram em jôgo 
os pais do noivo para tratar de papéis, registo, escri­
turas, etc. , 

O cerimonial, algo complicado, dura um, dois, ou 
lrês dias, conforme as posses dos nubentes. 

(1) Bxcerlo do tr.balho: El11ogra~a Rlbafeja.na-Vlla Nou11 
de S. Pedro ((/sos, cosf,ttues, crençns, 1nedicina, cancioneiro, ele.) 

1) 
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Nesle Líltimo caso, isto é, festas de três dias, na 
véspera do primeiro, andam as mulheres e cozinheiras 
numa roda viva, fazendo coscorões, arroz doce e pao 
de ló, arrumando a casa dos noiV'os, bem como aque­
las em qu~ haverâ lestançà. A cama de noivado é, eín 
geral, feita pela madrinha de casamento. 

Em Vila-Nova há o costume curioso de cada um 
que casa ir para habitaçao própria, sua ou de 
aluguer. 

Aplica ·se à risca o ditado: e quem casa quere casa• 
e, desta maneira, se vive na melhor harmonia. 

No primeiro dia, 9e manhã, as rq.ulheres vão ar­
mar a mesa na habitação para onde os noivos vao mo­
rar. A cada canto coloca-se um pao de trigo, da fornada 
que para o novo casal se cozeu dias antes. Aqui e 
iilém, pratos de arroz doce, coscorões, pão de 16, vinho, 
etc. Toalha e guardanapos muito engomados, umas 
flores de papel. Tudo o que é necessário para o cha­
mado •copo de água>, que terá lugar após o casamento. 

Vale a pena demorar um pouco no exame (la casa. 
Tôda caiadà de fresco, oleogravuras muito novas e 
muito bérranfes pelas paved~s. belas mocetonas ou ce­
nas campestres, às vezes uns santos, um Coração de 
.Jesus ou Nossa Senhora dé,1Fátima. Uma cómodà es· 
pirrando verniz 'com um pequeno espelho em cima, 
uns •bibélots>, flores dé papel, pan'os arrendados· aqui e 
além. Umas cadeids e a clássica arca de •ava1ftajadas 
dimensões com o br.agal, ceréais e legumes necessá­
rios à vida do· novo casal. Tudó isto, al~m da mesa 
com comezainas acima referida, fica no comparti· . . 
mento ele entrada, pequfo~ sala em geral de telha va 
e cMo de terrà encarniçada. ' 

Na divisao imediata está o quarto dos noivos: carna 
de ferro ou de madeira, linda colcha, almofadões ar· 
renqµdos, um tapete sôbre o chao térreo o.u soalho 
novo. IJm Coração de Jesus ou Nossa Senhor.11 de Fá-
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tima, à cabeceira, abençóa v novo casal, que por !alta 
de padre nas redondezas e falho de recursos, nao pode 
iniciar a sua vida com um doce cem nome de Deus vos 
considero unidos pelo Santo Sacrnmento do Matr\mó· 
nio>, mas apenas pode ouvir um sêco e insfpido •em 
nome da República estão casados>, cio funcionário do 
registo civil. 

A seguir estâ a cozinha: 1>anelas e tachos de es­
malte ou de barro, novíssimo~. fogareiro por estrear, 
lenha num montinho ordenado, quarta com água fresca, 

• mesa com toalha alvfssinja, pratos e taltlere~ dispos­
tos em l ouceiro novo. petróleo na candeia que aind11 
não serviu, fósforos, sal, enfim, ludo o que é preciso. 
Só falta a nova fada entrar, acender o lume, iniciar a 
vida no novo lar. 

Voltemos às cerimónias do primeiro dia de c~sa· 
menta. 

Enquanto se prepara a mesa para o copo de 
água, em casa de cada um dos nubentes junta-se o 
seu acompanhamento 'próprio: a noiva com as rapari· 
g-as suas amigas e rconviclndos da famllia, o noivo com 
rapazes da sua privação e pare11talha. Estes acompa­
nhamentos, que por enquanto vestem os fatos cio tra· 
balho, tomaram já o seu café e conversam um pouco 
até ao almôço, que as mulheres preparam em g1 ande 
azáfama na cozinha e em geral é servido a todos em 
casa da noiva. Findo êste, cada um vai a .qua casa en­
vergar farpela domingueira e de novo voltam para casa 
de um e outro nubente . 

. A noiva também ficou a vestir-se, sendo ajudada 
neste trabalho pela madrinha e pelas suas amigas (1). 

(1) Nos casamentos de Viln-Nova os noivoSc t~m dois padri­
nhos, que pagam as despesas do registo civil e dno uma quantia 
enl dinheiro pt\r:i ujuda <lo "º"º casal, e uma ntàdrlnhn qi.ie, se é 
rica, cos1u1nn ore!'eccr o vestido nupéhd. • 

• 
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O noivo, com os seus padrinhos e respeclivo 
acompanhamento clirige-se para casa da noiva e o 1>a­
drinho mais velho, ao chegar à porta da casa, pede li­
cença para entrar. Conta•se que cerlo padrinho com 
veia poética, disse: 

Venho chegando a esta porta 
éom a minha présunçao; 
pedir essa rosa que ai tem 
p'ra juntar a êste cravo em botao . . 

' ) 

Entrando, o padrinho dirige-se ao quarto da 
noiva e, batendo ritualmente à porta, pregunta se ela 
estã pronta. Dizem em geral que sim, e saem de den­
tr:o, primeiro a madrinha, depois a noiva. 

Forma-se entao o acompanhamento, a três de 
frente, a caminho do registo civil. Na primeira fila, a 
noiva com a 1iiadrinha e o pai, na segunda o noivo 
entre os dois padrinhos, depois os restantes da comi­
tiva. 

A cerimónia do registo tem lugar pelas três horas 
dn tarde, sendo oficiante a professoca oficial do sexo fe­
minino. Chegados que sao todDs à c11sa do registo civil 
apenas .se sentam os noivos e padrinhos, pela seguinte 
ordem: madrihha, noiva, noivo, padrinhos. Assinados 
os papéis e pronunciado o <em nome da República 
esl·ãO casados>, saem todos 1>ara a.nra, ,ondc cstâ' parte 
da comitiva e muita genle, que vem dar os para_bens 
aos noivos e deilar rchuçados, amêndoas ou conleitos, 
que o rapazio apanha do chl!.O no meio de sôcos e 
Ct)COntrões. · 

Ao mesmo tempo, dois ou três rapazes da comi­
tiva da noiva e outros tantos da do noivo, vao a cor-

• 

• 
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rer a casa dêstes buscar as fogaças, fazendo o ·1ra' 
jecto de ida e de volta em cont!nua correria (1). 

As fogaças slio constituídas por um galho de âr­
vore, de uns 25 a 30 centímetros, que numa extrerni­
dade tem quatro ou cinco pequenas hastes. Oob're-se 
o todo com torcidas de massa de trigo adocicado que 
por cima se barrou com gema de ôvo, dando-lhe um 
aspecto amarelado. Uma sapata circular, também de 
massa, serve de base. Lbva-se o todo a cozer ao forno 
e as hastes sno depois ornamentadas com laços de 
papel de côres berrantes. 

Os noivos e comitiva dirigem-se para casa, 
seguindo em trajecto diferente do da ida, e a cada 
passo interrompem a marcha para receber uma sarai­
vada de amêndoas e rebuçados. Há mesmo quem saia 
a felicitá-los deitando ritualmente de dentro de um 
papelinho meia dúzia de confeitos e desejando-lhes 
as maiores felicidades. Os padrinhos retribuem estas 
gentilezas com bolos, de que trazem uma saca razoà­
velment, apetrechada. 

A certa altura do trajecto, aparecem os rap:izes 
com as fogaças, espetadas no gargalo de uma garrafa 
de litro, cheia de vinho da regi~o. Do vinho das gar­
rafas bebem os noivos, padrinJ10s e pessoas presentes, 
Cada uma, apenas, leva a garrafa à bõoa, pois sendo 
as pessoas muitas e o vinho pouco (quatro ou seis gar> 
rafas) apenas chega para uma, bebida simbólica. 

As fogaças ficam sendo pertença dos rapazes que 
as foram buscar e que dispõem delas a seu bel-prazer, 
comendo-as em geral com os amigos. 

O cortejo continua a sua marcha para casa <los 

(1) No All.lnlejo h~ coslume idêntico, mas a cavalo. (J. A. 
Pombinho Júnior, Retalhos de ""' vOcabufário-c: Revista Lusi-
tana., vol. XXXVII. Lisboa, 1939), · 
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noivos. À porta, novos amigos deitam amêndoas e con· 
feitos. Entram todos os da comitiva em casa e, à roda 
da mesa, comem o que nela e~tá disposto: pao de 16, 
cosoorões, a1Toz doce, etc., ludo regado com excelente 
vinho. A esta cerimónia, ou copo de água, charnu-se o 
lomar a casa, pois é a primeira vez que os noivos nli 
entram juntos. 

No fim desla releiçllO, n noiva, com a sua mndri· 
nha e acompnnhamenlo todo, vai a casa da sogra, le­
va-lhe pao de ló, pede-lhe a bençao e chama·lhe pela 
primeira vez mãi. Os sogros não assistiram no tomar 
a casa. Seguidamente todos se dirigem a casa da ma1 
da noiva, onde o noivo lhe vai levar a que é já sua 
mulher. 

Pica a noiva com lodo o seu acompanharnenlo 
cm casa de seus pais e o noivo segue com 08 seus 
convidados para a morada dos seus progenitores, 
janlando os jóvem-casados e suas comitivas scpurn­
damenle. 

Pouco depois do janlar vao o noivo e seus con· 
vivas buscar a noiva e sua companhia para o baile. 

Na sala onde ~sle se realiza há um eslrado com 
cinco cadeiras: para a noh·a, noivo, madrinha e dois 
padrinhos. As pessoas que vão ao baile deitam conlei· 
los e amêndoos, e os rapazes dao ao noivo e padrinhos 
011ças de labaco, maç.is de cigarros, mesmo charu­
tos. Outros, ao aproximar-se do estrado, canlant uma 
canliga aos noivos, recebendo em agradecimenlo um 
bolo. A lilulo de curiosidade, transcrevem-se algumas 
dessns quadras: 

Senhor noivo, dê-me um bolo 
Nem que seja de rolão; 
A noiva que está a seu lado 
Meta-a no .cu coração. 
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Senhor noivo, dê-me um bôlo 
Nem que stja de farelos; 
l lc:-de ir ao seu casamento 
Nem que seja de chinelos. 

Senhor noivo, dê-me um bõlo 
Nem que seja de rolão; 
Quero ir ao seu casamenlo 
Cos meus tairocos na mão. 

Senhor noi\•o, dê-me um bõlo 
Nem que seja bolorento; 
Eu cá sou como os rapazes, 
Com pouca coisa me contento . 

Senhor noivo, dê·me um bôlo 
Pelo buraco da porta; 
Essa noiva que af tem 
Parece uma cabra morta. 

A noiva está muito linda • 
Co seu fato à côr do rosto; 
Para ela já não há ' 
Um dia com tanto gõsto. 

O noivo está de cadeira, 
A noiva de cadeirinha; 
Dou os parabens aos noivos, 
Viva a Senhora madrinha. 

A noiva está muito linda 
Co seu fato cõr de grão, 
Co seu raminho ao peito, 
Do lado do ~oração. 

• 
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A noiva está muito linda 
Co seu ramo de laranjeira; 
Foi hoje dar a despedida 
À mocidade solteira. ~ 

Dou os parabens á noiva 
Que é uma felor l1011esta: 
Viva a senhora madrinha, 
Que é a autora da festa. 

Dou os parabens aos noivos 
E aos pais q uc ós criou (sic): 
Também os dou à madrinha, 
Que ao civil os acompanhou (1). 

Dou os parabens aos noivos, 
Pai e mãi que os criou; 
Aos padrinhos e à madrinha 
Que ao civil os acompanhou. 

O senhor noivo é um prfncipe 
E a noiva uma princesa: 
Os padrinhos são os duques 
E a madrinha a duquesa. 

A noiva é minha prima, 
O noivo não me é nada; 
Eu peço. ao senhor noivo 
Que a estime b~m estimada. 

• 

(1) Outrora, quando httvía só cnSamenlo l'cligioso, dizia~se: 
.-Que à igreja os acompanhou•. 
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Ó prima, casastes hoje, 
J.i o laço te apanhou; 
Deus queira que sempre digas: 
Se bem estava, bem estou. 

Ó prima, casastes hoje, 
Cõr de grão é o leu vestido; 
Fostes hoje a receber 
O teu futuro marido. 

Ó prima, casastes hoje, 
Foi hoje o leu lindo dia; 
Deus queira que d'hoje a um ano 
Tenhas a mesma alegria. 

Ó prima, casastes hoje, 
Foi hoje o leu lindo dia; 
O princípio dos teus trabalhos, 
O cabo da lua alegria. 

i\ noiva está muito lrisle 
Co seu lencinho na mão; 
Mai' triste está o noivo 
Que lhe há-de ganhar o pão. 

O baile dura tôda a noite. 
Acabado este, manhã clara, em pleno segu11do dia 

de boda, vão os noivos com suas comilivps parn casa 
da madrinha tornar café e comer coscorôes. E o chamado 
café da 111atlri11/ia. 

Seguem lodos depois para casa cio noivo, onde a 
mãi dêstc igualmente oferece café e coscorões e, findo 
êle, fica cru cao;.l o noivo com o seu acompanhamenloc 
preparando-se para em breve almoçarem em conjunto. 
\'01.. lX -X.o .S 1~ 
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A noiva e sua comitiva segue para casa dos pais, onde 
almoça com os seus convidados. 

findo o copioso e bem regado almôço, vão o noivo 
e os seus buscar a noiva e convivas, e todos juntos se· 
guem para outro baile que dura até ao anoitecer. Sendo 
horas de jantar, sai o noivo sozinho co111 a noiva e di­
rigem-se os dois a casa dos pais dela, a tomar aquela 
1efeição. É a primeira ve1 que dispensam o acom1>anha· 
mento. 

Dep0is deste jantar há um terceiro baile oferecido 
pela mãi da noiva em sua casa e que dura até à meia­
-noile, no qual os nubentes p011co aparecem. 

A esta hora da noite, de novo se reünem os dois 
.1companhamentos e, com os noivos à frenle, seguem para 
o novo domicílio dêstes. É o que se chama mlreJ!ar os 
noivos. É o marido que leva a cllavc e abre a po1 ta. 11:1 
i:rande despedida com muitos beijos e abraços, dcsejnnllo 
ao novo casal as maiores felicidades. 

Nessa noite os noivos deitam-se mas não apagn111 
a candeia, p0is é cren~a que morre primeiro o que ,, 
apagar. 

Em certos casamentos contrata-se um tocador p.1ra 
acompanhar os bailes e andanças de comitivas ao som 
do harmónium. Se não há locador, cantam nos bailes as 
raparigas. 

No terceiro dia a noiva levanta-se ant~s do na~ccr 
llo sol e vai abrir o postigo da porta do quintal para 
que por êle lhe entre a fortuna. 

Não tarda que os padrinhos lhes venham bater à 
porta com um mata·hieho de água-ardente e vinho 
hranco. A seguir vem a 111adrinha com o caí~ e os cos­
corões para que a noiva n~.o tenha de preparar e>ta rl'­
fcição. 

No fim de oito dias vão os noivos visitar seus pa· 
drinhos e levam-lhes um presente de peixe ou carne e 
durante um mês °' ;unigns \•ão vê-los e levar-lhes gali-
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nh~s. ma"a arro1, açúcar, bacalhau, etc. /\ noiva dá aos 
visitante' arrot-doce, vinho. pão, coscorões e um bôlo. 
rambém no fim de oito dias as mulhcrt's dos padrinh°' 
vão vbit.i-los levando-lhes idênticos prc.entes. 

Os recém-casados estão noivos até ao primeiro ca­
samento que se realize na localidade, que 1>0de ser uma 
hora depoi•, ou meses. 

Lisboa, Junho de 1941. 

AFOl<SO 00 p AÇO 



O REI NUMISMATA 

Por ocasiao do centenário do nasci­
mento de El-Rei D. luis (31 de 011/ubro de 
1838), noticiatam os jornais haver-se cons­
fituido uma comissão para organizar uma 
sessão de homenagem à s11a memória, ses · 
são em que a personalidade do monarca 
seria focada nos se11s múltiplos aspectos­
polilico, militar, cientifico, artistico, etc. 

Para essa comissão tive a honra de 
ser convidado a ocupar-me do Rei como 
nu111ismata- e assim o fiz. Todavia, por 
111otivos estranhos à minha vontade, não 
teve seguimento essa louvável iniciativa. 
Co111 a p11blicação destas linhas, aproveito, 
contudo, o ensejo para recordar essa data 
- ainda que tardiamente-ao render a minha 
homenagem ao ilustre monarca, que tão 
ocerfadamente soube reconhecer a impor-
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ldncia da Numismdtica, como valioso su­
bsidio histórico, impulsionando-a nolàvel­
menle: 

o ter a honra de dizer duas palavras 
da acç,io de S. M. El-Rci o Senhor 
D. Luís 1 no campo da Numismá­
tica, confesso que esta honrosa in­
cumbência me dá viva satisfação, 
por ter o ensejo de publicamentt 
testemunhar o meu elevado respeito 
e admiração por um Soberano que 

aliava ao> dotes do hábil político, um espírito de grande 
interêsse intelectual e uma sensibilidade requintada­
mcnte artista-sem esquecimento duma bondade per­
feita. 

Breves serão as minhas palavras, porque para dizer. 
muito não é necessário ser longo. Todavia, antes mesmo 
de falar do Rei. importa. neste ca~o. mostrar previa­
mente- por ser de alguém meno> conhecido -o valor 
da Numismática como Ciência Histórica, para melhor de­
pois se avaliar da importância cultural da protccção que 
El·Rci D. Luls lhe dispensou. 

E csi.a noção menos exacla, que o vulgo tem da 
Ciência das moedas, provém dcsvenluradamente dos seus 
próprios cu ltorcs. 

Com eleito, todo o especialista que não tenha uma 
sólida e vasta cultura intelccmal, forçosamente cairá no 
êrro ele julgar o mundo acanhadamcntc através da sua 
especialidade, o que lhe dá uma deformada noção das 
coisas, além de tomar a parte pelo loJo, não sabe11d~ 
integrar as fontes do seu trabalho no conjunto harmó· 
nico ~a vida em geral. 

f o que infelizmente tem sucedido, na maioria dos 
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casos, aos que se ocupam das moedas antigas; preo­
cupam-se com pormenores de nenhum significado his­
tórico, para se esquecerem da idéia que deve nortear a 
investigação numismática: qüal seja a de colhêr no exame 
dos velhos numismas tôda a revelação da vida passada, 
que abundantemente nêles se 1·evela a quem os saiba 
compreender. E não faltam exemplos eloqüentes do set1 
valor. Sem êles não se couheceriam inúmeros factos da 
11 istória Antiga. 

Alguns poucos exemplos bastam para o recordar. 
. C:Não constituem 1Jo1 ventura as moedas a mais cé­
tcbrc galeria de retratos que existe. dos Imperadores 
Romanos? <'.Não foi pelos achados de moedas que se 
conseguiu determinar a rota dos bárbaros na Gália, pe­
los tesouros monetário5 que os povos iam escondendo 
à medida ela aproximação dos invasores? (Não é tam­
bém por elas que melhor se avalia da prosperidade 
económica dos estados que as emitiram? C:Não foi por 
umn moeda que se identificou a célebre escultura da 
Vitória de Samotrácia ou a Vénus de Cnido do Vati­
cano? 

C:Não foi igualmente pelo estudo das moedas que 
nós próprio conseguimos demonstrar que errados eram 
os juízos dos historiadores, ao julgarem a política eco· 
nómica do Rei D. Afonso V?- C:ou pelo ~xame doutra 
moeria determinar o nome exacto ciuma antiga povoaç.ão, 
de há dois mil anos, do território onde hoje é Portu­
gal?-iou, ainda pela descoberta dos 111orabitit1os ele 
D. Sancho li, sermos levado a roder determinar uma 
cla~sificação geral dos morabitinos portugueses? ... 

f.sta breve · enumeração dará idéia- aincla que pá· 
1 ida - ela importância da Nnmismática como Ciência au­
xiliai· da liistória. 

E foi precisamente por reconhecê-lo, que El-Rci 
D. Luís se dedicou ao estudo das moedas antigas, avi­
vando e enriquecendo o antigo monetário do Paço da 
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, 
A1uda-a ponto de fazer dí:le a primeira colecc;ão do 
País. 

bto bastaria para nos tornar credores de reconheci· 
mcnto; mas a sua benéfica acção fni bem mais longe, 
por haver chamado alguém para se ocupar do seu prc' 

' ' 

t \ 
Et-Rei D. Luls 1 

" 
doso medalheiro: e essa escollrn 1ce0tf11 110 conctituatto 
médico 111ilitar e itustrc numismólngo lk Augusto Car· 
lo~ Teixeira de Aragão, a quem êlc deu todos os meio.. 
lle se poder dcllicar de corpo e .1lma ao c,tutlo e or­
gani1.açào do nurnofilácio r~io. l'or i"o que tudo 
quanto f~t Teixeira de Aragão, se ÚC\'C p1i111ciramente 
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ao Rei N11mismata--e as obras daquele são ainda hoje 
o melhor e mais seguro guia da nossa História Mone­
tária, não obstante haver decorrido já mais de meio sé­
culo! . . Vivemos pois, ainda hoje, neste campo, à som­
bra da protecção que El· Rei D. Luís consagrou ao estudo 
dos velhos numismas! ... e assim continuaremos a vi­
ver, enquanto novamente à Numismática não fôr dis­
pensada a atenç.'io que tão justamente mereceu àquele 
esclarecido Monarca. 

Já por ocasião da Exposição Universal de Paris de 
1867, íôra conferida a El-Rei de Portugal a •Grande 
Meda lha de Oiro>, pela sua brilltantíssima acç.'io nesse 
certame em prol da Numismática. Ali foram expostas as 
peças mais representativas da colecção real, o que des­
pertou um dos maiores interêsses da representação por­
tuguesa; acêrca da qual nos diz o Rapporl du j11ry fn. 
tematio11al: •De toutes les nations qui ont pris pa1i à 
l'Exposition lnternationale de l'l listoirc du Travai!, il en 
cst peu dont lc succes ait dépassé celui qu'a obtenu la 
sectiou portugaise; ce succes. díi a la maguificcnce de 
quelques-unes des oeuvres exposées et à leur classe­
ment, peut être aussi, à juste titre, attribué pour une 
bonne par! aux eHorts poursuivis par la commissio11 
ro}'ale, e11co11ragée et so11tem1e pai l'üzitiative perso11-
nelle d' 1111 so11veraüz ami des arts, gra11d collectio1111eur 
Lul-même, ct qui ll'a pas liesifé. pour les e1woyer ai1x 
ea!Jeries d11 Champ-de-Mars ... • 

Esta representação de Portugal deu o conhecimento, 
nos círculos científicos da época, de que o Conservador 
do Oabinelc Real em breve empreenderia a publicação 
da EJl!$cripção Oeral e ffistorica das moedas Cll11lzadas 
em l/Ome dos Reis, Regentes e Oovemadores de P0Jfu-
1rat, o que, por felicidade. a tempo obstou a que um 
estrangeiro o fizesse, como já estava determinado, e o 
d·isse Ba11helemy: • .. la Numisrnatiquc nortugaise est 
cncore à étudier; notre confrére Langlois a entrepris ce 
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travai! ... • E assim, mais uma vez se evitou que lá de 
fora viessem estudar o que é nosso, icomo se entre nós 
não existisse quem o soubesse fazer! 

Antes mesmo do aparecimento daquela Obra, pu­
blicara Teixeira de Aragão a Oescripção /listorica das 
Moedas R.0111a11as existe11tes 110 OabiJ1ete Numís111atico 
de S. M. El-R.ei o se11/Jor O. l11iz /, trabalho que ainda 
hoje é a melhor guia que temos em português para o 
estudo da num ária romana. 

Não deixaremos porisso de salientar neste passo que 
estes trabalhos, feitos sob a protecção régia, além de 
constituírem por si próprios obras de alto valor cientí­
fico, que desde então têm prestado inestimáveis servi­
ços, foram, como é natural, um i•1ceutivo de desenvol­
vimento pelo gôsto e estudo dos velhos numismas, do 
que resultou um notável movimento em prol da Numis­
mática, a Ciência que mais continuamente ministra su­
bsídios novos à liistória. 

lQue melhor titulo de glória, pois, pode ter um So­
berano, ou um Estadista, do que, pelas suas obras, o seu 
nome lhe sobreviver por longos anos, e sempre pro­
mmci.ado com respeito e admira~ão? 

E êsse o caso de EI-Rei O. Lu ís; pois é ainda de­
vido ao interêsse que a Numismática lhe mereceu, que 
hoje temos não só a mais preciosa colecç.'io de moedas 
portuguesas que ex iste, mas também um compêndio da 
classificação do dinheiro, que movimentou a vida de 
Portugal, desde os velhos tempos de D. Afonso Henri­
ques! 

E essa admirável e riquíssima colecção- base dos 
trabalhos apontados, e que fôra pertença pessoal de El ­
·Rei--encontra-se actualmente incorporada no patrimó­
nio hi stórico da Nação, pela magnânima e generosa 
doação q uc dela fizera ao Estado, seu Neto, o saüdoSI) 
Rei D. Manuel li. 

Êstc gesto do último Rei de Portugal - que por eles-

'" 
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ventura só depois de morto nos foi dado conhecer e 
;1dmirar~ompletou reJo?iamente o que seu ilustre Avô 
lizera pela Ciência das Moedas; e que foi tanto ... que 
se outros fitulos não til'esse que o recomendassem à vc· 
nernçao da posteridade, o de Prolector da Nu111ismdf/ca 
Port11g11esa lhe bastada, para glória do espírito e reco­
nhecimento dos Portugueses 1 

PEDRO BATALHA R1us 



RONDA DOS MORTOS 

iAno fatfdico, o de 1941! 
Não bastava a luta sanguinária em que andam en­

volvidas as mais poderosas nações do mundo, luta que 
ameaça subverter a civilização. Desaparecem também 
para sempre, alguns dos mais cotados valores <la inteli­
gência e da actividade humanas. 

Para só falar dos nossos: 

JOSÉ LEITE DE VASCONCELOS, alto expoente 
da cultura portuguesa, sapientíssimo a todos os títu­
los nos mais variados distritos da ciência e das letras: 
filologia, etnografia, folclore, antropologia, história, preis­
tória, arqueologia, numismática e até poesia e jorna­
lismo. 

Trabalhador infatigável, deixa o seu ncme ligado 
a um museu que fundou e tem hoje reputaç,'o mundial; 
deixa-o a empreendimentos de pesquisa &exploração de 
dezenas de eshções preistóricas, verdadeira obra de res­
surreição dum Passado há muito extinto; deixa-o, enfim, 
a centenas de livros, folhetos e escritos dispersos na im· 
prensa. ficam, corno trabalhos modelares de estudo e 
consulta, entre outros as R.eligiiJes da Lusitlinia, Antro­
po11lmia, Et11ografia Po1tztguesa, e publicações periódi­
cas de alta cultura, como O Arqlleólogo Português, a 
R.evísta lusitana e o Boletim de Etnografia. 

Trabalhou até o seu derradeiro instante o sábio emi­
nente. que morreu com 83 anos, deixando na ciência 
portuguesa um vazio que só muito tarde será preen-
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chido. D~le poderá o futuro assegurar que viveu bem 
o seu dia. 

•Feira da Ladra>, cuias páginas honrou algumas 
vezes com o regalo primoroso dos seus escritos, lembra 
com profundo pe1.ar o Amigo e o Mestre, e desfolha sô· 
brc o seu túmulo uma mancheia de saudades. · 

Também se partiu a melhor vida - ie para êste in ­
feliz deve, de facto, ter ela sido melhor do que lhe foi 
a terrena!-o grande escritor CARLOS MA Ll-!EIRO 
DIAS. fadava-o o talento, que espalhou prodigamente 
cm livros e na imprensa, para uma vida feliz e alfor­
riada de preocupações morais e materiais. Não quis o 
destino que assim íôsse, e a má-sorte se comprouve 
em persegui-lo despiedadamcnte, lanceando-o até nas 
mais íntimas afeições. 

Com igual engenh o, petícia e encanto literário, cul­
tivou Malheiro Dias o romance, a 11ovela, a crónica da 
Política e das letras e até a história. fizeram e farão a 
delícia de muitas gerações livros como O Filho das 
liervas e a Paixllo de Maria dQ Céu. Ardoroso pala· 
dino do estreitamento de relações entre Portugal e Bra· 
sil, na História da Co/011ização Portug11esa 110 Brasi4 
da qual foi o cérebro que pensa e o braço que executa. 
ficou o mais vivo, valioso e perdurável testemunho da 
sua notabilíssima acção nesse sentido. 

Relembramos com saudade o querido Amigo morto 
que-infelizmente uma só vez- deu a esta revista algu­
mas páginas de sólida e.rud ição. 

LUIS XAViER DA COSTA, com cuja amizade 
igtjalmente se honrou quem estes apressados períodos 
alinhava, sôbre ser um clínico competentíssimo na espe­
cialidade a que se inclinou - a oftalmologia - foi um no-
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tável historiador de arte. A sua casa, cheia de recantos 
adoráveis, era a rnaiso11 d'artisfe dos Ooncourt, em que 
os olhos se recreavam na escolha e compostura do mobi­
liário, no ornamento das paredes, onde avultavam qua­
dros, desenhos e gravuras de mestres, nalgumas valiosas 
peças de cerâmica e na preciosa li vraria que, com sin­
gular discernimento, conseguiu ajuntar à custa, mu itas 
vezes, de sacrifícios. 

São guia indispensável a artistas, historiadores e a 
simples estudiosos os seus escritos de arqueologia ar­
tfstica, onde têm especial relêvo os livros em que tra­
tou de dois clássicos insignes: os pintores Sequeira e 
Vieira Lusitano. 

Não quis uma estrêla contrária que o Dr. Xavier 
da Costa escrevesse para esta revista. Mas nem por 
isso alguma vez afrouxou a estima e a admiração 
que sempre professei pela sua inteligência e pelo seu 
carácter. 

MANUEL TEIXEIRA GOMES, antigo presidente 
da República Portuguesr1, foi também um dos mortos 
dêsse macabro t Q4 J. Mas não é como chefe de Estado, 
cargo que aliás serviu co111 pignidade e patriotismo, que 
é dado mencioná-lo aqui. Ele foi para nós, os que tra­
balhemos na seara intelectual, um dos mais operosos 
semeadores. 

A bibliografia do Dr. Teixeira Gomes abrange o 
romance, a crítica, o ensaio e o teatro (lr1ve11tário de]u­
n/UJ, Agôsto Azul, Cartas sem rnoral ne11/mma, Cartas 
a C<Jlumbano, Sabúia Freire, etc.). Em todos estes cam­
pos literários o insigne homem de letras deixa páginas 
notabilíssimas, onde um espírito subtil e cintilante 
refulge, servido por um estilo, senão perfeito, ao 
menos vivo e diáfano, enérgico por vezes, aprazível 
sempre. 
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Partiram ai~tda para a viagem de que se não volta: 
O romancista MANUEL RIBEIRO, que n' A Cate­

dral, o seu mais divulgado romance, e outroq como 
A Coli11a Sagrada, O Deserto, A revoada dos anjos, 
A Plallfcie lteróica, R.ess11rrcição, ele., deixou provado 
o seu talento conceptivo e efabulador; e o pintor BEM­
VINDO CEIA, de suave inspiração e grande doçura de 
tintas, que com igual mestria e brilho exercitava o óleo 
e a aguarela. 

Que por largo tempo descanse, fatigada de tama­
nho extermínio, a foice da trágica Ceifeira. 

C. M. 



HA T REZENTOS E OITENTA 
g DOIS ANOS 

ÂO havia jornais que envcnenasse111 
as relações entre os povos, com 
suas campanhas de intrigas e in­
citamentos pcri!lOSOS, e as suas no­
ticias tendenciosns espalhadas pelas 
Agências. Mas já os Povos se não 
entendiam, co1110 nunca se enten-
deram, quando o~ seus interêsscs 

particulares estào em jõgo. 
Quanto a nós ... 
A história da política externa portuguesa é uma 

longa jornada e111 que a lucidez dos nossos Reis e a ha­
bilidade dos nossos diplomatas foram incessnntemente 
experi mcntadas. 

Colha o leitor os cnsina111c11tos que contém esta 
carta do nosso e111baixador junto da Cõrte de Espanha 
e extraia-lhe a filosofia oportuna. ' 

Tenho tôdns as razões para a supor inédita; é, pois, 
co111 todo o prazer que a deixo aqui arquivada. 

É dirigida ao secretário de f.stado Pedro de Alcá­
çova. O seu autor, D. Francisco Pereira, fiando-me eu, 
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de momento, em O. António Caetano de Sousa (Hisf. 
Otnta/. da Casa Rta/, tômo XI, pág. 741), foi comen­
dador do Pinheiro, escrivão da puridade, e vMor da 
fazenda do Infante D. l.uls. E digo, que fiando-me de 
momento, porque estes atributos lodos os encabeça o 
douto académico (tômo IX, pág. 643) cm D. João Pe­
reira, pai daquele. 

Que foi escrivão da Puridade do Infante D. I.ufs, 
não há dúvida, porque lhe encontramos o nome na lista 
dos moradores da Casa do mesmo Infante, relativa ao 
ano de 1536 e publicada no tómo IV, pág 511, da' 
Provas da Hist. Gentalóglca. Nosso embaixador creio 
que foi, pelo menos, dua5 vezes: cm 1556 (Santar~m. 
Quadro Elementar, li , n.• 4-13) e em 1559. 

Segue a carta: 

•Suor 
Porq. com don francisco de farão screuo mays lar· 

(?llO A vossa mcrçe nõ sern esta Para mays que Para 
dar cuberta a este maçcte Dei Rei 11osso sõr polo qual 
vossa merçe vera ho Avizo que me Ruy Ouomes den de 
Inelaterra Por amor de deus que nõ pec;.1mos semrrc 
esmola Por que dcs que qua estou nunqua houtra cous.1 
fiz se não Pedir Cariai. de fauor Para offensas Reçcbi­
das De quem notas quer fazer se lhe mostrasemos hos 
dentes huum Dia a françcses e a jngrescs Por ventura 
que seriamos melhor liurndos hordene vossa merce laa 
y~lo como seya serviço dei Rey nosso sõr Porque eu 
estou com tamanha coraycm que nõ sey o que Diguo 
mas sey muito bem que numqua Ao esforço des.ijuda 
Afortuna. 

Pero melendct vai pola posta com muita dcligcn­
cia fazer Aarmada para se el Rei enbarcar no fim de 
Julho eu o podercy mal fa1.er se me vos.<a merçc nõ 
despacha muito bem em cujas mãos desunt omnia Por 
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yso valhame Pois me vossa merçe tein tomado de baixo 
tlc sua Proteição nõ me falte no tempo de tanta minlw 
ltomra e clespacheme o meu criado com rn ui1a prcs;i. 
beijo as mãos A vossa rncrçe de brusselas A xx i clabril 
de 1559 servidor de vossa merçe 

Dom Francisco Pereira• 

(Tôrre do To111bo, Corpo ChtOttôlogtcc>, t.n pnrle, 
ni. 103, doe. n.• 61). 

Sim: Não faz mal, ;111 tes fa7 bem, mostrar os dentes 
a uns e outros, ele vez c111 q1rn 11 do. O nosso embaixador 
ti11ha ra7ão. 

ALFREDO Pt1'1ENTA 
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A PROVÍNCIA ESTREMENHA 
APRECIADA ETNOGRAFICA• 

MENTE 

recolha e inventariação de tudo o que 
nas províncias tem feição popular vin­
cada111e11te lusita11a, é trabalho que me­
rece ser tratado com preste1.a e cari­
nho. Será como que di11a111i1.ar o pas· 
sado esrnaecido. Al'l'ancar ao peri)l'.O 
do esquecimento e das i11fillrações es-
tranhas, determinadas usanças do vulgo 

com caraclerísticas próprias: o gôsto, as falas, as velhas 
crenças. a 111a11eira de ser íntima e a arte simplista das 
populações rurais. Deter111inadas garridices do trajar, 
com particularidades tfpicas. As canções soltas de bom 
recorte popular e anónima expoutaneidacle. A vivacidade, 
tornada i1lvoroç1u,la alegria, de certas fotga11ç.1s, descan­
les graciosos e expressões musicais. Tudo e11fi111 que a 
vida dum povo, na sua tradicional pureza, encerra de 
encantamento, de :1lma e de originalidade. 

Sahido é que o folclore é um clarão de naciona· 
!ismo, urna expressão saüdável e pujanlc do génio esté­
tico duma raça. Mais do que pelos domínios territoriais, 
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os povos definem-se e individuali1,ani-se pelas suas par­
ticularidades étnicas, idioma, costumes. provérbios, fór­
mulas. prcconccilos e tradições nalivas. 

António Ferro afirmou, e muito hem, que •o res­
s11rgim1•1do do nosso folclore si• impl!e, visto que 11mo 
Pátrio ti 1•spirif11almenle grande 11110 só prfa alma dos 
se11s sa11fos e flPróis. pelo lfhtio dos seus ortistos e poe­
tas, romo pela graça do seu povo.• 

• • • 

Nesta estreita faixa rectangular que orla o extremo 
ocidental da Ibéria, é a prodncia e~l1 c111cnha-pt1as in­
fillra~õcs da estonteante e tentacu lar vihraçfü1 da capital­
prccisarncnle aquela cm que o ahm,lardamcnlo do tesouro 
folclórico rnrre maiores perigos. Não sendo csl<1 iona a 
mais opulenh1 cm hábilos j!'.racio:.o' e populares, tem no 
enlanto ainda originalidade, côr e 1·xprcs>ão pr<>prias. 
Senão vejamos: 

Como País de marinheiros, do' galeões e carave­
las da~ conquistas, dê-se a 1>rima1ia à orla marítima, 
povoada desde Setlíbal a Vieira de 1 cn 1.1 1)(Jr C-sses he­
róis dos naufrágios, simples e laboriosos. 

A flotilha empregada na c:ibolagem e na pesca é 
cheia de pilore>co, desde os baffis d~ C;1p<1rica. de prôa~ 
arrogantes e grnndcs o lhos pin ladns 110 coslitdo, até às 
muletas do flarreiro e Seixal; às froJ!Of11s e ra11oas da 
picado, do Tejo; às foci11lteir11s lfe porro d;1 l'riccira; aO!< 
meios barcos ela Na1.aré e às 11111dtn~ de Vila l'r;inca. 
dccomda' bi1arramenlc com côres gritank'> e dr'<'nho' 
grote .. c1" cm que não raro r~,;altam as predilccçf>cs 
taurom:íquica'> dos naturais. De Alhandr.1 para montanle 
do cmso do Tejo, aparecem por alhtr;l\ do c'li11, ª' so· 
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veiras de pontas erg uidas das águas e fundo achatado, 
barcaças essas ulil i1.1das na pesca do sável. 

O crítico francês A. rSerslevens é de opinião que 
só pa Malásia ou nas lndias, será fácil encontrnr eq ui ­
valentes aos nossos barcos de peq ueno calado. 

iCheios de inl(enu'idadc os registos imagéticos pin­
talgados pelo povo da Na7..aré! Num fundo de papel 
prateado. surge lôda a exlravagilncia aberrante do seu 
inslinto colorista. nas flores, nos peixes e nos barcos com 
<1ue é cercada a Virgem. 

Cu riosas a inda as pa/ltotas babujadas pelo mar, dos 
pescadores da Ca1>arica, construídas etc bunho. estonno 
e caniço, tão inlimarncnte enlretecidos que por é lcs se 
não cóa gola de ;ígua o n frccha de lnl; os pallwiro.ç, 
ou barracas de madeira, dos marítimos de Vieira de 
Leiria, 11 tili1.1<.los para habilaçiies. depósito e sall(a da 
sardinha. 

• • • 

No anl ig-o convcnlu de Franciscanas de Jesns. cm 
Setúbal. fabric:irn111-se outrora delicadas rendas de b il ros, 
tlc alada ía11 l<1>ia. t-lojc, são reputadas as rendas de Pe­
niche, leves como o cspreguiç.ar duma o nda, que os de­
dos ágeis ela' raparigas tecem, presas a uma abençoada 
rotina e i11 s1>iradas pelo sentimentalismo português. 

Volta11do-11os para a indústria do sa l. há que nota r 
a vida curiosa dos mamo/os das 111ari111w,, do Tejo e 
Sado e as alfai:is po r êles util itacl:ts. tlcsdc os 1111nlh-0s 
ou compridos varredoiros, até às formas de madeira com 
que ornamentam os p1iizi11hos de snt, rqirc,c11t:111do os 
mais heterogéneos motivos: a lbarn1das, crusl<kcos, moi­
nhos, flores estilizadas, et;:. A vicia e dissonante clialéc­
tica local dos salineiros alcochetanos foi já posta cm 
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realce por Vergílio Correia quando, na EtnoRrafia Ar 
tística, se refere às descargas do carvão, nas fragatas 
que acostam os cais lisboetas, cm que aquêles infatigá­
vcis traballiauores, bem musculados e de tez morena, 
tromm a alvura das cestas das salinas, pela poeira da 
lwllw. 

• • • 

Despertam também interêsse os obscuros loicciros 
de Sobreiro de Mafra, romeiros impenitentes de tôdas 
as foiras estremenhas. Expõem nas mesmas, um vasilhame 
lôsco, pintalgado a verde e branco melado, desde o pote 
e a bilha de dois bojos até às grotescas vasilhas de re­
corte ingénuo. umas de feitios antropomórficos, outras 
figurando cavalos e su ínos inverosímeis. 

~tes oleiros, a-pesar-de possu ircm noções grossei­
ras de manipulação, conseguem conciliar nos seus an11-
cro11is111os ue barro, a parte utilitária com a artística . 

• • • 

As plangências das guitarras e, sobretudo, a trovoad;t 
truculcnta dos rumbas, sambas e outras profanações de 
sabor negróide-virus pern iciosos sincronizados com 
impertinência-são bem menos harmoniosos que os 
Jcscantes de músicas fáceis. do nosso povo amorável. 
Segundo os co111cntários autorizados do arguto investi­
l(ador Armando Leça, após as suas vagabundagcns es­
pirituais de resgate pelo País, a Estremadura é uma pro· 
víncht com expressões musicais pouco típicas. Apenas 
"ª' circ1111vi7.inha11ças tias lezírias ribatejanas se obscr· 
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vam bailaricos e os remechidos fandangos, cheios de 
dinami<mo, que tanto deliciam os campinos e gente de 
borda de água. O fandango requere muita desenvoltura 
e agilidade. O tronco, parado, não dan\a e só as pernas 
e os pés, ágeis como fusos, não param num bailar e sa-. 
palear irrequietos. 

Nos arredores de Leiria, recolheu o musicógrafo 
cami11heiro Armando Le\a, várias melodias populares e 
cancioneiros, alguns inéditos: Olha a laranjinha, Mar­
garida moleira, S. João Alferes mór, ltenfcgaio e Lavra­
dor da Arada. Em ·rurquel, registou modinhas de gaita 
de foles, fandangos com letra, bailaricos, modas de 
roda e do lar; em Nazaré, os típicos Vitas daquela praia 
e em Lourinhã, modas de reda e fandangos. 

Quando, no acampamento da Mocidade Portupuesa, 
em Palhavã, foi feito pelos pequenos camisas verdes 
um recital folclórico, a assistência aplaudiu os cantares 
Cavaco tio Rio, Rema, Zi11ipi11e, Balancé e outros, apre­
sentados pe lo brioso grupo da Estremadura . 

• • • 

Os pregões cantados dos vend ilhões ambulantes 
siio outras tantas notas de poesia do burgo lisboês. A 
varina-ritmo de omb e de asa -de chapclinho circular 
para o equiHbrio da canastra. saia listrada arregucifada 
na cinta, chale cingindo-l he as anc.1s e chinclinha pon­
teaguda brincando no bico do pé, lança o seu pregão 
estrfdulo na faina da venda, correndo desenvolta com a 
ligeireza quási alada duma ave marinha. 

Os cegos músicos, rapsodistas das c.1nçõcs 11ativ:1s, 
cantam num trio de melancolia e de miséria, enfim. 
rôda essa colmeia humana, saída do grande ano11im:1to 
das multidões, que moureja e labuta para viver. 
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• 
• • • 

As marclws festivas que o povo organ iz,1 no mês 
de junho, nos bairros excêntricos da cidade, fazendo 
rondas cm homenagem aos Santos populares, são ex­
pansões sinceras de alegria, pretextos para folgar e pôr 
à prova os pergaminhos bairristas. Nessas noites de vi­
gfha canta-se e bai la-se, estoiram bombas, foguetes es­
carafuncham os ares. berram a11itos e cornetas de barro. 
Há festõcs e balões coloridos. arcos enfeitados, manje­
ricos. cravos de papel com redondilhas de métrica. obs­
cura, bailados, estridulações simplistas clangorejados por 
fanfarras de cavalinlto, alvoroços de mocidade e de es­
tú rdia, júbilo nos corações. As fogueiras, espalhando 
clarões rubriloiros e bailantes, são reminiscências de 
mitos primitivos em que, inconscienlemente, se celebra. 
sob um aspecto nimbado de catolicismo, a lula do ve­
rão e do inverno, da luz e das trevas . 

• • • 

As feiras tradicionais de Santa Brígida, no Lumiar; da 
Luz. em Carn idc; da Senhora da Rocha, em Carnaxide; 
do Senhor da Serra, em Belas; da Cova da Piedade;de Se­
túbal; d() Espírito Santo, em Sacavém; da A:r.ueira e Venda 
do Pinheiro, em Mafra; do Sobral de Monf Agraço· de 
S. Biirlolomeu da Charneca; da A dos Neg-ros. cm Obi­
dos; e quantas e quantas mais. não devendo ficar 
sem referência a das Mercês, curiosa com o seu 
muro do tlerrete, onde os namorados, imlifcrcntes ao 
barborinho da romaria, se detêm em conversas id ílicas 
que, não raro, terminam en tre bençãos, numa ermidinha 
saloia. 
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• • • 

As ingénuas lendas do Salvador de Lisboa, des­
coberto por um cavaleiro num altar de cera, fabricado 
miraculosamente pelas abelhas; a Senhora da Atalaia, 
que apareceu em cima duma arocim e tantas outras 
cheias de graça singular, entre as quais avulta a da Se· 
nhora da Nazaré, tão conhecida que por demais seria 
recontá-la aqui. Todos os anos é recordado, com tôda 
w unção e candura primilivas, o milagre que a Virgem 
fez a D. fuas Roupinho. 

Entre uma das úllimas cerimónias simbólicas de 
rcssaibo pagão, figura o cntêrro do bacal!tau, q ue todos 
os anos leva a Loures grnpo numeroso de festeiros cn· 
tusiastas. 

A festa da Senhora dos Remédios, em Peniche, é: 
tradicional e religiosamente conservada, desde te mpos 
imcmorávcis. f:fcctna-sc 110 terceiro clomini:to de Oulu· 
bro, dia dos Ires rírios: do Moledo, da Serra ele El-Rei 
e tle Reguengo Pequeno. C1da círio. composto de grande 
'éttuito, marel1a processionalmcn lc com o seu csl:111darlc 
~ l{aita de foles, vestes pr6prias e prolo ngada fila de 
carros. 

Durante a P;íscoa, em Lisboa, não cheira a funcho 
e a cspadanas, con10 11as proví11ci;1s, mas nas cercânias 
dos templos vendem-se rami lhetes de rosma11inho e os 
ritualistas mantém o hábito da visíla i1s s~tc igrejas . 

• • • 

/\ multiplicidade de modelos c111 q11c é fértil a i111a· 
ginativa dos cesteiros da f.st rcmadura- o poceir<> elas 
vi11dimas torrcjanas, o cab111. morang11cirn de Sinlra , o 
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cesto burriqueiro estrangulado na parle média, em geito 
de cintura delicada, da região de Colares ... No que 
toca a gastronomia, merecem citac;ão o queijinho saloio, 
de ovelha, e as goloseimas tradicionais: a marmelada e 
doçaria conventual de Odivelas, a alféloa, as cava~as das 
Caldas, os pastéis de nata de Belém, os palitos de Oei­
ras. os pastéis de fe ijão ele Tôrres Vedras e as queijadi­
nhas de Sintra. 

No capítulo da indumentária popular, não podem 
ficai· esquecidos os trajos de servir o mar dos nossos 
pescadores, tão típicos na sua soturna modéstia, sobre­
tudo os da Nazaré: camisa de castorina enxadrezada, 
carapuça negra, os pés 111ís e as pernas defendidas por 
ceroulas listrad~s. presas no tornozêlo; os lenços vistosos 
elas mulheres de Alcobaça: os trajos dos Campinos, des­
ses alegres bed11í11os 11ó111ad11s, cheirando a gado e a 
lena das lczírias e que enterram até às orelhas barretes 
de íelpa, flamantes no garr idisnio das côres; a louçânia 
das vcstimentas de chitas claras. <las saloias ele Loures, 
das lavadeiras de Caneças, que conservam umas e ou­
tras, no amorenado da pele, vestígios fortes de alma sar­
racena. 

• • • 

Mas não é possível nos limites muralhados de um 
único artigo evocar todos os usos, trad ições e costume~ 
da nossa gente, descri111in::r tudo o que ela mantém, a 
embelezar· lhe e a alegrar-lhe a vida. iQuantas coisas ma­
ravilhosas e dignas de interêssc haveria ainda a referir! 

\'01.. IX-N.o 6 

GuttHERME FELCUErRAS 
Oo Jni1. Portu~u~a de .\r~ucolo,;h1, 

l list(1'1• e l1t•M>i;nrrn 
l):i ;\!'ISO<:. do11 i\tq11eôlOGl)f l)orlUROCkl 
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O TESOURO EM PRATA 

DA SÉ DO FUNCHAL 

NO SÉ.CULO XVIII 

fazermos a leitura do precioso manus­
crilo apó~ rafo de t-len rique Henriques 
de Noro11ha, g'dardac.lo 11a Biblioteca 
Municipal do Funchal, depará111 os com 
um meticuloso inventário da prata 
existente, em 1722. 11a Sé do Fm1ch:il, 
devida i1 gra11deza com que os Se11fto· 
res Reys seus Patlroeiros omo1t o 1111·· 

l/Jor de seu Tliiz.ro 
A pr:ila a cargo do tesoureiro-múr. e 11ão cablo· 

gada, era muito mais ai11da, pois alem destas p1'ças lf. 
repelimos tem este 7/tizouro outras muitas cujo pezo 
d1l'ga a i111porta11cia de seleceulos marcos de pr lla sem/" 
os q1111troce11los data particular de Et Rt'Y D. Ma1111el, 
que 111erccidamc11le lcm jus à gr:ilidão tios 111adcirc11scs 
pela magnanimidade com que enriqueceu o patri111ô11iu 
artístico da !Ilia. 
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Passamos a transcrever das Memórias de Noronha 
~q ucla fabulosa riqueza ( 1 ): 

< .• ·Ili/la Cm;; de profa sobredo11rada Qlfl' 
11oõ só se respl'ifa p(Jr i11sig11io tle Nossa Rt'· 
lÍl'llpçaõ. como loõ bem pd/Q pezo porq. exerli' 
de sesrwfa r· oitfo 111t1rcos e 1111yo, e p." se 

FronlaJ do altar de praia existente 11fJ S~ Cnledral do fi11tcllal 

uzar dei/a em alg11as sole11es provisoe11s saõ 
111uy particulares os Mi11islros que a tevão · . -> 

Esta nolávcl j<\in ele omivcsaria sacra figurou na 
Exposição da i\rk Orna111c11ta l de Lisboa, cm 1882, onde 
foi basl~nlc admirada, Iene.lo merecido de 1 'inhciro Cha-

(1) ln ~fenrorias Seculares e Ecclesiasficns para a Conrposição 
tln Hisf(>ria da Diocesf, fõl. 68 v.o do originnl, tí1. IJ•, C:•p. V. 
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i:ias, a sua menção na tlisfória de Porfuf!n/, onde lhe 
tece os mais calorosos elogios. Li encontramos uni.t 
descrição cu idada do que é esta l'flOpeia rm /ili.RT<ltm 
da arte vice11tit1a, do11de cvolam câ11fi.cos e11toa1fos por 
figuras de a11jos (1). 

A custodia grande e taõ óem j tlt' praia 
soóre dourada, tem de juro 11i11le 1• dous marcos, 
e duas onças: fie oóra tia mesma maõ . 

. . . seis castiraes gra111f1·s do Altar mayor 
que pezaõ cento, e oito marcos e meyo afem de 
dous soóre dourados do mesmo metal, e gra11· 
deza. · . 

Hu gomil de prata soóre dourado, que 
chamamos de Bastioens pclla si11g11larü/.• tios 
trez Irmãos arfijices deste 11ome. 

Hu prato gro11de da mrsma obra com os 
armas reaes 110 f1t11dO · . . q11e, juntamente com 
o gomil, tudo peza tlezase/11 marcos e mi:1•0. 

f:stc prato faz serviço na sa la dos irmãos do Santís­
simo, onde tivemos ensejo de o apreciar detalhadamente . 

. • . Ou Iro prato grn11tle loõ bem sobre 
dourado tle igual obra que peza doze 11111rcos 
e meyo . 

. . . Toribolo e Naai•ifa sobre dourado t/1• 
e.~cele11fe fabrica que tudo peza /reze mon·os. 

H1t Bago (2) Episcopal com sua aslr de 

(1) 111 As freguesias da fttadeira !)Cio Coronel A. A Sar­
n1enlo, separntn do Diáric de Notfclas~ do Funchal, n1011ogr:i.fin 
dn Sé. 

(2) lláculo. 
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profa, • • · QM pera v.lc e ai/o marcos e duas 
01/(0S. 

Sris massas de obro parlic11/or q. pezoõ 
sr/mia 1· sirteo marcos. 

llu olamoadario J!m111fe ... e ja do11ifi, 
mlfo pello 11zo se rle,Vtz em gal/1etas p .• ser­
visso porlic11lar dos Caplt11/arrs e cm seu /u­
J!Or pos 011/ro o 01111/or M1111ol'l Pr.n de C11s­
lro Capitular da 1111•s11w S11, o qual tem de pezo 
Sl'fl'llla, e tlo11s marcos de praia. 

Tixla esta praia podemos ainda ob>ervar encorpo­
rada no recheio do cabido da 50: C1lcdrnl do Funchal, 
a que pertence. 

Ma' não r tudo, porque muita I.· a praia que oma 
rslc 7i'll1plo 11arfic11/am•mfc 11os s1·11s altares; 11111ilos 1/os 
q11111•s fcm /roulacs tio mesmo: t' stf 11a Capl'lla do So11-
tissi1110 exrlfnu as suas peças o valor i/1• lr/11/a mil cru­
zados pdlo pezo. · · lnfeli1111cnlc, dos frontais em prnta 
lavrada só nos resta um, de que d:unos reprodução, colo­
cado no altar de S. José. Pela gravurn podemos apreciar 
o magnífico lrahalho artístico do> rc>lanks frontais de· 
sap.urcidos e aquilatar do seu valor. 

M11ilo maior seria a riquc1,1 tksta catedral a não 
ter sido s.1queaila, pelos franceses, cm Outubro de 15()(), 
tcncto-se sah•;ido o recheio descrito por Noronha de­
vido à feliz ideia do tesoureiro-mó: que o ocultou, 
envolto cm cortinas, dentro dt• /111fl ro11a f/Ue abrio 11a 
Capela mor, junto à sepulturn do <lcno António tia 
Costa, 11101 to havia pouco, dando lugar a que os lrancc­
~cs, ao abrir í!st~ lugar, ac/l(lm/o por rsta parte algu 
mau c/1dro, p.1s<.1ssc111 a outra ilharga, e assim se con · 
~crva'Sl'm c ... tas peças, algumas das quais ainda hoje en­
riquecem a Sé do Funchal. 

FERNANDO AGUIAR 



UMA PETIÇÃO INÉDITA 
DE JOSÉ AGOSTINHO 

DE MACEDO 

documento a que se dá publicidade 
em seguida a ~ste breve cnmcntário, 
e que pertence à colecção do meu 
prc7.1do confrade e dislinfo investiga­
dor Cardoso Mar~1. constituc, sem dú­
vida, mais um precioso subsídio par:i 
o estudo da figura tão discutida do 

Padre José Agostinho de Macedo. 
Trata-se de uma petição traçada naqueles termos 

c.rnc.lcntes em que o 1-(ramle polernista costumava mol­
dar as su:is cartas e rcquerimcntvs, na qual impelrava 
a D. Miguel :1s providências que se lhe afigurava:n ne­
cessárias e urgentes para obvi;ir à suspensão do seu pe­
riódico <A Besta esfolada>. 

Não está datada essa petição. mas não devemos er­
rar ao coloc;í-la no ano de 1830. Com efeito, foi cm O u­
tubro de 182\1 que a Mesa do Dcscntbargo cio Pa(o se 
recusou a licenciar a publicaç.'io do n.• 27 dl'ssc periú-

1 
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dico. o que lc\'011 José Ai:o:-tinho a ,uspcndê·la, por não 
querer snhmctcr-se às indicaçi..,s que lhe tfavam no scn­
tit!o de modil1car a linguagt'm l'iulenta cm que se ex­
primia. l.1111bcm, pouco dcpoi', se dcmiti:t do cargo de 
censor do Ordinário, alel{ando fall.1 de saíttle, mas sem 
ocullar que o fazia movido, principalmente, pelo dcs­
gôsto que lhe c.u1"1ra o procedimento da Mesa do Dc­
scmhargo. 

l.emht cmo·no:; de que, <.lcntrc os escrito' políticos 
de i\lacctlu, avulta, por certo, •A lksta esfolada> como 
um d;14uck' cm que mais nitidamente se rcflectcm o 
seu kmpcr.1mcnto combativo e a sua fciçllo polemística, 
pelo que nfo de\'C surpreender-nci> a irreprimível indi· 
o:nação que 'e apoderou do formid;Í\'cl panfletário ao 
ver, de"a for ma, interrompida uma l'.nupanha de qtt<' 
julgava rc,ult;uc111 as maiores vant:1gc11~ rara a cansa 
que servia com l.unanha dedicação. 

Como é sahido, tio periódico •A lk,la esfolada> 
foi editor o ci,ferciencc Pr. jo;1l1ni111 e.la Cruz, Procura­
dor Ocral do Mosteiro de Alcobaça, e dos seus 26 nú­
meros se extraíram -1.000 excmpl.lres de cada um, sc­
gumlo rdcrc lnoc~ncio, o que prova a larga cxtensiio 
que linha o loi:oso panfleto tlc jo,~ ,\go,tinho de Ma­
cedo ,\ b,,cs ·~n mímcros, -.aídos entre H\28 e 1829, ou­
tro ainda se l'eio juntar. depois e.la morte do seu autor, 
mas sem a numeração ordinal, sendo totlos estampados 
na Imprensa l~é1:ia, à exccpção da primcita tiragem do 
n.u 1, que foi feita na Tipografi.I c.lc Bulhões. Informa 
também Inocêncio que, segundo lhe con:.t:1va, alguns 
n(uneros ela • flcst:1• haviam sido 1 c\utpressos no Pôrto. 
No exemplar que possuo, figura o 11 .• 1 da segunda ti­
ragem, fcit;i l'lll 182Cl, na Imprensa Régi:1. tr:vcmlo em 
apêndice o mí111cro póstumo, com bte título: •Numero 
incdito, que o Auctor não chcl{ou a concluir>. 

A rel'iS.'io de •i\ Besta esfolada> csta\•a entregue a 
um censor que, no testemunho <.lc Inocêncio, >e chamava 
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Fr. f-le11rique de Jesus Maria, de quem nos diz que 
era •religioso capucho, homem de índole pacífica e que 
gosava de fama (11 ão sabemos até que ponto merecida) 
de ser afeiçoado aos princípios constitucionais, seguindo 
à r isca as instruções do seu cargo. lhe cortava e emen­
dava muitas vezes períodos e frases, que apenas srl'iam 
toleráveis em um país entregue ao predomínio da mais 
desenfreada oclocracia•. E o mesmo biógrafo acrescenta 
que •tôdas estas mutilações e emendas cra111 por n1ais 
ele uma ra1.fto desagrad;íveis e molestas a José Agostinho, 
que se vingava cio censor dando-lhe injuriosos epítetos 
e alcunhas irrisórias, tanto cm suas cartas missivas como 
nas co11versaçõcs particulares que tinha com seus afei­
çoados e amigos•. 

Mas. numa carta ao editor, encontra-se êste passo 
de Macedo, que parece contradizer a informação do au· 
tor das Memorias para a vida int ima de José Agosfi11fto 
de M acedo• : •O censor nomeado pelo Ocsernbargo é 
um Mr. Martin, engenheiro. e empregado na b ibliotheca, 
nrn l11ado furioso, ignorantissimo e verdadeiro patife, e 
:1ssi111 conhecido, e segundo se disse do mesmo Desem· 
hargo para fora, escolhido para isto• : para estabelecer o 
•embaraço maç611ico• 11 publicação da <Besta•, conforme 
José /\gosti11ho alvitrava, ao dirigir-se ao mesmo editor. 

Também na referida correspondência com f r. Joa­
quim da Cruz, publ icada pela /\caclemia das Ciê11cias, 
co111 uma • !'refação crítica• de Teófilo Braga, se e11co11-
tram alusões de Macedo a urna r etição, que considerava 
necessário formular a O. Miguel, para que fôsse licen­
ciada a publicação do seu periódico, o que ludo leva a 
crer que seja esta de que Cardoso Marta possuc o au­
tógrafo. 

Assim, numa ca1i a escrita ele Pedrouços, em Março 
de 1830, dizia o Padre Macedo a Fr. Joaquim: •agora 
resta cm rcquerin1e11to pedir a ti-Rei, que me leve o 
d iabo a mim, ou aos patifes desembargadores; isto é 
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para desesperar d'uma vez; creia V. S.•. que hão-de re­
sistir às ordens de El-Rei•. Noutra, datada do mesmo 
mês, inlormava: <Eu devo enviar um requeriment" a 
El-Re1. se a cousa se demorar mais uns dias•. E num 
daqueles seus dcs.1balos tão írcqürntcs, acrescentava: 
•Então cu li ci-dc esperar até ao alto vcri10 para ver man­
jericõcs a111arelos? ... • A •cousa• :o qne se releria, que 
tanto o prcocu1la~a e prejudicava até, grandemente. nos 
seus intcr~scs materiais. era a •Besta c111ba1·gada na es· 
tala)!em>, como cha111ava à ~uspcm;iio do jornal. 

T:1is eram as intenções co11re~adas do polemista, 
que chej!on a reJigir a petição adiante reproduzida. O 
que não tenho é elementos para afirmar que ela foi en­
tregue a D. Mii:uet. Mas, se aca~ chegou a s~-lo, não 
tel'e de,pacho favorável, pQrquauto •A Besta esfolada• 
não voltou a public:ir~e. Talvct que a ra1ão dt'S!'e lacto 
se encontre nesta notícia dada pm· Macedo :10 editor do 
panfleto. noulrn carta com dat:i de (> de Fevereiro de 
1830: •A Besta• não sae, aqui 111'0 vt•iu dizer na mi11ha 
cara Antonio Ribcilo Saraiva, que' a cllc se devia a sup­
pri1nissão, pelo q11c mandara de lni.:latcr"1, nois rcpl'c· 
sentara que d'aqui iam retalhos da •Besta,• que falavam 
nos inglc1es, tradutidos cm i111:tc1., que retardavam o re­
conhecimento, co1110 o retardara a prisão dos quatro 
marinheiro:; que levavam o dinheiro nas canastras da 
hortaliça, e co1110 o tiro de baila que o Raimundo deu e111 
Cascaco•. 

Em substitu'ição da <Besta csloktda•, saíu Macedo 
depois a terreiro com o e Desengano• parn o qual ob­
teve 11111 cc11sor especial que não lhe coarctava as ex­
pansões ne111 os excessos de li111t11age111, e que veio a 
ser, como ctil.ia Inocêncio, o seu •testamento político>. 
Parece que o n.o 27 era fatídico rara o grande pole­
mista do miguelis1110. Foi o n.o 27 da <Besta>, como 
vimos, que a Mesa do Desembargo do Paço se recusou 
a licenciar. Pois a 19 de Outubro de 1831, quando es-

22 
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!ava a red iitir o n.o 27 tio •Desengano>, assaltou-o, re­
pentinamente, 11 111 ataque Ião violento de sezões que o 
forçou a largar para sempre a pen:1, aquela pena que 
êlc próprio com p'1rava a uma • 1>0111 b:1rtla de Oi u •. 

Niio resistiria por muito tempo o seu organismo 
alquebrado por longas e ladigosas vigíl ias, :io agrava· 
menlo, que essas sezões provocaram, da enfermidade 
que o 111 inav:1 e, logo a 2 de Outubro seguinte, sucurn­
bia o grande escritor, o panflebírio aguerrido, que mor­
reu como bom cristão, implorando, na hora extrema, o 
perdão de quantos se julgassem ofendidos por suas pa­
lavras ou escritos. Mas é tempo de passar111os à leitura 
do curioso documento que provocou estes comentários 
apressados e sem pretensões de inedilismo, embora 
muito mais houvesse ainda que dizer a seu respeito. 

FERNANDO CAMPOS 
• • • Senhor 

AjoelhaJo aos pc7. de V. Magestadc o mais fiel dos 
seus Vassalos, e o mais exposto sempre ao furor dos 
seus inimigos desde o inlausto dia 13 de Maio de 1824 
o P.• José Agostinho ele Macedo, pede a V. Maj!cstade 
perdaõ de aparecer deste modo na sua Real Presensa, 
porq. huma terrivel enfennidade o conserva como en­
trcvado desde o dia 22 ele Fevereiro do presente anno. 
O meu continuado emprego, Senhor, tem sido defender 
a Rcligialí, e defender a V. Mag-.de conh·a os seus inimi­
gos q. saõ os Pedreiros Livres; a Religiaõ mostrando a sua 
Devindade, a V. Magcstade, provando a justiça, e a li­
gi1imidade com que sobe ao Throno de seus Augustos 
Predecessores, muito expressamente no papel que se 
int itula - A Resta cslolada- Papel, que conforme o sen­
timento de todos os ilomens de bem, e affectos a V. Ma­
gestade, tem servido de unir os Po11ugucses, conservar 
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tranquilas as Provindas, e persuadir os Povos ao res­
peito, e obediencia ás Leis, e Mandamentos de V. Ma­
gestadc: este papel he o mais aborrecido pelos Pedreiros 
Livres porque lhes descobre todas as suas laõ funestas 
111aquinaçoe11s, e que mais claramente lhes tem falado; 
naõ desistido de procurar meios de o faser acabar e 
agora o conse11u iraõ até com 111anifetsa afronta do So· 
berano poder de V. Mag.de, porque os Desembargadores 
do Paço irritados com a graça que V. Mag.de <e dignou 
laserme com a nomcaç;iõ ele hum Censor privativo. para 
cxped içaõ mais pronta do papel. sendo este mesmo Ce!1· 
sor ja exclu ido por elles porque uaõ conresriondia a seus 
intentos, tivéraõ o arrdjo de supprimir o meu p<1pel, naõ 
s6 approvacio pelo Censor que V. Mag.<10 nomeára. mas 
aprovado pela Suprema Auctoridade Ecclesiastica a que 
unicamente compele decidir sobre materias de Religiaõ, 
faltando à disposiçaõ da Lei da Censura que me manda 
ouvir dandosc·mc vista da Censura que naõ existe por­
que o papel cst~va lega lmente approvado, nem clles 
Dese111bargadores se podiaõ erigir em Censores, sendo 
obrigados a despachar conforme a decisaõ destes, 11aõ 
me restituindo o meu papel para eu sustentar a su:1 
doutr ina porque este particularmente tratava da ligitimi­
dade dos sagrados Direitos de V. Magestade ao Thrnno. 
Eu senhor só pesso a V. Magestade Justiça até para sa­
tisfazer o Povo que brame. e se amotiua com sem ilhante 
despotismo. Eu falo a V. Magcstade com que fa laria no 
1110111enlo da minha morte, e pronto a dar contas a Ocos, 
pesso Justiça e supplico a V. Magestadc scj:1 servido man­
dai· que o papel 11.• 27 da Besta esfolada seja mandado 
restitui r relo Dcscmbar!(o de Paço rara ser apprescn­
tado ao Patriarca de Lisboa por quem foi approvaclo, 
mandando V. Magestade a este mesmo Patriarca que 
forme hmna Junta de pessoas doutas, tcmr.ntcs a Ocos, 
zcllosas do bom serviço de V. Magestadc, que examinem 
de novo o ja approvado papel, e pelo Desembargo cl is-
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poticamente supprimido; e acha1idci nelle al_guma pro­
posic:aõ que combata maniíest.1mente a santidade da Re· 
ligiaõ, ou a sagrada Pessoa de V. Magcstadc, eu seja logo 
mandado degolar, ou sofrer qualquer gencro de morte 
arrontosa, e tido por hum reo de Lesa 1'vl a_gcstade Dcvina, 
e humana; e como os Desembargadores para illudirem 
o Povo escandel isado com semilhante absurdo. citaõ 
hum § pal'<igraíu da Lei da Censura aqui o transcrevo 
para q'. V.Magestadc conheça a sua maldade-

-§ 25 do alvará de 30 de Junho de 1795-
"Para facilitar, e segurar com mais caulclla a revisaó. e 
•Censura dos Livros ja impressos, que houverem de 
•entrar, e correr cm meus Reinos, e Senhorios, e scgu­
"rar ao mesmo tempo a Consciencia de meus fieis vas­
•salos, e precJve·los contra todos aquelles Livros, que 
•por suas pcrneciosas doutrinas podem empc~cr os 
"bons costumes, e faser damno à lgreija, e à Republica; 
"sou servitla mauuar ordenar huní lndex cxpurgatorio 
"Nacional c111 que se nu111 rre1n debaixo das suas claces 
"geraes os Livros contra a Relig-iaú, e os Livros contra o 
"Estado, que haõ-dc ser dcíczos, e supprimidos, e ta111hcm 
ºos outros, qu~ haõ-dc ser correg idos. e eispurgados. -

Senhor! Como pode ser ap1>l icada huma Lei que· 
trata de l ivros impressos, introdusidos ocultamente nes­
tes Reinos a huma folha de papel ma1111scrint:1, approvada 
e licenceada nara se imprimir, e que só trata de dcícn­
Jcr a Rcl ig>iaõ, e a Patria? Por isto pode V.Ma)!estadc 
conhecer a revimlicla, e a rnalicia de taes monstros. que 
tc1ne111 se dcscubraõ todas as tencbro:><!S manobras da 
Maçonaria contra este Reino. 

Este e.azo, Senhor. pede Justiça, e unicamente Jus­
tiça pede a V. Magcstadc 

o mais Hei, e o mais persiguido cios seus Vassalos 
Jose' Agosfinlto de Macedo 



UM PORTUGUÊS EXCÊNTRICO 

OSÉ jOAOlJIM DA ÜAl'IA MACHADO, fidalgo 
da Casa Re<tl, comendador da Ordem 
de Cristo, conselheiro da legação de 
Portugal cm Paris. sócio da Academia 
Real das Ciências de Lisboa e de ou­
tras sociedades científicas estra11gciras, 
filho de Policarpo José Machado e r>. 

Maria Luísa Machado, nasceu em Lisboa a 26 de Maio 
de 1774, 1775 ou l 776. 

Em verdes anos foi para Paris. onde fêz os seus 
primeiros estudos, mas a Revolução h'anctsa obrigou-o 
a regressar, precipitadamente, à sua Pátria. Em 1806, 
porém, vollou àquela cidade. onde residiu até à morte, 
ali ocorrida cm 9 de Junho de lSól. 

A extravagância do seu modo de viver deu nas 
vistas da cidade lr1111iere, tendo dado ocasião a ser in­
cluído 110 livro Exce11triques. ele C11ampfleury. A sua 
casa estava cheia de aves de tôdas as espécies, cm nú­
mero de cem, e tôdas com as suas banheiras, onde faziam 
as abtuçõcs ... Possuía um canário, seu parceiro no 
jôgo do dominó; um periquito com que viajava e um 
estorni11ho, que morreu de gôta. Dava comidas especiais 
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a estes passarinhos e tratava-os, quando doentes, com 
remédios por êle inventados. Aos seus cavalos dava 
aveia e torrões de açúcar. Num dos testamentos que 
fêz, legava todos os seus passarinhos e trinta 111il francos, 
para sua sustenttção, a uma das senhoras ele sua parti­
cular amizade. 

Em t8'iD visitou-o o então in fante D. Luís, acom­
panhado do Visconde da Carreira. Nnma estampa, que 
vem no seu livro Trai/é des resse111bla11ces, vê-se o s.1-
bio (?) mostrando as suas colecções a estas duas perso­
nagens. que o ohscrvam com certa desconfiança. . 

A sua casa era freqücntada por muitas pessoas, atraí­
das umas pela cnrio<idacle de ouvir as suas prelccçnes, 
outras desejosas ele provarem o saboroso eh:\, que êle 
fazia servir nessas eruditas rcüniões, e a maior parte para 
go?,1r o fausto com que êle vivia, como ricaço que era. 
U m dos comensais era o P.• José l n;\cio Roquettc, aquêle 
do dicionário, onde se lêem defini ções como esta: galo, 
macho da galinha; gali11lw, fêmea do galo; que, num 
elos seus setenta e um testamentos era, como acontecia 
com outros freqüentadores daquelas reiiniões, contem­
plado, com um anel do valor de cem francos. 

E verdade, ainda que pareça rn vcnç;io: o co111enda­
dor Oama Machado f~z de 1823 a 1861, setenta e um 
testamentos e cod ici los, que deram lugar, depois da sua 
morte, a demoradas demandas, que constituem vários 
capítulos de u111 li vro de Legrand de Saullc. 

São curiosas algumas das suas disposições testa ­
mcntária$: devia gastar-se no seu funeral o menos pos­
sível; o seu túmulo seria idêntico ao do s~n célebre es­
torninho; os seus cavalos aeo111panhariam o entêrro 
sem puxar o carro funerário; o seu cr iado de quarto le­
varia, numa gaiola, nma das suas aves prcd ilectas; o 
funeral seria rcali1.1do às três horas da tarde, hora a 
que os corvos do Louvre têm o costume de vir pro­
curar o seu jantar; no seu caixão ser iam encerradas as 
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;ives contidas nos quatro pequenos t(1mulos que tinha 
em sua casa. etc. 

E111 vida mandou construir, no cemitério cio Pere La­
chaise. um t(unulo extravagante, que consistia numa pi• 
rfünicle triangular encimada por 11111 ôvo, s í111 bolo d:i; 
fecundidade. e assente, por meio ele qu:1lro tartarugas, 
sôbre um cubo de pedra. /Is inscrições e os emblemas, 
que nêle havia feito insculpir, eram tão ridículos e ri• 
síveis, que a municipalidade de Paris as mandou apa· 
gar. Na Biblicteca da /ljuda pode ver-se o desenho 
dêste monumento funerário. 

O que lhe deu, porém, maior renome, foi a sua 
obra Tltéorie rles ressemblances 01t Ess11i p!tilosop!tique 
sur les moyens de determi11er les dispositiom; p!tysiqucs 
et moralrs tfe.ç a11ü11011x, d'apres les artalof[ies deformes; 
de 1obes d tfe co11le111s, publicada cm Paris de 1831 a: 
1858. cm quatro luxuosos volumes. adornados de m:1" 
gníficas litografias coloridas. Nestes volumes, de indh 
gesta leitura, como afirma o nosso :1111iito Sr. Dr. Alberto 
Pessoa no seu li vro: ./ . ./. da Gama Machado. O !tomem 
e a obm. O legado à U11iversidadc d11 Coimbra, Coim­
bra. 1926, separata do volume X da Revista <la mesma 
U11ivcrsi<laár, notável trabalho, que vamos segu indo 
neste arligo, ventilam·se as mais variadas questões: b io­
lógicas, filosóficas, estéticas, religiosas, políticas, sociais, 
ele. 

Esta obra mostra bem que o autor tanto lera . .. 
que treslera. 

Em resumo, a sua teoria fundava-se no seguinte: a 
identidade de formas, de robes e de cõres nos seres o r­
ganizados, levava ao enco11tro dos mesmos instintos, 
hábitos e costumes, Assim, fazia a comparação entre o 
elefante e a baleia, entre a zêbra e o burro, entre a águia 
e o leão, entre o avestruz e o cavalo, etc. As suas mais 
importantes descobertas são: a analogia do cérebro com 
as ovas do bacalhau; a teoria do livre arbítrio em certos 
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animais. como as tarlarul!as; e a existência de um pe:xe, 
ao mesmo tempo ovíp.iro, vivíparo e l1ermafrodi1a ... 
Também é interc,santc a sua Teoria sôbre a semelhança 
elas ori~ens, baseada entre o ôvo humano e os do t•s­
lor11i11ho. da lrcmcllla, da víborn, da formiga e ... cio 
junquilho. 

0> aut111·cs mais citados por êle são: üall, lfo1111 .. 1 e 
Porta. 

/\-pesar-de a sua ob1a não ler pl'S nem cabeça, 110-
dcndo, sem inconveniente, começar-se a lcilura pelo 
primeiro ou pelo quarto volume, do principio par:1 o 
fnn. ou do fim para o princípio, mereceu o elog10 n~o 
•Ó de algumas pessoas cultas (naturalmente as 'lllC lhe 
frcqücntavam a casa e espera,·am ser contempladas uo:. 
lcstamentos), mas também de corporações de importfü1-
cia e consideradas, como as nossas antigas Câmara dos 
Pares e Academia Real das Ciências que, cm sessão 
de 4 de Fevereiro ele t 835, o elegeu seu sócio corres­
pondente. 

llá até uma ca1ia do Patri;irca de Lisboa D. F1. 
Francisco de S. Luiz, o célebre e erudito Oirdinl Saraiva, 
onde se latem grandes encómios ao autor daquela 
obra. em que aparecem certas proposições herética-. e 
:mli·religiosas, o que só se explica pelo facto do vene· 
ramlo prelado não ter lido p.1cii!ncia para ler Ião volu-
1noso trabalho ·. Em todo o caso, a Academia das Ciên­
cias ele Paris tem concedido, desde 1882 a t<l25, 11111 
e l'rémio Gama Machado•, in,titu ícl o pelo nosso com­
patriota para ser concedido aos autores das 111 c111ó1 ias 
mais notáveis sôbrc as partes coran tes do sistema tel!u­
mcnt:lrio dos animais, ou sôbrc a matéria lec11111J:111tc 
dos seres vivos. 

Em conclus.io, rode alirmar-,e, segundo a autori-
1ada opinião do Dr. /\ll'Crto Pessoa. que o comcmfador 
Gama Machado era 11111 alienado, com uma idéa lixa, 
uma monomania científica e u111 paranoico. 
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Fêz-se retratar jogando o xadrez com dois irmãos 
siameses, seus co11te111porâneos. 

O nJt(tvel pi11 tor Domingos Antón io de Sequeira 
fez-lhe. também, o retraio, nn qual , ao seu lado, figuram 
du<1s das suas arni)!as, urna das quais segura um peri­
qui to; duas ovelhas; um cão e um estorninho. 

Entre os legados de Gama Machado, mcncionare­
rnos: três quadros à Câmara dos Pares; dois quadros, 
duas jarras de porcelana, mais de duzentas cabeças parn 
o cstuao da frcnologia segundo <lall e um busto alegô­
r ico cru bronze, à Universidade de Coi rnbra. Neste úlli-
1110, vê-se o nosso sábio saíudo ciuma casca de õvo dr 
galinha. onde se lê: Tout cc qui vit sort d'1111 oeuf. . . 

Depois de 1>ublicado, ern l 92b, o livro do sr. IJr. 
Alherto Pessoa, tivemos a sorte d~ adquirir três folhetos, 
uêle não citados, em que alguns :11 11igos do célebre ex­
cêntrico, certamente recrutados entre os freqücntatlores 
da sua casa, fazem elogios à sua teoria das scmélhanças 
e, desvaneciclamentc, se declaram seus discípulos. 

O rrirnciro, anónimo, intitula-se: La/ Fifl11cée/dr 
Mcssi11e./Tragtdie/e11 ci11q fletes et cn 11crs.f P11ris./J843. 
ln-12• de 2 - 72 págs. . 

Dele copiamos a dedicatória: •Eritre dedicatoire/A 
Monsieur lc clrevalier/Da Gama Machaclo,/auteur de la, 
«fheórie des rcsscmblances.> 

"Monsicur lc Cheval ier 
"Le tlevoir lc plus chcr aux âmes bien nécs, c'cst 

la rc~onnaissance, et je lui obéis cn vous dédiant cettc 
csq11isse, hasée sur te principe eles resscmblanccs héré­
ditaires, príncipe que vous ave' dévcloppé dans volre 
savaqte T héorie avcc tant de profo11de11r, de clarté cl de 
co11ci, io11. 

j'a i l 'honneur d'être, 
avec le plus profond rcsriect, 
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Monsieur lc Chevalier, 
Votre trés humble et 
tres obéissa11t Scrviteur, 

I' Auteur .• 

O segundo, também anónimo. com J(} p:\gii1as, in­
titula-se: A propos d'ufle }1eur ja11ée. Paris, 1846, e os­
tenta a seguinte dedicatória: "A Monsieur le Comman­
deur/Da Gama Machado./conseiller de b lég:1tion de 
S. M. Tres-fidele prés S. M.fl'res-Chrétienne, membre 
de l'Académie des Sdences de Lisbonne./auteur de la 
Theorie des rcssembla11ces, etc., etc./liommage d u plu$ 
devoué Disciple/Au plus auguste Maitre./ ••• /Paris, 2ü 
Mai 1846 .• 

finalmente o terceiro, da auloria de N. 11. Cellier 
Dufayel, tem í'ste título: 

}usúfiratio11/de/la propriété,/par N. H. Cellier Du­
faycl./membre de l'lnstitut Historique de france, etc./Dé­
dié/A M. lc Chevalier da Gama Machado./Auteur de la 
Théorie des Ressembla11ces./Paris,l 846, in-8.0 gr. de 
16 págs. 

Aqui deixamos a sua preciosa dedicatória: 

DÉDICACE. 

En faisant hommage de cet écrit à l'auteur de l'in­
génieusc Tl1éorie des Ressem(Jla11ces, j'accomplis un dt­
voir de co11scicnce. imposé à la reconnaissance de tous 
ceux qui sauront apprécier les éminents services que 
sont appclés à re11dre aux luturs législateurs, les pré­
cieux travaux de Mo11sieur te c/Jevalier Da Gama Ma· 
citado. )e m'estimerais heureux d'avoir mis en rcliel, 
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d'une manihe claire et précise, une dcs applicalions lcs 
plus utiles de cclle science nonvclle. li me parait dé­
montré par les textes comparés do11t j'ai fait le rappro­
chemenl, qu'u11 des príncipes fo11demcntaux de Ia Iégis­
t:11ion des l lindous est en tous f)O i11ts conforme au 
systeme dévcloppé da11s la Théoric dcs rcsscmblances, 
rciative111c11t aux tra11smissio11s héréd ilaires, qui régisscnl 
lcs succcssi"ns et confirment le droit de prof)riété au 
profit des cnfa11ts: Oh! ccrlcs, cc n'cst pas lairc peu pour 
ses co11tcm1>orains el pour la postérité. que de conlri­
buer au~i puissament au maintien de la fa111ille e! au 
respect de la propriété, dcux élémcnts de civilisation sans 
lcsqucls il n'y a ni stabilité ni progres possiblcs. Pour 
111011 compte, fonte mon a111bilio11 scrait d'avoir été en 
ccttc partic, inlcrprete aussi lidele de l'oeuvre, que jc 
suis dévoué à son autcur. 

N. H. Cclllcr Dufayel. 

Aqui ficam, assim, reünidos mais alguns cle111entos 
para a biografia do comendador José Joaquim da Gama 
Machado, um português que, rm Paris, deu brado pela 
sua extravagância. 

HEHRIOUE DE CAMPOS F ERREIRA Luu 



• VENUS ET EROS 
LUSIS ATHENIS• 

EPOtS que, por várias vez~s. os monar­
cas r>ortugueses escolheram a cidade 
de Coimbra, medieval e renascen­
tista, córte dos nossos primeiros reis, 
para sede da sua Universidade, sem­
pre foi Minerva - a deusa casta da 
Sabedoria, das Letras e das Artes ­
quem marcou ollmpicamente lugar 

privilegiatjo na Lusa-Atenas, assim crismada no breue 
ele Pauto Ili em t 537 e honrosamente conservada na lra­
cliçao: 

Anfiquas reddit Conimbrica Allienas: 
Et doe/a praeslal Pai/ade, e/ armigera. (1) 

Na realidade, porém, leve que jogar as cristas e 
bater-se com a outra deusa, igua lmente poderosa- Ve­
nus, a do amor-e até com Eros, o sensual e ainda 
com Baco, de cujas façanhas e orgias conimbricenses 
diremos um dia. 

(1) Cótu'rnbricae J.i11cou1luu1, de Inácio du !\torais. 
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Minerva, que nascera armada e equipada da cabeça 
de Júpílu, tinha uma ciümeira doida da rival, lôda feila 
da espuma delicada do mar, ambos scrvidns por nume­
rosa falange de admirador~s. essa estudantada irre­
quieta e hulhenln, mocidade de sangue na guelra, de­
ntais-u·nrnis 11orlugi.esa, c1ue o impetuoso Eros, do; 
gorra com o cego Cup!<!o1 espicaçuva na .sua irrcsis· 
lível pote11cia lida<le sub-consciente ... 

Os nossos reis fav.oreceram sem rcbuços e defen­
deram com leis e regulamentos o cullo da deusa aus­
tera; e desde os alvores dos Estudos Gerais, exigiram 
dos rapazes uma vida virtuosa e grave ou, pelo menos, 
que t>areccsse tal, como se exigia da mulher de César 
-11ue se o nao fôsse, o parecesse. 

Aqui vos transcrevo a prosa sisuda e coer~itiva. 
Vai cm lalim medieval para nao perder o sabor. E dos 
Estatutos assinados a 16 de .Junho de 11131 por 
o. Joao 1: 

"De honeslatc sludentium" 

"Primo quod magistri ct Doctorcs cunles ad legen· 
dum vel ad quoscumque allios achts scollasticos vcl 
per modum universsi incedant in apparntu in generali 
sive doclorali ct lcgentcs licenciati et bachalarii in ha­
bilu honesto 11<1 minus tallari et Cetcri scollares honesti 
sallim usque arl mediam tibiam. 

"ltfm quod 11111/11s scollaris teneat eq1111111 ;11me11t11111 
canes aves ue ad ue1wndu111 nec 11111/ierem suspectam 
in domo sua co11ti1111am el q11ic11111q11e contra predicla 
statula feceril 11011 'gaadeat priuile(lio st1ulii.,. 

Porlanlo, que mestres e estudantes andassem ves­
tidos com decência e êstes se portassem com honesti­
dade em Caba, nao lendo "mulierem suspeclam in domo 
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sua continuam., nem cavalo, jumento, caes e aves, sob 
pena de perderem os privilégios universitários. 

Em 1496 (estava D. Manuel no 2.• ano do seu 
venturoso reinado) foi necessário chamar a. atença.o 
do Reitor, Conservador e Lentes do Estudo, enlao na 
capital e em bairro próprio, para as proezas e desmo· 
ralizaçao prnticadas por malfeitores e mulheres de 
mau viver, a coberto dos privilégios universitários. 

Eis o documento, já meio sumido, que a tal se re· 
fere: 

"Conservador, Reitor e tentes, 

nós EIRey vos mandamos muyto saudar 

A nos he dilo Que em esse bayrro se acolhem 
muytas pessoas obrigadas à nossa justiça e asy algu­
mas mollzeres de maao vyver o que certo nos parece 
grande ynconvenyente por a razao que os que amda­
prender teram a conversaçam de semelhantes pessoas 
porque somente pera os escolares e estudantes se de­
ram os privilegios e liberdades a esse bayrro para hy 
avercm dcstar e aprenderem suas sciencias e nam para 
pessoas de maao vyver e obrigadas à nossa justiça e 
porque folgamos de e:n todo o que bem podermos fa­
zer favor e acrecenlar nos privilegios do dito bayrro 
e que for onesto como ca disemos a vossos procura­
dores e ainda lhe procurar mais Renda para as neces­
sidades do estudo ouvemos por bem escrevervos esta 
porque vos encomendamos muyto que as ditas pessoas 
que asy eslam no dilo bayrro as lancees fora deite e 
daquy em diante as nao acolhaees nem outros seme­
lhantes que possam dar torvaçam aos estudantes e de 
asy fazerdes muyto volo agradecemos. E do contrario 
sera necessnrio nós mandarmos as nossas justiças en­
trar no dilo bayrro e devasarem seus privilegios o que 
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nós nam queriamos por a vontade de lhos antes acrecen­
tar ;;o que lor bem e delle fozer todo favor que bem po­
dermos. Scripta em montemor o novo ao derradeyro 
<lia de revereiro pantaliam diaz a fe7. ailo de 1496,,. 

Por onde se depreende qua.o grande era o carinho 
que o monarca dedicava à sua Universidade, já velha 
de dois séculos, desejando-a prestigiosa e sem mácula. 

Mas, quando pelo ano de 1537 efa foi fixada cm 
Coimbra, depois de largamente reformada, O. Joao ffl 
mandava que se guardasse o Estatuto manuelino, datado 
provavelmente de 1504, o qual preceilua, agora em 
português da épocii: 

"li. mandamos que os scolares nom tenham em 
sua casa mofher sospeita conlinoadamente sob pena de 
mil Reaees pera a arqua do studo e ametade pera 
<1uem ho acusar nem teera caees nem aves de caçar.,. 

O estudante, ao vir para Coimbra, já sabia que a 
cidade universitária era para o estudo e nao para o 
prazer: nao mais cães, nem aves de caça. O culto mais 
constante devia-o à deusa casta e na.o à outra, a do 
pecado, pelo menos ... continuadamente, isto é, de casa 
e pucarinho, sob pena duma pesada multa. Sim, por­
que mil reis dêsse tempo era grossa quantia, devendo, 
com a desvalorizaçao da moeda, andar por uns trezen­
tos escudos de 1942. 

Era, então, o homem, o sexo forte, quem pagava 
as diferenças das suas leviandades. . . Mas, um ano 
depois da transferência da Universidade para Coimbra, 
O. João Ili, tao justo noutras ocasiões, é sôbre o sexo 
fraco que cai com a violência da ld: 
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"Eu elRey faço saber a quantos este meu alvara 
vire111 que eu ey por bem e me 1>rnz 1>or o sentir asy 
per serviço de Deus e meu e bem da universidade de 
Coimbra que todo studante da dila Universidade que 
liver mançeba ou molher sospeila em sua casa, a lall 
molher seja presa e da cadea pague mil rs, a metade 
jiarn quem ha acusar e a outra metade [Jara a arca da 
universidade. Notefico ho asy ao conservador da uni­
versidade e lhe mando que faça dar as dilas penas a 
execução nas molheres que no tal erro forem compren­
didas. Este meu alvarn sera noteficado na dila univer­
sidade paru ser a lodos no!orio. Amriq' Damot" ho fez 
em lixboa a XIX de sei.'º de mil b<.xxxbiij anos., (1538). 

Depois dêsle alvará, outro ou qualquer artigo do 
estatuto, talvez o de 1544, talvez o de I 562, deveria 
ler saído, no qual as penas recaíam de novo si\bre os 
rapazes, pois assim o deixa en tender o conselho da Uni­
versidade reünido a 28 de .Janeiro c\e 1564 sob a presi· 
ciência do austero Reitor, o jcsuita Mnrtim Go11çr1lves 
da Câmara- nada mcnos!-no qual os couselhei ros 
conspícuos discutiam sõbre a interprelação a dar à 
letra da lei, atribuindo-lhe o seu verdadeiro sentido, 
largo e humano. ~sle curioso documento vem ao 
mesmo tempo provar que a lei se fizera para ser cum­
prida: 

"E no dito conselho sendo ja ydo o doutor pero 
de 111orgovejo rroy tratado sobre o estatuto que fa la das 
molheres sosrJeitas e loy asentado que segundo a yn­
terpretaçãO lyterall que as palavras claras soavam nõ 
se devya de entender senam provando o meirinho que 
os estudantes tem mançebas o.u .mollieres sospeitas em 
sua casa, de morada e vivendá, porque se fose molher 
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que nõ rnorase e111 sua casa ainda que se lhe provasse 
ler com ella pecado, nõ poclese por isto prendello nern 
lhe levar pena nem per ysso fazer algum conserto nem 
levar lhe ynteresse e que jsto se digna Ao conservador 
e ao meyrinho para que desta maneira guardem o es­
tatuto e 110111 usern os estatutos dando outras interpre­
tações contrairas has palavras presentes do estatuto. 

Martim giz de Camara" 

Curiosíssima acta, que estabelece doutrina e, ao 
mesmo tempo, mostrn a existência de abusos por parte 
das autoridades universitárias - conservador e meiri­
nho - encarregadas da poHcia de costumes. E nao faça­
mos mais comentários, que as palavras do secretário 
"soam claras" como água. , 

Porque safra Pero de Morgovejo do conselho an­
tes dêste acabado? Acaso? Saberia do que se ia tratar? 
Esperariarn os colegas a sua saída para mais à vontade 
lratarern do assunto? 

Os estatutos lelipinos de 1591 teem disposições se­
melhantes, o que mais uma vez vem conlirrnar o que 
há rnuito suspeitámos: que êles foram inspirados nos 
de D. Joao 111 e de O. Sebastião, senão a sua cópia 
liel. Por aí vemos que os castigos caíam sôbre êles e 
elas, muito mais justamente; elas porque nao deviam 
viver na "alta", a cidade universitária, diríamos hoje; 
êles, por as consentirem em casa. Eis o~ dois artigos do 
Estatuto, fielmente reproduzidos no de D. João IV, 
outro argumento a lavor de serem os Estatutos felipinos 
uma cópia dos de D. João 111 e de D. Sebastião: 

"li. E porque os estudantes pella mayor parle pou­
sam no alio da cidade, pera mais quietação sua, mando 

24 



-186-

que não vivão da poria da almcdina pera cima mo· 
lheres solteiras escandalosas, ou de mau exemplo, em 
casa pro1>riil ou allugada, sob pena de pagar por cada 
vez que nislo for cornprchendidas quatro cruzados da 
cadea, a metade pera quem a acusar, e a outra pera a 
conlraria ria Universidade e pern isto haver elleilo o 
Conservador em cada hum anno ou quando parecer 
bem ao Rectnr, visilará todo o bayrro de cima alé 
almedina, e achando que nelle vive algua das ditas 
molheres lhe mandará que denlro em Ires dias despeje 
a casa, e se mude pera baixo da ahneuina sob a dita 
11ena, e não fazendo a executará, e fará que dentro no 
dito termo despeje as casas e se mude: e sendo neces­
sario procedcrít com mayores penas até vinte cruzados 
e prisao de dous meses, em que poderá condenar cada 
hua das ditas molheres sem appellaçao nem agravo, 
que assi hei por bem que se guarde. 

li. O estudante em cuja casa for achada molher de 
sospeição. ou achando os juntos em outro qualquer 
lugar sospeito, avendo disso testemunhas, ou se do 
escrivao, serao levados presos cada hum por si, que 
não vao amhos juntos, pello meirinho a casa do Con­
servador~ e pagando cada hum quinhentos rs, a metade 
pera a arca da Un iversidade, e a outra pera quem os 
accusar, serao soltos, e achando os da mesma maneira 
pclla segunda vez, pagarao a mesma pena, e serão 
presos na cadea outo dias, e assi fará com os que se 
provar terem mancebas em sua casa, ou lora della, e 
pagará cada hum delles pella primeira vez mil rs, re· 
partidos pella mesma maneira, estarão presos na ca­
dea outo dias, e pella segunda haverão esta pena do­
brada, e pella terceira serão riscados da matricula, e 
nao !ornarão a ser admitidos senao quando constar ao 
Rector de suas emendas.,. 
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No célebre conselho presidido por Gonçalves da 
Câmara, ficou bem assente que só deveria ser consi­
derada delito e, como tal castigada, a estadia continu;ida 
de Venus em casa do estudante; fora disso nao. Tudo 
para evitar o escândalo, a imoralid;1de, o mau exemplo 
e, mais ainda, a negligência no estudo. 

Ora, no velho burgo nao faltavam as Vestais, que 
por sinal, desde remoto tempo, nao só deviam habitar em 
bairros ou casas próprias - a •11a11cebia-mas até vestir­
-se de modo diverso do das mulheres honestas, conforme 
preceituavam antigas legislações de O. Afonso IV, que 
em parte foram revogadas por seu filho O. Pedro. o 
Justiceiro (para .. . os outros). Res1>ondendo ao art. 15° 
das côrtes de f 361, apresen tado pelos con imbricenses, 
decretou: 

"Ao <rue dizem no 15° art igo que nosso p11clre a 
quem deus perdoe mandou que toda las molheres pu­
bdcas e barregadas trouxessem seus vestidos estrema­
dos e desvayrados das molheres casadas: E outrosi 
molheres 1>ubricas morassem em lugares apartados per 
rnzom ele grandes escandalos e erros <111e dcl lo rece­
biam: E que ora tragiam seus vestires e trages assi 
como as molheres casadas per tl)I guisa que se nom 
conheciam huãs das outras E que fosse nossa Merce 
que mandassernos que as molhercs pubricas morassem 
em lugar apartado: e ellas e as abarregadas trouxessem 
vesticluras e trajes per que podessem sseer conhcçidas 
das molheres casadas e das outras que vivem onesta­
mente A este artigo Mnndamos que tragam seus ves­
tidos como os poderem haver: porque perderiam muito 
em os panos que teem feitos e em nos adubos que em 
clles tragem., (Pergaminho n.• 19 da Câmara de Coim­
bra). 
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Portanto, que continulssem morando em lugares 
e casas próprias, mas que nao usassem roupas nem 
atavios diferentes dos ch1s outras mulheres, porque os 
tempos iam ... caros e elas com isso perderiam muito 
dinheiro. Poi um movimento caridoso do seu coraçao, 
aliás, tido por duro. 

Mais tarde, aí por 1559, os edis coimbrões, preo­
cupando-se com o problema ético-social das Venus fá­
ceis e mercenárias, que já enxameavam pelo burgo, vol­
taram ao vetusto costume dos distintivo•, para se não 
coufundirem com >IS mulheres honestas, principalmente 
nas igrejas. O sinal distintivo, aliás, era fácil e con­
sistia em trazer os mantos pelos ombros e nao sôbre 
a cabeça. 

Tal o acórdao da Câmara: 

"Aos XIX dias do mês de abril de mil quinhentos 
e cincoenta e nove em esta cidade de Coiml>ra e Torre 
da vereaçao dela onde estavam em vereaçao Diogo 
de Castilho e Antonio dAlpoim e o Doutor Pero Bar­
bosa e o Licenciado Pero Vaz Campos, procurador 
da elita cidade, sendo presentes os procuradores do 
povo, a saber, Gaspar Fernandes e Joao Vaz, procura­
dores dos mesteres, sendo chamados para o caso se­
guinte os fidalgos cavaleiros cicladaos desta cidade e 
os 24 dos mesleres lodos abaixo assinados e chamados 
pelo porteiro e sino tangido como é do seu bom cos­
tume e sendo assim todos juntos: 

"E assim praticaram sobre as molheres solteiras 
<111e ganham su:1 vida por seu corpo e que estas tais 
são deshonestas nos lugares das Igrejas porque se as­
sentavam a par das molheres honradas e as nao conhe­
ciam e que, pois, era ncccssario trazerem algum modo 
de sinal para as conhecerem pelo qual acordavam e 
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assentavam que as ditas m()lheres solteiras oue tragam 
os mantos pelos ombros como se antigamente cost11-
111ava trazer e nao pela cabeça; assim na cidade como 
pelas Igrejas trarão os ditos mantos pelos ombros e 
isto sob pena de dois mil reis e da cadeia, a metade 
para esta cidade e a outra para quem as acusar e as­
sinam aqui. Eu Pero Cabral da Costa o escrevi e as­
sinara111 aquiti· 

(Entre as assinaturas, n de Diogo de Castilho, o 
arquitecto). 

As edilidades da nossa cidade sempre se preo­
cuparam com êstes 1>roble111as de moral sexual. Já por 
1518, por exemplo, proibiam as desonestidades com as 
mancebas de partido nas estalagens, onde urna pos· 
lura de 18 de Agósto do mesmo ano também proibia 
que se entrasse com armas. 

"Aos quinze dias do mês de maio de quinhentos e 
desoito acordaram o juiz, vereadores procurador e 
procuradores elos mesteres que por serem informados 
das muitas clesoneslidades que se faziam nas estalagens 
com as mancebas de partido que em ellas se agasalha· 
vam e querendo prover sobre semelhante cousa pelo 
senlirem por serviço de Deus e dei Rei nosso Senhor 
e bom regimento da cidade doje em diante nenhum 
estalajadeiro desta cidade não agasalhe nem de dia 
nem de noite em sua estalagem nenhumas mulheres 
de partido, assim de dia como de noite, sob pena de 
qualquer que fizer o contrario ser preso e da cadei;i 
pagar quinhentos reis a metade para <1uem os acusar, 
as outras para as obras desta camara. Somente as 
mulheres que novamente vierem à cidade poderao, 
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Ires dias e não mais, agasalharem-se nas dilas estala­
gens para em ellas se catarem suas canwras e se irem 
estar e dormir nas casas da mancebia e nao em outra 
parte, não lhe tolhe .. clo que em qaisquer outras vendas 
possam ir comer somente, sem afli fazer outra nenlwma 
cousa e para certeza assinaram aqui. lnolre ela Ponte, 
que isto escrevi •. 

Por tôda a p,arlc a preocupação dum bom policia­
mento de costumes: agremiaçao cm partido-a man­
cehia-como se dizia então; isolamcnlo num bairro 
especial e discrelo, mas que não lôssc na cidade uni­
versitária, sinais distiótivos, tais sao as bases ético­
-administrativas duma rudimentar regulamentação, que 
se nao preocupava ainda com o fenómeno sanitário, re­
gulamentação que vinha aliás, de mais longe, pois já o 
Infante O. Pedro, Duque de Coimbra, autorizava a Câ­
mara a prosseguir na sua obra de organizaçao do me­
relrício: 

"Ao que me escrevestes da hordenaçao q' ora fe­
zestes sobre as molheres solteyras Eu ha hey por booa 
e assy me pareçe e he bem de ha fazerdes cõprir, salvo 
em aquellas q' quiserem estar onde estilo as publ icas. 
Spta em a minha villa daav.• xxbj ds dagosto stevõ 
piz afies 1439,,. 

Ao mesmo tempo que, bondosamente, atendia ao 
pedido das desgraçadus hetairas para que nao as mu­
dasse para o sítio designado pela câmara, por ser uma 
travessa muito odiosa, próxima da Judiaria e da Pe­
dreira, como sabemos doutro documento: 
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"Vereadores procurador e homens bons da Nobre 
cidade de Coimbra. O Infante D. Pedro, Duque dessa 
mesma, vos envio muito saudar, como àqueles que qué­
ria ver muito honrados. Faço-vos saber que as man. 
cebas solteiras que e~tao cm essa cidade veem a mim 
e me deram essa informaçao, que dentro em esta pré' 
sente, vos envio sôbre o feito da mudança que lhe íazels 
daquele lugar cm c1ue estao para outra parte, segundo 
por ela mais C()Jnpridamente podereis ver e eu vos 
tenho ja sobre isto escrito, que a mim praz em elas 
serem mudadas daquele lugar que vós agora mudais, 
contanto que lhe fôsse dado outro lugar convinhável a 
elas. E segundo em a dila info1·maçao alegam que vós 
as mandais ir para um que a elas é impossivel, por ser 
lugar só onde lhe poderiam fazer nojo e isso mesmo 
por ser acêrca da .Judiaria, que é assás desoneslo. Pe­
dindo-me que a êlo lhe ouvesse algum remédio e, po1'~ 
que me parece que pedem justo, mando-vos lhe mandeis 
dar outro lugar, onde vós entendais que elas possam 
estar mais seguras e tal, que seja razoado para em êle 
haverem de estar. E quanto é da defesa que lhe tendes 
posta, que nao comam nas estalagens Eu o hey por 
bem feito e por nenhuma guisa lhe nao consintais <1ue 
comam nem durmam em elas, salvo se algumas hi vie· 
rem e quiserem caminhar para outra parte, lhe não 
seja consentido mais que até três dias ou algumas que 
vierem para em essa cidade estarem, poderao em elas 
dormir e comer oulros [três) dias de sua chegada e mais 
não. Escrita cm os meus paços de Tentugal, bj dias 
de fevereiro. Joao de Lisboa a fes, ano de 1437.,. 

Onde ficavam as casas da mancebia ao tempo da 
Universidade Joanina? 

Nao sao muilos os documentos que nos permitam 
localizá-los, mas é sabido que na cidade Universitária, 
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isto é, na "alfa,,, era proibida a sua exist~ncia. Compreen­
de-se. Era, portanto, na cidade baixa. Um documento 
da ca111ara mostra ter sido numas casas, junto da Es­
talagem do Pintor, que pousava111 as desgraçadas que 
viviam do seu corpo, casas compradas pela canrnra 
(1550) para serem transformadas em Estalagens, vysto 
el-rei não haver concedido se fizesse nelas a mancebia. 

Já no ano anterior tinha a edilidade desejado 
reünir tõdas as mancebas de partido num grande edi­
fício. Mas a rainha opusera.se finnementa e com ra­
zao, pois a escolha do local fôra infeliz: nada menos 
do que junto ao. . Convento de S. Domingos, alegando 
a rainha não faltarem outros lugares mais ocultos e 
onestos onde se possa {fazer a dila obra (26 de Agôslo 
de 1549.) 

Encontro mais alguns curiosos documenlos nos 
livros das receitas e despesas da Câmara, que nos di­
zem os preços dos alugueres na mancebia, as obras 
que nela se fizeram, enfim as preocupações <los verea­
dores com ela no século XVI. 

Falámos de ,·ários personagens mitológicos que 
do Olimpo baixaram ao burgo universit{trio. E Mer­
cúrio? Também nao faltou, nãO como deus do comér­
cio, que aqui assentara lenda desde muito cedo, mas 
sob a sua transfiguraçao melálica, agora realizando o 
vivo azougue ... a prata viva, muito utilizada desde que 
os marujos de Colombo trouxeram para a Europa certo 
nefasto micróbio da sua primeira gloriosa viagem à 
América. 

Já nos fins do século XV e princípios do XVI as 
infelizes Vénus conimbricenses começavam a adoecer 
duma peste contagiosa e misteriosa- a /11es venerea, 
que ao problema ético-social do amor venal trouxe a 
confplica.c;ão do problema sanitário, a ser resolvido só 
muito mais tarde. Eros, Vénus, Baco, Mercúrio e, tirâ-
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nicamente, governando o tremendo "quntuor "' Cupido, 
cego de todo, eis os adversários com que sempre teve de 
lutar, na Coimbra universitária, Minerva ou Atenas, a 
deusa das Ciências, das Letras e das Artes! 

Mas, antes de terminar, pregunta a minha curiosi­
dade: aquêtes estatutos régios, !ao cheios de boa von­
tade, tao moralizadores, leriam tido aplicaçao algum 
dia? Alguns estudantes teriam sido casligados por in­
fringi-los? Bem se diz que o acaso njuda a quem 1>ro­
cura. Poi o que me aconleceu. Nos livros da Fazenda 
da Universidade, onde podemos colhêr valiosas infor­
mações deparei com três documentos sõbre o assunto. 
. Pelo menos, três estudantes tinham sido chamados 
a pagar multa por infracçao aos célebres artigos 
dos estatutos, nos anos da desgraça de 1595 e 1596. 
Eram êles o estudante Manuel Dias, filho de Domin­
gos Fernandes, o qual pagou a mulla de 1.000 réis, sendo 
5QO rs. pora o meirinho e outro tanto para a arca da 
Universidade, mais os estudanles Diogo de Afonseca e 
Francisco Mendes, que pagaram ambos 500 rs. de meia 
pena no prebendeiro Felipe Lopes de Afonseca, sendo 
a outra meia pena para o acusador, que o escrivão 
António da Barreira não diz quem fõra. 

Eis os curiosos documentos, que com certeza não 
sao únicos e me parecem inéditos: 

Çondenaçtlo 

"Aos xxbj de Dezembro de 95 carreguei 
em receita aqui sobre o prebcndeiro lelipe 
Lo1>~z dAfonseca quinhentos rs q recebeo de 
Manoel dias estudante e os pagou de meia 
pena em que foi condenado pelo Conservador 
por ser achado em :ma casa com hua moça 
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solteira e os outros quinhentos rs recebeo o 
meirinho. 

Antonio de Barreira o escrevi. 

lelipe lopez dAfonseca. 

O pai nao concordou, recalcitrou e agravou do 
conservador, para o que teve de deposilar nas mãos 
do prebendeiro a imi;ortância de novecentos réis. 

"Aos Ires dias de mayo de 96 carreguei 
aqui sobre o dito prebendeiro lelipe Lopez 
dAfonseca novecentos rs que recebeo em de­
posito de hu' agravo que tira Manoel diaz 
estudante em a causa que tem ante o Con­
servador comdomingos fernandez pay delle 
agravante e estes novecentos rs depositou o 
proprio pay. 

Antonio de Barreira o escrevi. 

felipe lopez dAlonseca,, 

Nao consegui saber o resultado da questl\o . O pai 
bulou, mas creio que pagou. 

Eis o outro documento: 

"Aos xxbiij de mayo de 96 carreguei mais 
sobre o prebendeiro quinhentos rs da mea 
condenaçao em que o conservador condenou 
a Diogo dAlonseca e lrancisco Mendez, es­
tudantes, por lhes acharem em casa lrnã mo­
lher. 
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Antonio da Barreira o escrevi e os rece­
beo o prebendeiro a 2 de mnyo do dito ano. 

íelipe Lopez dAlonseca. 

Quis snber quais as lnculdadcs frcqílentadas por 
aqueles rnpnzcs e, com a alegria que dá a descoberta 
destas . .. ninharias, encontrei os seus nomes nos li· 
rros de matricula, onde o bedel mnl imaginava teres­
crito para aste artigo. 

Em t595, Manuel Dias, filho de Domingos Fer· 
nandes, estava matricu!,,do em . . Cânones e era de 
Coimbra. 

Em 1596, Diogo da Fonseca, filho de Miguel da 
Fonseca, era legista e estava no seu 2.o ano da Uni­
versidade. 

Do seu companheiro de casa e ... de pândegas, 
também aluno de Direito, natural de Viseu, como aquêle, 
resa assim o livro do bedel: 

lnstilut6rios (1596) 

Francisco Mendez, filho de Francisco 
Mendez, natural de Visco, com certidão de 
exame de latim a XIX doutubro e tem seis 
meses e vinte dias de artes desse colegio de 
Jesu de Coimbra. 

~ste ern caloiro e, como tal, muito atrevido. 
Também a Camara, por causa de quaisquer diabru­

ras de Cupido, se reüniu em vereação e teve uma re­
soluçao estupenda, inesperada. Isto foi a Z1 de Junho 
de t579. A edilidade deliberou que os estudantes não 
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residissem na Cnlçada nem na PraÇa velha. l Julgareis 
que tao notável acórdao fõsse contra a cahulice, natu­
ralmente mais fftcil na baixa do que na alta? l Seria 
1>or causa dos preços das casas? Realmente o Reitor 
tinha 111na tabela dos preços e a Câmara também, e erii 
em face destas tabelas que os esludanles esco.lhiam a 
lulura casa, conforme as suas possibilidades. Mas, nao 
foram estas as razões invocadas. Prerare-se o leilor 
para uma surprêsa das boas. Pois, nào queria a Câ­
mara que os esludanles residissem na Calçada ou na 
Praça, pela peregrina razao rle fazerem correr sério 
risco aos ... homens casados 1 Aí vai a peça compro­
vativa: 

< ••• nesta camara se praticou que era grande in· 
conveniente e preiuízo dos moradores desta cidade e 
deuassíddo das casas dos homens casados morarem 
estudantes 11a.ç ruas da Calçada e Praça desta cídadP, 
11em /1n11er nalds pupilos e por ser isto tão notoriamente 
grande inconveniente se guardara esta ordem e assim 
se 11z<wn e guardava por mandado dos Reitores da 
Universidade e se diz ser dadas sentenças 110 caso so­
bre isso: pelo que acordaram e mandaram q11e se desse 
conta do sobredilo ao senhor D. Nuno, Reitor da U11í-
11ersidade, para que favorecesse este negocio, para o q11e 
enlegeram n doutor Gonçalo Gil, uereador do Corpo da 
Universidad• e mandaram que se notificasse com penas 
ans moradores das ditas ruas que na agasalllassem 
em suas casas pupilos nem as alugassem a estudantes 
com penas; de que se faria auto das lllis 11ofificações, 
de que mandaram fazer este que assinaram>. 

No aulo eslava escrito e foi riscado de modo a 
ler-se perfeitamente <molheres casadas>. 
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Foi um lapsus calami do escrivão, que, a darmos 
crédilo às doutrinas freudianos, linha no subconsciente 
estas •molheres casadas> as quais, aproveitando nm 
deficit na censura, escapuliram-se para o papel. 

O vereador do Corpo universitário, Doutor Gon­
çalo Oi l Coelho, conimbricense, lente de Direito e au­
tor dmna defeza da Rainha D. Catarina à sucessao do 
Reino, lâ foi com o recado ao Reitor D. Nuno de No­
ronha, ao tempo bacharel em Teologia, na qual mais 
tarde pomposamente se doutorou. O futuro bispo de 
Viseu e da Guarda e arcebispo de Évora, não reüniu 
o Concelho para deliberar, pois nao encontro a mínima 
alusao ao caso. Naturalmente, limitou-se a achar graça 
e leria dilo que os homens casados, maiores e vacina­
dos (é verdade que então não havia vacina) bem po· 
diam por si mesmos defender-se dos académicos con­
<1uistadores sem auxílio. . da Câmara. 

A<1ui se acaba esta pequena e insignificante notí­
cia, cujo único merecimento é o sabor, que para certas 
almas tem um gôsto delicioso: o de tudo quanto o dis­
tante passado de Portugal cobriu de encanto e poesia! 

A. DA ROCHA BRITO 



NÓTULA MEDALHÍSTICA 

Ão quis o Amigo ilustre que é o mi­
moso poeta e culto folclorista S1·. 
M. Cardoso Martha, erudito direc­
tor da •Feira da Laóra>, que eu dei­
xasse de vir também li •Feira>. 

Aqu i lho agradeço e cá ve11ho 
com as minhas velharias para o meu 
este11dal, como bom freqüeotador. que 

fui, desde os meus lempos de rapaz e de escolar. da ve­
lha !eira lisboeta, onde ia gastar os parcos cobres; econo­
mizados. cm detrimento das solas gastas, p,iis calcurriava 
a pé desde as cercan ias da antiga Ribeira das Naus, 
onde nasci, até, primeiro, ao local do primeiro Estudo 
Geral e depois, até ao do Colégio dos Nobres; que o 
velho Pai, graças a Deus ainda vivo, me dava para os 
transportes. 

Ti11ha que ser sôbre Numismática ou Mcdalhíslic.1 a 
1ni11ha estreia nesta e Feira>, pois eram essas as minhas 
pesquisas e aquisições de ~ntão, na outra feira. 

Já lá vão 32 anos ! . . . 
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E, como tudo o que na autêntica reira aparece é, 1>.elo 
menos, cm segunda mão, esta agora também o é. 

Devo o achado à iníormação obsequiosa do cun· 
frade e amigo Ex.mo Sr. Ernesto Soares, Padre-Mestre 
da história, erudita da gravura em Portugal. 

E o caso: Nas pesquisas para o seu uot{tvel trabalho 
História da Oravllra Artística em Portugal, que o lus­
tituto de i\lta Cultura se honrou subsidiando, encontrou 
E. Soares uma gravura na Biblioteca Nacional, referente 
a uma medalha e obsequiosamente mo comunicou; e a 
descriç;1o da mesma, constituíu assunto de uma comu­
nicação minha à Comiss;1o de Nu111is111:ítica e Sigilogra­
fia, da Associaç;1o dos Arqueólogos Porlugueses, a que 
actualrnente presido. 

Disse enlão (sessão de 22-4-941) : 

<Foram cunhadas e cslão descritas por Lopes Fer­
nandes e A. Lamas e as suposições por êste feitas con­
firmadas posteriormente por Cordeiro de Sousa aqui no 
seio da nossa Comissão (sessão de 13-1 1-934) e mais 
tarde publicadas na sua Revista de Arqueo/Qgia (vol. 2.o 
pag. 127), três medalhas a propósito da inauguração do 
Templo da Memória, em Belém, sob a invocação de 
Nossa Senhora do Livramento, erecta por promessa du 
Senhor Rei D. José 1, feita cm virtude de ter escapado 
à morte, que se diz, ter-lhe sido preparada no atentado de 
1758 e que originou o temeroso processo dos Távoras. 

Parece, porém que, além dessas três medalhas des­
critas com os n.•• 42, 43 e 44 por Lopes Fernandes, de 
prata e cobre, das quais uma assinada A. Mengin, com 
diâmetros vários e a que correspondem respeclivamcnte 
as descritas com os n.0 • 31 e 33 por Lamas, sendo a n.o 
32 de L1mas diferente do n.o 31 no diâmetro, que ~ 
45 mm. na n.• 31 e 38 mm. na 11.0 32 e ambas de 
prata; noulras se pensou, pelo menos. 
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. Parece não ter sido Mcngin-Pai quem realiwu o 
trabalho, mas sim seu filho Paulo; e, na citada comuni­
cação, Cordeiro de Sousa refere ter encontrado um do-

(: 

'i . - \ "" .. ....... \ ...... ,., \ "' ' ... .Yl'!!..._ ... :-
_........J.. ...... .,. ...... . 

" 

cumento 110 Arquivo de Santa Lvzia donde consta que 
na conta do ouro, que existia no Real Tesouro, havia 
cm 10-11-1794 : •Quatro medalhas de ouro, das quais 
uma é mais pequena, com o retrato do Rei dmn lado e 
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do outro um dístico latino, que diz serem da luncjação 
da egrcja da Memória; 

Uma também de ouro, com as armas reais <:o risco 
da cgreja tia Mem6ria; 

E uma também de ouro, com N. S. do Livramento 
de uma parte e da outra o prospecto da egreja da 1'vk­
mória•. 

São também de ouro os exemplares descritos co111 
o n.o 44 por Lopes Fernandes. 

Parece haver. pois, pelo menos 3 medalhas dife­
rentes no desenho, cunhadas em 3 metais (ouro, prah1 e 
cobre) e com 2 1116dulo~ diferentes, as descritas com os 
n ,os 31 (L1mas) e 44 (L. Fernandes). 

Ora a desenhada e aberta a buril na gravura a que 
me reporto (Fig. linica) não é nenhuma d~s descritas. 

Trata-se de uma gravura aberta a buril, por Artista 
1nu ito posslvcl rncntc francês, língua em que estão escri­
tas as legendas· explitativas e que tem de ma11cha 157 
mm. por 100 m111. com o desenho de 11111 anverso com 
a efígie real. com o diârneh-o de 62 mm. e um reverso 
C•)m uma alegoria, tendo 40 mm. de diâmetro. J\bste· 
nho-me de mais minuciosa descrição da gravura por 
a estampa ser assaz elucidativa. 

Numa colecção particular, sei haver mais três gra· 
vuras semelhantes, mas com desenhos diferentes, abor­
da11do o mesmo assunto e época, umâ das quais, assinada 
por um desenhador francês e adquiridas tódas e111 Paris . 

.: Qual loi a génese destas gravuras e o seu fim? 
é Fêz·se algum concurso em face da recusa de Men­

gin-Pai? 
i Ou devem-se a devaneios, ou destinaram-se a pu­

blicações alusivas ao acto que comemornm, ou ainda co11-
lra os Jesuítas. visto a lohia contra a Companhia de Jesus 
~ndar por então no auge e as legendas ser~m tôdas pe­
jorativas para ela? 

2fo 
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As datas co·incidem tôdas com a do lançamento da 
primeira ped ra do Monumento (1760). 

Achado curioso que não quis deixar, conhecendo-o, 
de trazer ao conhecimento de VV. Ex.m 

Eis a comunicação. A falta de tempo, distribuído cm 
récipes profissionais, pcrlcngas •inter amicos• pela ci­
dade natal e admin istrações agrárias, não me tem dei­
xado até agora profundar o assunto. Talvez algum dos 
viandantcs, ao deparar com a gravura no estendal da 
•Feira>, não compre-· . mas dê esclarecimentos ou 
acheg-as. Oxalá ! Deus o queira ! 

Todos-os-Santos de 1942. 

D R. EDUARDO N EVES 



AO FECHAR A PORTA 

~OM êste nú mero, encerra a •feira da Ladra> o seu 
..,. ciclo de l1umilde peregrinação no campo da 

activiçlade cultural. 
É o sexto e último do nono volume. Para 

nós, os que trabalhámos por ela, com ela e para ela, isto 
quere dizer: nove anos ele esíôrço, nem sempre aprovei· 
tado; de sacri fício, nem sempre compreendido; de cui­
dados, nem sempre dissipados; de dispêndio material, 
nem sempre recompensado. 

Nove anos de existência, entre nós, para uma pu­
blicaç.'io dêstc género, rumando num meio, senão adverso. 
pelo menos indiferente, o que é pior, à sua matéria e aos 
seus desígnios, é qualquer coisa a considerar. Não es­
quecemos, por isso, os que durante i!sse novén io nos 
ajudaram a levar a cruz ao calvário. Aqui lhes memora­
mos o nome e para êlcs vai o melhor do nosso prcito e 
da nossa perene gratidão. 

A. d 'Atrl 
A. a. 
A. G. da Rocfla Madailll 
A. J. Flores (Dr) 
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A. Pacheco ele CaruaUto 
A. dn Rocha Brito (Dr.) 
A. Vieira da Silua 
Afo11so do Pllço 
Alberto Vielra Braga 
Alfredo Cd1111/do 
Alfredo Pimenta (Dr.) 
•Atvaro Maia (Dr.) (1) 
At11ndor (Urn) de a11fig11idndes 
• A11tó11lo Caldeira Pires 
António J;lachada tle Faria 
• A11tó11io 1'auares de Carval/10 
Arrtta11do Conto 
Arn1a11do Leça 
Arntando de /t1alos 
Ar111ando de Sousa Gouies (Dr.) 
Artur de Arailjo (Dr.) 
Assi11anfe (Um) tripeiro 
Bejense (Um) 
Cnrlos Abreu 
Carlos Cointbra 
*Carlos ltfalheiro Dias 
•Carlos Sm1tvs (Dr.) 
Castelo Dranco Cl1aves 
Ca.•tro e Brito (Dr.) 
Cfdndiu Basto (Dr.) 
Conde de Silo />ayo (D. A11tó11lo) 
Cruz Cerqueira 
Durval Pires de Lima (Dr.) 
E. de Sates Viana 
Eduardo Neves (Dr.) 
IJ1'1011ue/ Ribeiro 
l!tneslo Soares 
Ii11glf11io de Andrlfa da Cw1/1a e Freitas (Dr.) 
J. Alves ele Azevedo (Dr.) 
Fernando de Aguiar 
Fernando <fé Carnpos 
Fernando de Castro Pires de lima (/Jr.) 
Fitlelino de Fig11eiredo (Dr.) 
Frazao de V asco11cetos 

(1) So.o faJecldos os colt1.bor:ulores cujo no1ne ve111 ptecedido 
de u111 asterisco. 
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Gost/Jo dt Melo e ~lotos 
Gomes Monteiro 
Cluldo llaUeUi (Dr) 
Gull/iermt Felgueiras (Dr.) 
lleurlque de Can1pos J-f!rrelra Lltna 
J. Cardoso Gonçalves 
J. M. Cordeiro de Sons.a 
Jal111t dé Balsenrllo 
./Mo Dnrrefra (Dr) 
Jollo Cabral do Nnsc:bnc11to (Or.) 
Jodo de Castro (D.) 
Jolfo 1/t Coimbra 
Joao Jardim de Vllhena (Dr.) 
'JoDo Pinto dt CarJHllho (Tl11op) 
Joaquim R. dos Santos Jd11ior (l}r.) 
Jorgt de Paria (Dr.) 
Jorg• l.arcl1er 
José A11g11sto de Maudo de Ca11tpos 
Ja.i 1Jra11dão Pmlra de Meto 
•José leite de Vasco11cclos (Dr.) 
Josd Memtes da C1111/ra Sam/va 
José Pa1110 Pereira 
•José Pessanlw (D) 
•José Q11elroz 
Jnl/Na Pcrrao (D.) 
J1!110 Dan las (Dr) 
•J~llo Dias da Cosia (Dr.) 
úllor dtsde o 1.0 númtro 
Luciano Rib<riro (Dr) 
Ludovico dt MentteS (Dr.) 
Lul$ Chavn (Dr) 
Lul$ d• Macedo 
Luls de Oliveira Gulmarllu (Dr.) 
L11ís dos Reis :;anlos (Dr.) 
M. R. 1'eles 
Matos Sequeira 
M111111el R11eto (P.•) 
ftla11uel Silva 
•Manuel de Sollsa Pinto (Dr.) 
Mário Lysl" Franco \Dr,) 
Má1/o de Sampayo R1be"o 
•Martinho da Fons.tto 
Mtndts Madeira 
Ptdro Batalha Rds (Dt .) 
Policarpo (Frtl) 
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R. Snlinns Cnlndo (Dr.) 
*ll11i t f(• Serp<1 Pinfo (Dr.) 
RnlÍI da Cnsfn Couvreur 
Rocha 'tarlins 
Scbnslião Pessnnlra (D.) 
To1naz de Aln1eidn (Dr.) 
Vasco Valente (Dr.) 
Verglllo Correia (Dr.) 
Visconde do l'ôrfo .. da-Cruz 

Mas para que nem tudo sejam cardos e haja algumas 
rosas à mistura. não queremos fechar a porta sem ar­
quivar um punhado de opiniões inéditas de fiiiuras ca­
tegorizadas portuguesas e estrangeiras, sôbre a nossa rc· 
vistazinha. Ei·las: 

Do Dr. MÁRIO BARRETO, insigne filólogo brasi­
leiro, da Academia Brasil eira de Letras : 

Rucebi, com grilndo :ttr::izo, os primeiros cinco númaros chi 
revis la • Feira da Ladra.. co1n <1ue leve tl bondnde de me preseu­
tenr e que eu Ji com somo ngl'sdo. É j)On:\ que nào tenh~unos nqui 
nn1:1. 1>ublic:tçâo nssim, que seria, estou convencido, bc1n recebida . . . 

Rio, 30-Vl-931 

De PHILÉAS LEBESOUE, escritor francês, grande 
amigo de Portugal: 

. . . lo plaisir de fcuillcter votro revuc, si sympnlhiquc, si alli­
rantc, si pcrsounelle dans son rôlu de vulg;tris.alion d~ vieox pn­
picrs, des \'ÍCillcs toiles, des vicilles médnilles, dcs vicillcs pierre$ ... 

De ANTÓNIO !'ADULA, insigne escritor e lusólilo 
italiano, fundador da Sociedade • Luis de Camões>, ck 
Nápoles: 

. .. i prilni due n11n1eri de11a intert!S.Sanle rivist:i ~ Fuir:1 da 
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1.:idra i . Oi quosta grndirei moltissin10 ln conlinunzionê per la bitiliO•' 
lec:a della Soc:leltf Luigi Ca111oeT1s per ln diffusione in ltalio. degli 
s1udl portoghesi. 

Do Prof. F. KRÜGER, lusófilo alemão, director dó 
•Scminar fur Romanischc Sprachen und Kultur>, de 
liam burgo, eminente filólogo e etnógrafo: 

• . . Era. nosso desejo receber ta1nbém con1 regulllddade :l 
Feira dn Lttdrn, , onde se publicAm artigos que n1uito nos interes· 

sam ••• 

Do Dr. J. LÚCIO DE AZEVEDO, eminente histo­
riador, da Academia das Ciências de Lisboa: 

Ex mo Sr. Deixei na livraria Teixeirn n quadr:'I autógrafa. 
:\tnis urna vet, muilo obrigado 

Alinr11, não posso dizer a V. Ex.a que n.o 1ne falta do sun ex­
celente cPeir:a tln L!Hlra, , porque e111prestei n colecçao num átnigo 
que aind:i n nllo devolveu. t.ogo que me volte à 1nào o comunicarei. 

Qu:into fl intenção de suspender a 1>ubllc:1ya.o da rovista, ro­
go-l11e que nAQ faç:l f:ll. f;:s~es dissnboros andam inherentes 1'0 
cnrgo de dirigente durna publicnçâo dessa naturezn nosle pobre 
país. Por mim, sentiria muito que eln desaparecesse; nào lemos. 
outrn no género, tO.o variadn, 1tio a1rne11te e do tanto inlertsse. 
A1als do que de erudição, é unta revisto de vulgnrlt:lç.'\o. Tenho 
o.prendido neln n1uil:t coisn que ignor:tva. Tem urn papel especial 
un cultur:t portugues•t, que pena serin interrornper. 

~e a V. Exa. in1ercss-.:ir1 com pruzer procurarei, entre os meus 
amigos do Brnsil, obter-lhe alguma assinatura. 

Lisboa, 20 tle Abril d& 1933. 

De CARLOS MALHEIRO DIAS, romancista, his­
toriador, cronista e jornalista 11otável, da Academia das 
Ciências de Lisboa e da Brasileira de Letras: · 

Meu excelente nmigo:-De~Hlc Fevereiro que lenho sõbre a 
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1ninhn mesn de trabalho os n.o• dA .-Feira da J ... ndra, que n sun ma.o 
amigo teve n bondade de endereç.a.r-me. e só hoje venho ngradecer­
·lhosl 

Estn indelicad:1 den1ora explica-se l)Or não ter querido escre­
\·er-lhe :antes de os ler. Mo.s agora sim; ogor:t posso dizer-lhe 
quanto ma souberam bem aquelas páginas em que; se espelha o 
J10S:SO querido· Portugal de nlgurn dln. • • • . • • • • 

j • • • • • • • • • • • • • • ••• 

é: um encanto espiritual percorrer a sua 11:Peir:t.• 1 mais o.ul-
01nda, mais \•ariada e de n1elhor ensinamento do que a dos esten­
dais de Santo Clara .•• 

Quero muilO continuar n recobê·la, mou qucddo Amigo, mas 
de nenhum rnodo ser pez.ado àadministrnc;tlo. Inscreva-me assinante; 
o pngn111ento da assinatura fica muito à<1uc1n do prazer da leilura ... 

Rio, 4 de Abril 1933. 

Do Prof. LEITE DE VASCONCELOS, da Acade­
mia das Ciências de Lisboa e da Brasileira de Letras, 
sábio filólogo, arqueólogo e etnógrafo, fundador e di­
redor do Museu que depois teve o seu nome: 

• • • Mas logo que encontre uns minutos disponíveis (aliás 
muito escassos, porque nào posso desperdiçar o pouco que 111e 
resta e.te vida • tenha a certeza de que lhe mandarei qualquer coisa 
t>ilrn a sua revista que, como i4 lhe disse, é um gõs10 ler. 

15·Y-936. 

De AQUILINO RIBEIRO, notável romancista, da 
Academia das Ciências de Lisboa: 

Querido Cardoso Mnrtha-A cFeíra da J....ndr&>, dirigida por 
ti, nào podia deixar de ser u1na curioso, interessante o esplêndld:l 
n~\liSta, no género do n1elhor que conheço. Assoclo·1ne :\ vosstl 
festa, certo do que, jovem como é ainda, have1nos, doqul a muitos 
t1nos, de celebrar a sua forte o jucunda adolescência. Abraça· te e 
(elicila·IC O teu c CX· COrdC>, , , 

e. Quebrndn, 27-5-34. 
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De JOAQUIM LEITÃO. ilustre escritor, secretário 
l!eral da Academia das Ciências de 1.ishoa ~ sócio da 
Academia Rrasilcirn de Letra': 

De aprcsenlaç:ào pilorcsc::unonte arcaicu, JHlpel ptudo e a fin· 
gir ntuito bc1n de papel ae embrulho, suaa lngénun gravura cm que 
se vê o tabolulro do tratante, o inovJl:1vol fradh1ho n tnercar lh·ros 
do t01no u n dona <1uc se !lJ>fOXilnn euh·u clungoso e tín1icln ; u por· 
111<.101 n <1uo uno fnllfl " do.clnruçno legar .. -cou, ltJ<las as liceuças ue· 
rcssárlas, nn nbsolota grafi:t, 6 iá uma npotitoq:l Inculca dn feli1 
ressurrelçào dn obr:i. de corJel. 

· 'Po~ca's vÓ1c~, tÂo e~cr~pu
0

los~mé111a: so' cu1;1p,"o u~1 p~oic~~=­
como esta rev(sta vem honrando o seu. 

· Coi:tbÔrndor~s ~ruciuoS e 'de ~orttoada1 ~spêci~1i~~do$ n~ Hi~-
1úna o na Arlo. tem-os :.\ P'eir:a da T.::tdra em barda. Xào faltt•m 
14 arllslas, escritores, hislorladoros, 1nonograflstns, poetas, crítico$ 
de arte e de letras, nrqueólogos o utnógrafos eminentes ••. 

0 ,;1111do ~e ~nt~a Pe1n° po~tn '<101;1ro' un; n.~ d~ <Feírn di1 1;ft. 
dra•, Já ~cl quu nõ.o posso ter mno nn curlosldnde. 

• 

0

PR~R dGsCanÇ1u; é ·um~ l;ltu~u du ~nc0m~nd3. Ê, n~ f~lurO, 
as suas páginas se Irão filiar muitc.s estudos 11110 •li tlvorom comiço. . . . . . . . . . . ....... . 

Nunca, jnmais, me soube tAo bom ser assinante-nato dumn 
public•~o. 

Do Dr. RODRIGO DF. SÁ NOGUEIRA, erudito 
filólogo, anligo dircclor de A l111g11a Portuguesa: 

Poucn11 sAo e1n Portugal ns i nicintlvns, que 1>or si seja111 nO· 
vldudcs. NAn n11sln1 n .-Peira da Llldn•' : 1'1ulo pltorusco; papel du 
as1Jccto b11flonto; conteúdo que foz lo111brnr un'lu lojo de furrO·vclho, 
01HJ1> há mult11 coisa 11reciosn, co1n np1uõnclu vil e sórdido. Eis a 
Ft:irn da 1.tulrA •: uma. revista que inslru" \l llcloitn. 

De ALBERTO SOUSA, aguarcJi,la e publicista de 
anliquária: 
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A 'Feir:l cJ:l Ladrn> regisln ii un111. sõn1:i considerável de co111u-
11ic:ic;oes Interessantíssimas sõbre Histórin e sõbre Arte. Quaqtos 
<lesses :'lSSuntos necessitariam desenvolver-se, pnra que se h1lci11sse, 
pri11clp:llmentc, o osludo definitivo dR Arte Portuguesa! EntretAnto, 
:1 r Peira dn Lndr!l• "ªi realizando um11 obra indiseensável: vai lan­
ça11do os ~lic~reu·s pnrn no ruturo so construir ~sse grande 1110-
1tun1en10. Os 1neus apl:lusos e a minha solid:.rtedude nos seus di· 
l'igentes, Cindoso Mnrth::a e Ousma.o Navnrro. 

De LUÍS KEIL, ~rqucólogo, escritor de arte, e di­
rector do Museu Nacional dos Côchcs: 

' . A .. Pein1 da J.:idrn•, mh1úscul:t revista polo fonnato, n1as 
grttnde pelas idéias e pelo contetído, é uma esplêndida colectAnea 
tio coisns \'elhns e 1narca no meio que so preocupa com as suges· 
tivas e tltraentes velharias.. . . 

27· IC· 1937. 

Do Dr. FtDEUNO DE l, IGUEIREDO, historió· 
grafo literário, crítico e ensaísta de rel~vo, da Academia 
das Ciências de Lisboa : 

O êxito · dn ruvistn cPeirn dn Lndrn.,, órgAo _ da curiosidade 
por etudlçoes n111cnns, n1ostrn como eln corresponde fic)mcnte a 
u1na tendência do gósto nncion:'ll, que já designei de <111e1noriulísmo 
na ftfe11oridade da /11/ellgf11cia- e ntesta o elovado critério direc· 
tivo dos seus fundndorcs e o seu SC(..'11íO conhecimento das prefe· 
rCncins do espírito nncionnl. Tanto so ndnpta a êsse espírito a 
cf'Cirn dn Lndr:t•, que. at6 já proliferou.,, 

De ANTÓNIO AUGUSTO GONÇALVES, artista, 
arqueólogo, escritor e proressor, restaurador da velha Se 
de Coi 111 bra: 

Cá 1ue vierarn pRrtu ontem os dois ).o.s n,011 dn sun e Feira da 
L-udra .. , há tanto promelhJn Devo dizOr·l ho. frnncamenlc que me 
ngrndou em cheio, raoto 110 ~l~pecto con10 nas 1nntéritts de que 
lrt1l:l Tem, sõbre as revls1:is de alln erudição, a vnnloge1n de tr:1· 
rnr dos l'ISSun1os sem nos c'ançar conl profuodns cong cn1i11nçoes; 
nntes, dumn. 1na11e1rn Jove, h:rra~a·terru, ao alcance, tanto de l'>es· 
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soas eruditas .;on10 de mêdin cultura, ex:poe, discute e \'ulgariz.n as 
coisas belas do Passado. 

Crein que me deu umas horas dt prnzcr ••. 
. . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Com todo o gõ:-.to ncedo :10 seu pedido Não promelo pnrn 
i:l; 1nns fique certo de que escreverei qunlqucr coisa pnrn a sun 
e"eclontc revista. 

Coimbrn, 15.3.930, 

Do Dr. A. VASCO VALENTE, escril<>r, dircctor do 
1\luscu Soares dos Reis (Pôrto): 

• • , eln (tl , Feír:t ~) me te1n propo1·cionndo 1nh=iêsse tt pra-
7.er idênt1cos aos <1ue eu sentia qunndo, há bons 'l !> Hnos, rebus. 
cnndo nos estend:tis e baiOcos dos felrnntes de Santa Clura, logn1vi:1 
dopn.rar com nlgumn pechlnclra .• • 

Mas, se n1uihl S vezes por lá peregrinei infrutlfer 11n1entu, o 
rnesmo me não sucede agora, percorrendo os cinco \•olun1es dn 
sua ePeit a da Lndtn ... 

De AFONSO DO PAÇO. distinto emógrnfo e ra· 
leontólogo : 

A e: Feiro. c.Ja l .ndra, , hoje ao sol de Santa Clara, co1no onte111 
ao do Can1 po du San1nna ...• apresentu aos nossos olho:J de anu• · 
dores dé antiguidades unut profusô.o de objectos rte arte que sào 
o nosso deleite. 

E a revista, que daquoln ton\ou o nome, sob ;t direcção de. 
Cardoso Marlh1\ o edit:idn por Ous1nao Nnvar ro é, <:01110 se diz no 
seu tormo do nbctturo, cum nrint12ó1n de ve1h;trias, um repositório 
do no1fciAs iítois, um divulgador de Inéditos e curiosidades, 111n 

orionlttdor do bo111 gOsto, urna fonte i nspirntória de artistas e es­
critores ...• uma leitura Sá e instrutiva •. 

()e tudo nela aparece, disJ)osto con1 nrrunu1çao e elegância, 
corno nun1 encantador 1n uscu e1n que se J>llSS:lm ho1 ns do nuti$ 
:iprazfvi;I deleite espiritual, saboreando os preciosos trabalhos llS· 
~inndos pelos 1nelhorcs eruditos dn. nossa é~1ocn. 

Qno ula vivn por muitos o longos ttnos e lul-de vh•er, se 
l)eu~ qnisor, pois contén1 .• . tódns ns licenças necessádas. 

Fim do I X e úlllrno volume 
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